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!?• O mundo aprendeu
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mas'' 'afiam.

Confiança não se compra. Conquista-se. Mas a
poder de honestidade e de trabalho, cia execu-
ção impecável e contínua de um serviço. E é

v~ exatamente isso, em todo um século de traba-
lho, que Omega realizou para conquistar a confiança que hoje
desfruta em todo o mundo. Através de testes rigorosos em
Observatórios famosos como o de Teddington, na Inglaterra, e
de Genebra, na Suíça. Omega tem demonstrado, de maneira
indiscutível, que merece realmente a confiança de quem exige o
máximo de um relógio. Nesses testes Omega vem mantendo re-
sultados de Precisão até hoje não igualados por outro relógio

de pulso. É por isso que eronometristas de todos os países já
lhe deram a preferência, 3 vezes consecutivas — em 1932, em
1936 e agora, em 1948 — como cronômetro oficial das Olímpia-
das. É por isso também que êle merece a sua confiança. A ex-
periência adquirida em 100 anos com a fabricação de 10 milhões
de relógios da mais alta classe é incorporada por Omega em
cada um dos seus modelos de agora, pois todos contêm má-
quinas do mesmo elevado padrão de precisão... o máximo de
precisão! Examine ainda hoje em qualquer bom relojoeiro
os elegantíssimos modelos Omega em aço, folheado e ouro.

AQUI ESTÃO 3 DOS MAIS FIXOS RELÓGIOS DO MUNDO... 3 FAMOSOS MODELOS OMEGA!

OMEGA AUTOMÁTICO - É o relógio que
combina a mais perfeita auto-renovação
da corda com a famosa Precisão Omega.
Anti-magnélico e impermeável ao suor e ao
pó. É o relógio automático de mais reduzida
espessura no mundo, e este simples fato lhe
empresta uma singular elegância e beleza.
Aço CrS 1.600,00, Folh. Crf 1.950,00, Ouro Cr$ 5.700 00

^m*%±^%3im\^T ^^^W r, >:. 'iB\

MODELO TEDDINGTON. Oe precisãooficialmente comprovada, porque sua má-
quina é exatamente igual à que detém des-
de muitos anos o primeiro lugar na célebre
Prova Internacional de Precisão que se
realiza no Observatório de Teddington.
na Inglaterra, um dos mais reputados.
Aço CrS 390,00, Folh. CrS 1.250,00, Ouro CrS 3.000,00

^H assw -^asTãaaaãaaaami aaa^^ar Ài ássmf

^^asaa^***-

CRONÔMETRO OMEGA 30 - Precisão
em grau supremo! Seu mecanismo assinala
as mais notáveis performances dos anais da
cronometria. graças a seu dispositivo espe-
ciai de regulagem de alta precisão. Cronôme-
tro de pulso de classe única, em ouro ís kts.,
é acompanhado por um Certificado
Individual de Marcha. - preço crs s.zoo.oo

PARA SUA GARANTIA - A precisão do
Itelógio Omega i garantida somente
quando <i sua mdquina estiver protegida
por uma genuína caixa Omega adquirida
de um dos nossos Concessionários Autori-
lados, identificados ftelo emblema ao lado.
Paia os relógios de ouro Omega, exija
sempre o Certificado especial de urigrm. OMEGA

OMEGA FRODUTOJ 0A SOCIÉTÉ SÜ.SSE POUR .'INDUSTRIE HORIOGÈRE - GENEBRA _ SUÍÇA JiJJCt

PAG 2 — 21-12-1948
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"SIM, MEUS SENHORES, VENHO 00 INFINITO DO
NADA PARA AS SUBLIMES VIBRAÇÕES DA ARTE" -
"ONDE ESTIVER A HARMONIA, MEÜ CORPO ESTARÁ

VIVENDO"
Fotos especiais de UTARO KANAI

HOJE
A BAILARINA EXCEPCIONAL CONSAGRADA NO

MUNDO INTEIRO
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A extraordinária repercussão ai-
cançada por Eros Volusia durante
a sua última viagem a Paris, onde
apresentou a convite da "Maison

de L'Amerique Latine", números
bailados seus, foi refletida cate-
goricamente no alarde feito pela
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imprensa — a mais prestigiosa,'
de França, que reproduziu eitlr.
páginas seguidas, fotos e comen-
tários, bem como críticas de to^p"'
dos os especializados na matérià^^|
Nesta página apresentamos al^«|
guns destes recortes que, embo-
ra reduzidos do seu tamanho na$§l|
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Eros Volusia, Ia reine de Ia samba
compte parmi ses eleves Monsieur C. du F.

APRES 
Ia rumba, Ia samba a con-

quis le monde. Et les amatéürs des
deux hémitíbhères Ia pratlquent- ou croient savoir Ia danser.

Erreur, lis ne Ia savent pas ! repond
Ia « reine de Ia samba.», une Brési-
lienne de vingt-deux ans, Eros Voliüia
(ce n'ést pas un pseudonyme,attention!7
Et pour jnontrer qu'elle sait de quoi elle
parle, elle vlent d'arriver à Paris pour

;y présenter quelques échantillons de son•art. Un art officlel en quelque sorte.
puisqiTeile est. à Rio de Janeiro, direc-
rrice de 1'Ecole natlonale de danse

An-ière-petíte-fllle d*Indiens, filie dun
critique d'art bien connu. Eros Volusia
danse depuis son enfance. comme-chan-
tait Ia cigale de Ia íable Elle est égale-
ment une fervente de 1'équi'ation et de
Ia natation. Oependant ni Ia danse, ni
l'un ou 1'autre de ces sports, ne lul ont
apporté le bonheur : Eros. malgré son
nom, est une filie sans amour. Fian?ée
l'an dernler. elle a renoncé à fonder un
íoyer Cdont elle rêvait). < Un homin^
serait malheureux avec mot », dit-r-lle,
« je suis trop Jalouse de ma liberte... »* La vle lui a reserve bien des surpri-
ses. mais ia plus grande peut-étre l'at-
tendait à Paris. Un solr qu'elie se livrai'.
— três brillamment — à une danse fort
compliquée, mise au poínt par elle, .une
sorte de mélange de thèmes brésilleiis et
aíricalns. un conselller de Ia Républi-
que donf le nom n'est pas révélé lui flt
demander de lui apprendre Ia samba
Elle y consentit. Depuis, '«Be a eu p!u--;eui; élèves fort studieux ; et elle est
particulièrement satisfaite. écrit un de
nos confrères. de M. Coudé du Poresto
qui s'est révélé tomme bien plus doué

•pour les évolutíons rythmlques que pour
le ravitaillement du pays.

D'une danse en rcnd oü les protago-
nistes se f.ennent de près, caractérisée
par des mouvements onduleux du corps
«•: des battements de pieds, naquit Ia
samba moderne. D'abord pratique* par
ãet noirs de Ia provinoe de Bahia, Ia
éamba atrira bientôt des- müliers de

J&m par son allégresse contagicuse et

J-M_W____f ' *V __W • 'ji' Tam! BfJaaaasMasl iTOás
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suggeítiw. Elle comporte une multltude
rie pas três dlvers. aux noms plus pit-toiesques les unt que les autres. Citons .
le « niudlnho », le •« parafuso », le
t balão » (qui ressembl« à s'F mépren-
dre au saut en hauteurj. le « aspanha
o bago > — oü les danseurs ont tout le
temps Talr de ramasser quelque chose à
leurs pieds — et encore le « peneirado »•
eu pas du boulanger qui imite le três-
sautement du corps dans le pétrissagede Ia pâte.

Cest évidemment ce dernier pas quia retenu 1 áme professionnelle de M.
Coudp du Poresto.
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PAVOROSA
Centenas de mortos — Dezenas de milhares de pessoas ao desabrigo, expostas à violência de tremendos tem-
porais - Tragédia descomunal na Zona da Mata - Inundado o vale do Paraíba pelo maior temporal de que
há memória no Brasil - Milhões de cruzeiros de prejuízo - O Governo Federal estabelece medidas urgentes

de assistência aos flagelados - "A NOITE Ilustrada" no local
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rio Paraíba é selvagem e mau. De tempos a tempos transborda, car-
regando consigo centenas de vidas. Seu leito é todo Irregular, ba-
tido pelas ondas que formam o rio. Sua fama é antiga. Os próprios
índios falam do mar imenso do Paraíba. Mas nunca antes atingiu a

destruição medidas tão catastróficas. A desolação reina no vale do imenso
rio transbordado. Centenas e centenas de famílias perderam seus lares —
a morte tomou conta de crianças e adultos, de mulheres e homens. Destro-
ços flutuam sobre a superfície lamacenta das águas raivosas. Cerca de du-
zentas mil pessoas estão desabrigadas e os prejuízos materiais devem mon-
tar a milhões de cruzeiros. Ê único drama de tamanhas proporções produ-
zldo por inundação dentro da América do Sul. Engolfada pelas águas, sumiu
a ilha dos Pombos. Os gritos de dor e de luto acompanham cada nova morte,
cada nova tragédia desta área desolada. Os cadáveres são carregados para
longe, o rio é como um caixão movei, rodopiando suas vitimas, zombando
dos que desgraçou, deixando atrás de si somente destruição e morte. Mães
procuram os filhos e crianças andam por aquilo que já forma estradas, ton-
tas, sim destino, com os olhos esbugalhados, perscrutando a noite e o dia,
na esperança vã de encontrar seus queridos que sumiram. Tamanha é a tra-
gédia que se torna quase irreal dentro da catastrófica monstruosidade da
repentina desgraça que assolou o Estado de Minas. E dentre todos estes ge-
midos, os choros e a agonia dos que ainda procuram salvar "algo", alguma
coisa do que foi seu, há o sacrifício das enfermeiras e dos médicos do Ser-
viço de Saúde de Belo Horizonte, como um raio de luz, alumiando a escuri-
cíáo. Vieram às dezenas — mergulharam nas águas lamacentas, guiam bar-
cos, andam na noite, erguem meninas desfalecidas e homens feridos, Garre-
gam consigo uma malinha contendo medicamentos, e assim salvam os que
sem eles teriam também morrido. Sào o único consolo da população esma-
gada sob o peso deste caudal d'água, repentino e fulminante. Mas o rio
Paraíba, como pesadelo tremendo, continua na sua marcha fúnebre, tremen-
do e gigante, arrastando consigo o destino de milhares, trazendo ao Brasil
dias negros.
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Apenas as residências situadas nos
pontos mais altos escaparam incólu-
mes ao dilúvio. Os próprios trilhos das
estradas de ferro, assentados firme-
mente no solo, foram arrancados e le-
vados pelas águas, como se vê na fo-
rografia, impedindo o envio de socor-

ros à área devastado
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ampla e rica Zona da Mata, em Minas Gerais, foi palco de
uma tragédia sem precedentes, nos últimos dias da semana
passada. Tremenda tromba d'água desabou sobre a região,
entre Tebas, Leopoldina e Agerita, inundando-a completa-

mente. Continuando a subir as águas atingiram ainda as localidades
de Abaiba, Providência, São Martinho, Calpó e Porto Novo. Milha
res de casas foram levadas pela enchente, morros esboroavam-se
ante a tremenda força das águas, e centenas de pessoas não logra-
ram escapar a uma morte horrível. Na maioria das localidades tin-
gldas, a água alcançou a altura dos telhados das casas, destruindo
tôdas as plantações e causando a morte de todo o gado. As pri-
meiras informações estimavam em 4.000 o numero de desabrigados,
mas à vista da continuação da enchente» não será exagero consi-
derar irrisório este numero. Mais de 400 pessoas morreram, e esta
cifra tende a aumentar mais ainda, à proporção que progridem as
pesquisas na região devastada.

A fúrio do avalanche adquiriu proporções terrí-veis, transformando em rios caudalosos os ferre-nos que antes eram simples áreas de cultura.

poputaKo foi Sda da Stríf/amente atingidas foi Pirapetinga, cuja
estação de rLl^de Leooowtna o Z*J ^W» ™™ntos antes, pe a
para que prooilrWi^^SS^M J"pf ?-mâtic«?s apelos ao'povo
Pirapetinga avançavam com"SrSf lSd«mÍ!.faDre9,ao' P°,s as águas do rio
aos infortunados habitantes ooh loòn T*f ?fUf° tempo restava P°rém
rente avassaladora! ' P ' 9° apos a Cldade era arrasada pela tor-

subm^?a:,rqLStuso?Tm^eetS^srJUÍZOS' fi?nd° om grande Parte
disso a cidade ficoui sem comunicações norli"^ 

CCntena- de pessoas' Além
rançou os trilhos da ferrou^êm variou? nontn? xf' K°'S 3 ava'anche ar-
Bahia está inundada em diversos trecho '' Tambem 3 rodovia Rio"

Bundíd^Sí íoe ZrtSo^TJéXTm™*" "^^ 6 SC"
centenas de desaparecidas"o «„JÍ?' i m -í J80- Pessoas mortas, existem
todos os homens 

PváHdos 
empenhados em ^í 

é co^trangedor, estando
dos quais estão refuqiado. ãtó n2. ™. ? - V3P 0S sobreviventes, muitos
portar os cadlverwdaquelís Sue menoífe?^0.™8-ma ' a,taS' e eín trans"
sanha das águas. Um 3IISSÍS "t*° ograram escapar à
mentos para aquela cidade „««„££ * ?10 de Janeiro levando medica-
preciosaPcargaaqnuema pàft&dls &o^o^°°^'& a 

^ 
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assim perdeu-se a preciosa carga ' porem' nao se abriu, e

a maEior expoartGadonraVrado m!>StdeeTaane,irPeratÍV,a d|n'eite' *»* talvez "*>
das, e já foPram enterrados 80 cadáveres J ma'8 de 5° °aSas f0ram destruí"
'^£^Z^m^^li^^ 

da en,°hente qUe aSSolou aquelam mm tt^SS£S5r-iü^íüíiip^süs
em qu^se .íeoStS^ÍSÍÍSÜ %& Tr^lZSnlT^íl&lT^enormes, quase intransponíveis, devido à carênc a^bioklta rií Si« íi dM Sa°
S^**Ím)^JSSÍm*^
muito o seu volume * ° que d|mmuira em
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As casas menos sólidas csbo^oaram-se
num abrir de olhos ao peso da corrcn-
fexa, seguindo com os destroços os
seus infelizes ocupantes. As demais,
quando não ruirom, minadas em
seus alicerces, ficaram assim, semi-
submersas, oferecendo este espetáculo

desolador.
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^Sfel^.;; Muitos conseguiram escapar. Outros,
myitos outros, homens, mulheres e
crianças, foram sepultados sob os es-

combros de suas próprias cosas.
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ARACY ABELHA E A AS
"A NOITE Ilustrada" publicou por ocasião do julgamento de

Araci Abelha interessante argumetnação de autoria do Dr. Theobaldo
José Jorge sobre a personalidade criminal da indiciada do crime da
rua General Castrioto, em Niterói. Repercutiu amplamente o referido
estudo principalmente entre os amantes da matéria, dada a responsa-
bilidade do autor de tais afirmativas contidas no laudo publicado. A
propósito recebemos agora de um leitor, dedicado à astrologia, os co-
mentãrios que se seguem e que corroboram curiosamente as conclu-
soes do Dr. Theobaldo José Jorge, seguindo entretanto por outro cami-
nho — o da sua especialidade justamente -— a astrologia. Assim re-
produzimos, a titulo de divulgação da matéria tão pouco conhecida dó
povo, os comentários recebidos, posto que fundamentados por visível
conhecimento da mqtéria pelo seu autor.

O 

estudo "Psicotécnico" sobre a perso-
nalidade de Aracy Andrade Abelha,
publicado em "A NOITE Ilustrada"
do dia 9 de novembro próximo pas-

sado, chama a atenção para a possibilidade
de se analisar cientificamente a constituição
moral dot Indivíduos humanos. É interessan-
te constatar que as indicações nos vários ra-
mos da ciência psicotécnica convergem se-
melhantemente para a mesma constituição da
personalidade, corporal e .moralmente.

Ocorre a idéia de procurar verificar-se se
as configurações cósmicas, principalmente as
do nosso sistema solar, também se acham em
acordo com as indicações da ciência psicotéc-
nica; neste caso. Ocupo-me um pouco com o
estudo da astrologia judiciária e, portanto,
me interessa o caso. Sendo assim, calculei a
configuração zodiacal, provisoriamente, parao dia do nascimento de Aracy Abelha (3 de

FAQIEIROS FRANCEZES
DAS MAIS AFAMADAS MARCAS
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MODELOS DIVERSOS
PREÇOS EXCEPCIONAES

EMMANÜEL BLOCH, JÓIAS,
- R. QUITANDA,52/54 RIO -

dezembro de 1924). Como a hora do nasci-
mentó não foi dada, escolhi o momento que,
segundo me parece, influiria mais expressa-
mente para a constituição de uma personali-
dade com qualidades morais negativas. Tal
momento é encontrado aproximadamente às
17 horas, pelo tempo legal de Itaperuna (Es-
tado do Rio de Janeiro). Todavia, o dia 3 de
dezembro de 1924, todo êle apresenta desfa-
voráveis influências astrais para as nativi-
dades que ocorrem. A mudança da hora do
nascimento poderia modificar sensivelmente
sã a natureza do Ascendente, para menos
desfavorável ou, mesmo, favorável. Oe ma-
nhâ cedo, a Lua fica mais afastada da con-
junção com Marte, portanto, menos nefasta;
mas, em compensação, forma a quadratura
com o Sol mais perfeita. Marte acha-se ainda
por alguns dias em conjunção com Urano no
«igno Virgo (Pisces, para o hemisfério Nor-
te) e a quadratura de Marte com Júpiter
torna-se mais fechada em alguns dias; assim
também o quinquenário do Sol com o Plu-
tão e as sesquiquadraturas de Marte com Sa-
turno e com Venus. Assim se vê a configu-
ração do sistema planetário se acha em acõr-
do com o julgamento da ciência, indicando
semelhantemente inferioridade de qualidades
morais para as personalidades constituídas
por tais influências astrais. Coincidência? Ou
coordenação dos fatores e das causas, em
grande escala? Não sei responder, porque
não sou sábio, nem astrõlogo. Mas, desejaria
ver estudos sérios sobre este caso, realizados
por astrõlogos competentes. E, certamente,
entre os leitores de "A NOITE Ilustrada"
acham-se ainda muitos outros que têm seme-
lhantes Interesses como eu tenho. Portanto,
tomo a liberdade de propor, respeitosamen-
te; à digna Empresa A NOITE a sugestão
de publicar, se for possível tais estudos astro-
lógicos sobre o caso de Aracy Abelha, reali-
zados por astrõlogos de vocação.

Para dar início a estes estudos, caso de fon-
tes competentes ainda não tivesse surgido tal
Interesse, vai aqui junto, na folha à parte, a
figura zodiacal da configuração planetária
no dia do nascimento de Aracy Andrade
Abelha (3 de dezembro de 1924); com repar-
tição em casas zodiacais calculada para ca.
das 5 horas da tarde, pelo tempo legal do lu-
gar do nascimento (F. de Rio), Itaperuna, ca.
21» S 42 O. de Grew.

Aqui segue a interpretação resumida da
mesma configuração, extraída abrevladamen-
te de um compêndio de astrologia, por Braud-
ler Pracht Esta interpretação foi tirada para
os signos zodiacais invertidos, que, talvez,
correspondam melhor às disposições naturais
no hemisfério Sul, do que os signos tomados
segundo a ordem no hemisfério Norte. Num
estudo, feito mais detidamente, talvez convi-
nha tirar a interpretação também com os sig-
nos tomados segundo a regra nó hemisfério
Norte, para confrontar as duas.

Nio começo a Interpretação com o Ascen-
dente, porque a posição dele não é verdadei-
ramente conhecida, e somente suposta na fi-
gura, visto que a hora do nascimento não foi
dada.

AafiflHfcPAG '2 - 21 I2-1948
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Use velas AC
obter o máximo
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Se o senhor dirige um carro, caminhão, omnibus ou tra-tor, sabe o que significa o bom rendimento do motorEsse rendimento, por sua vez, depende do sistema de-igmçao... da pequenina faisca que somente uma vela dealta qualidade pode produzir com a precisão e regular.-dade indispensáveis.
As velas AC resistem ao aquecimento das marchas puxa-das—respondem prontamente ao apelo do arranque mes-mo nas manhãs frias, e são de extraordinária durabilidade

ESBOÇO ZODIACAL DA CONFIGURAÇÃO
PLANETARm DO NASCIMENTO DE

ARACY ANDRADE ABELHA ,

Pi»-_^^f*° _f_ Ca*a" e *« P«-.6e« do»
nír_ ^_*í° ca,?ulad» Aproximadamente,para as 5 horas da tarde, pelo tempo legal
2_. .*Í!LÍ0 I»«c,'ne"to (T. do Rio de Janei-ro), Itaperuna, ca. 21 • s, 42* O.

Os traços pontilhados na figura indicam asligações dos Planetas por maus Aspectos.
Os signos Zodiacals são designados comsímbolos invertido», tendo assentados ao ex-teraor do circulo, com escrita menor, tambémo» símbolos segundo a designação no hemls-ferio Norte.
Além dos Planetas, na figura s_o marcadasainda quatro estréias fixas: Zaurak, Alaol,Alcyone (Pleiadas) e Siriu» e, o Ponto doCoração, em conjunção com Zaurak.
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fa„A.qU,/a, .a *"terP're«Açao resumida da con-figuração pianeUria da natividade de'Aracyde Andrade Abelha.
Em primeiro lugar, mais importante é a

btm o Sol e o Saturno, com a Venus, con-sx °dla ^ • "^d^»^
tJ,._í.ma'ír «?«f*231» «o abranger dos pon-to»i Interpretados, o. mesmo. viV det-gnido.P£:.ímbolos «,s*lo. na astrologia, co^T^
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(Sendo desfavorável, devido à»
várias más ligações com. os ou-
tros planetas) sempre indica agu-
da inteligência, porém, orgulho-
ss e traiçoeira; praticando injus-
tiça aos outros, freqüentemente.

Muito coragem, mas pouca ama-
bílidade. Desperdício e desmedi-
das açfies, excesso» prejudicandoa saúde (principalmente os In-t«tino») f d mf ) t a economia.

(Ceatlaaa u Maiaa _-CmísU|
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OIT. LEC MEMTO do.co' o» tompfcto do cor-
jo. co» _<**-i*tk-r-* oporcltto. US. A. _•l*rop_i ~»..'-ourlopecic<. PATENTES em tf!o,\e%. Swtfo »»«<íloto controlo»,!, "ihil»
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GRÁTIS
Peça tíRATIS pelo Correio
o livrinho O SEGREDO DOSUCESSO E DA SAÚDE, sede«eja adquirir es livros do

„lf. ,,_.a!_lt,ado e^to»" ARI8TÔ-TELES ITÁLIA e por melo deles read-
quirir saúde, vencer em negócios e ami--ades. aprender sugestáo, magnetism*
pessoal, clarividencia, ter força de von-tade e ser felix. 86 serve para adultos náoanalfabetos. Envie Cr$ 0,60 em selos nove»eo Correio se Quiser recebê-lo sob reois-fo (por via aérear Cr» 5J»), evitando as-»im extravies. Escreva nome e endereçolegivelmente e comgleto». à Editor* Tor-re» — Caixa Postal 2425 — Rio

•¦--maç * — -,«,„
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CONTEMPLE, NO SEU LAR, A FORMOSA IMAGEM DE
Na S. DAS GRAÇAS

RADIANTE DE LUZ

IMAGENS PELO REEMBOLSO POSTAL

Pintura Pintura
Altura Luminosa em Cores

IS cms. CRS 40,00 CRS 34,00
20 55,00 45,00
25 70,00 60,00

30 90,00 75,00

NICHO LUMINOSO, PARA IMAGENS DE 15 cms. NICHO SOZINHO
CRS 60,00 - NICHO COM IMAGEM, A ESCOLHER : CRS 90,00
FORNECEMOS TODAS AS IMAGENS LUMINOSAS OU EM CORES, ATÉ
30 cms. DE ALTURA, PELO REEMBOLSO POSTAL E SOB CONSULTA,
PREÇOS PARA IMAGENS ATÉ 1,60 m.
PEÇAM O NOSSO MAGNÍFICO CATÁLAGO ILUSTRADO, GRATUITO :
UM PRESENTE DE !» R M B " PARA O PRAZER E A EDUCAÇÃO
DOS SEUS FILHOS.

MJ Y_?y Wmí K^V'xsv Sx3&/' - 
\-?u,r^w d \i^íy \Ciiy g

A-CRUZ PRATA E MARCASSITAS 40x25 c7
CORDÃO DE PRATA CRS 48,00

B-MEDALHA PRATA E MARCASSITAS 25min., CENTRO
OURO, DOS SANTOS MAIS CONHECIDOS CRS 65,00
c/ cordão de prata 90,00 ,

C/CORDÃO
C-MEDALHAS DE OURO 15nm. VERSO LISO, OURO

DE QUALQUER SANTO CRS 39,00 CRS 119,00
D-CORAÇÃO "DEUS 

TE GUIE" 12imn. DE OURO 92,00 170 00
E -CRUCIFIXO DE OURO 33x22  86,00 165,00

O.MESMO 20x12  56,00 130,00
F -SAO JORGE E O DRAGÃO 15mn. DE OURO 58,00 135,00
G -MEDALHAS DEUS TE GUIE !5mm. DE OURO * 

60,00 138,00
NÃO MANDE DINHEIRO - PAGUE NA CHEGADA DA MERCADORIA
FAÇA O SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO, PARA

• • •

Reembolso Mercantil Brasileiro
CX. POSTAL 5396 . RIO DE JANEIRO

END. TELEG. CAPINTERIOR
A CASA ESPECIALISADA EM IMAGENS E ARTIGOS RELIGIOSOS

ACEITAMOS AGENTES EM TODAS AS CIDADES

W W ¦/ >y: MW
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ARACY
ABELHA
ASTROLOGIA

-Indica energia e indomável von-

Ít 
j» tade, porém mal aplicada, em

O © ações imprudentes. Falta de ob-
jetividade e sinceridade nos ra-
ciocínios, fazendo oposição a tô-
da e qualquer restrição. Fanãti-
ca, cheia de caprichos, indócil e
teimosa. Como Urano e Marte se
acham na décima casa (esqui-

. na), indicam ferimentos corpo-
rais e acidentes funestos e re-
pentinos.

 Fortes paixões e tendências para
diversões; pouca moralidade. Da-

Ç / da à vaidade. Enamorada, capri-
chosa, exaltada, erótica.

S ry*.*p

pretado como segue: fortes pai-
xões, tendência para rixas e
aventuras. Inconstância e volubi-
lidade.

(Desfavorável, devido aos maus
Aspectos) indica adversidade?
com autoridades e funcionários
públicos e, desfavorável julga-
mento público.

==~ Rompimento das ligações sociais
nas amizades no matrimônio ou

0 0 nos empreendimentos de nature-
za econômica. Intrigas e afasta-
mento das relações existentes.

SÓD
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Maliciosa, avarenta, rebelde,
egoísta, vingativa e cruel. (As
influências marcianas, por este
Aspecto, embora Menor, são for-
tes, visto que Marte se acha na
décima Casa.

góv

Descontente, rebelde, inconstan-
• -{ (/j te. Voluptuosa e devassa; portan-' » • to, infeliz no matrimônio.

este aspecto, caso o nascimento
se tenha dado antes das 6 horas
da manhã, não tinha ainda in-
fluência quase nenhuma. Alcan-
ça o auge da influencia ca. a 1
hora do dia seguinte (4 de de-
zembro de 1924). Todavia, às 5
horas da tarde do dia 3 de de-
zembro já se acha em bastante
forte ligação, podendo ser inter-

O DD

J)Ua.Mrp

Sobre o tempo da influência dês-
te Aspecto pode-se dizer, mais
ou menos, o mesmo que foi dito
para a conjunção da Lua com o
Marte (aqui acima), porém, com
a diferença que esta conjunção
passa pelo auge.da influência jã
logo depois das 5 horas da tar-
de. Portanto, às 5 horas, já se
acha em plena influência, quese pode interpretar assim: va-
riável disposição espiritual, ma-
nhas, transtornos e aberração
sexual. .

(Sendo, desfaforável, devido às
más ligações com o Urano e com
o Plutão, como também com a
Lua quase o dia inteiro) indica
inteligência e rápida percepção
mas, um tanto superficial; ten-
dência para alterações; volubili-
dade nos sentimentos e mutabi-
bilidade dos conceitos.

Inconstância, autoritariedade. Di-
ficuldades e adversidades na vida
doméstica e pública; também
contrariedades na vida conjugai
de companheiragem, visto que o
Sol se acha na sétima Casa.

Senhoril, exagerada, temerária.

Inteligente, reservada, crítica.
Caráter inconstante.

Apaixonada forte egoismo.

(Achando-se em mau Aspecto
com o Marte) significa pouca
moralidade, ciúmes, caráter tra-
co.

 Merece pouca confiança. Tem' X <j> muito em conta as suas próprias*-** vantagens. O modo de ver as coi-
sas é inconstante e volúvel. •-,

(Conclui na página seguinte)

APRENDA RADIO
O LIVRO DE RADIO QUE VALE POR UM CURSO COMPLETO

PARA PRINCIPIANTES

msWfnrmVorw/.-
tsm/rícn* ou»
fBmW&IM
£ttfift>PI

mmjemi kãfmps m

UTIL presente de natal
•

CONHECIMENTO DE PEÇAS, LEITURA DE
ESQUEMAS, ARMADO DE RECEPTORES,

AMPLIFICADORES,' ETC.
•

PREÇO CrÇ 40,00
• •

MANUAL ÇLECTRA — CR$ 25,00

RÁD IO-REP AR AÇÕES CR$ 35,00

À VENDA NAS LIVRARIAS E CASAS DE RÁDIO DE TODO O BRASIL
Atendemos pelo serviço de reembolso postal

ELECTRA RÁDIOS LTD. - Rua do Ouvidor, 164 - 3; andar

m, ^M^ ~_ I/-* *-<\ / 7V » _ri-i._ *

CORTE E COSTURA
Aprenda pelo método moderno POR CORRESPONDEN-]
CX\ o Curso completo de Corte e Costura. Estude EMSUA PRÓPRIA CASA. nas horas livres, sem deixar

suas ocupações habituais-. Em pouco tempo e com
poucos gastos, será uma excelente modista. per-'feitamente preparada para lazer qualquer trabalho
nessa profissão.

MENSALIDADIS SUAVÍSSIMAS
ENVIE.NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

GRÁTIS
Cada aluna receberá:
Figurinos da última
moda — Carteira de
Identidade — 100 cor-
tõet de visita — Ser-
viço especial de con-
lultas sobre a curse.

iniBBfl-in

[" INSTITUTO UNIVERSAL BHASILEIRO
Caixo Poilol 5058 . Sõo Paulo .

,llmo. Snr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS, o folheio
.0 curso de Cone e Costura por correspondência.

I
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^âo se arnsgue...

•MS®

Sim !... Nâo se arrisque com-
prando um fixador qualquer!...
Exija o melhor para seu pentea-
do... exija o legitimo Gumex -
o fixador puramente vegetal, não
gorduroso. A venda em potes e
bisnagas... e em pacotes eco-
nômicos para preparar em casa.

OAJ4nri€4C
O FIXADOR CUJO USO NÂO SE NOTA

a • • • •
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raí da ££_fLmento te,t've"« dado às 5 ho-
EEtía?? ' ""fT* ainda a ««gulnte Inter-pretação da posição do Ascendente: Ase. em
^rf?_r 

"77 apha-se «°b o domínio do Marte
ZZYS0 de-.'í° às más "flaÇô"). Portanto,
Siíi"Iie 

,n8tlnt°8. P^versos na constituição
na £.£.£_rsonalidad«í ****** como também,
nisi^..P 

*' ~* exaltad<> funcionamento da*
imprime também, _ a coragem, a temeri-dade e a agressividade. Outro ponto que cor-robora tais influências do Marte pervertidoe a conjunção exata do Ascendente (ca. às6 horas) com Algol, ao Sul é atribuída à na-
i"/6? "««elhante á conjunção Marte-Satur-
p£ittíS^m 

^ tamfc6m a afluência dasPleiades já começa a fazer-se sensível.
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IVH 9Ur_lSâ<_,d0! astros no d,a e na Hora donascimento de Aracy Abelha, segundo a in-
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d. B£nd,er' já p0rt>ue é éSratoresumido e, também pode ser, que algumaexpressão do autor, não foi acertada exata-mente, na tradução com a original. Todavia,essas imperfeições não podem alterar o sen-tido do assunto a estudar.
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'U8ar de_Um verdadeiro estudoastrclógico no caso de Aracy Andrade Abe-lha. A intenção deste é só promover tal es-
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8er.6bví<>.o meu interesse pessoal.Não tenho nada com Aracy Abelha, nem afavor nem contra ela. O Único interesse que
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t8ntar iniciar a ldéia d0 estudoastrolÓgicQ desse caso, é de natureza Tntelec-
aJaL !i ü em expectativa a possibili-
d__ ...Lapre1der a,.9uma coisa na ^téríados fundarnentos psíquicos. E, mesmo nãotendo grande probabilidade em ver desço-
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".V3S '^is Psicô,09"> todavia, seriaimportante conhecer a opinião e a atitudede verdadeiros astrólogos, neste caso, de pro-mover estudos comparados de astrologia comos da ciência psicotécnica.
De resto ainda quero alegar que no estu-do de astrologia também são consideradas asglândulas de secreção interna. Momentânea-mente não tenho livros astrológicos à mãoe posso só referir-me à provisória interpreta-ção de Brander Pracht, onde acho a alusãode que a Venus é atribuída a regulação dofuncionamento de todas as glândulas endó-

AaAa Tendo_assim. como no tema radicaldede Aracy a Venus está fortemente «prejudi-da pela conjunção com o Saturno e a ses-
rfSi*drat"ra.c°r» o Marte, o funcionamentodas ditas glândulas fica indicado de ser per-turbado por depressão de um lado e, exalta-çao de outro. ' C*",M^
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despertador.
Pode ser usado em qualquer tipo
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^a Igreja Santo Sepulcro, realizou-se a 18<^e setembro último o enlace matrimonial dafcrta. Ruth Ferreira com o Sr. Vladas Zamb-*ickis. A foto é dos noivos após a solenidade

Realizou-se em setembro último, na cidade de Juiz d_ Fora NUnat _. -»i_. m-SEIS SUT552S«__,^wa5S5 ÍJf^^^íSrt^52 í?

grante acima, em que _e vêem os jovens 
"nubente, 
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SANGUE
9ara gozar perfeita saúde, ser forte,terbía disposição; para combater oteumatismo e todas as doenças do sao-
fue; para ter filhos robustos e normaes;
para auxiliar o tratamento da sffilia e• sua» manilestaçCcs: úlceras, feridas,*Mtros. dflres soe ossos e articulações.
Toaae SALSA. CAROBA e MANACA.DE HOLLANDA, nm àopurativo de plaa-taa medicinaes usado com suceaao hamais de 68 anost O sangue é a baseda saúde; depura seu sangue eom
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A VIDA DO CISNE
PAQUETA, 

cenário bucólico cantado em versos e romances,
paisagem de sonho e melodias amoráveis, foi o chão que
sentiu pela primeira vez os pezinhos frágeis daquela mo-
reninha de cabelos negros e longos, que aos quatro anos

dava expansão às' suas tendências sublimes de artista inata. E
nas longas tardes aveludadas e mansas, só o chilrar das suas
canções balbuciadas com timidez, fisgava levemente o silêncio
perfumado das praias batidas pelo" mar da Guanabara — êle
também respeitoso. Num recanto da ilha dos sonhos, a poetisa
e seu companheiro, o poeta Rodolfo Machado, conduziam com
indizível ternura os passos daquela vidinha que tão estranha
surgia ao olhar simplório dos pais.- Mamãe Gilka e seu esposo
pensavam também no maninho de Eros Volusia e o conjunto, da
família não permitia exceção no trato da artista que se afirmava,
embora em seus primeiros passos. A poetisa considerava, às vê-
zes, que "por enquanto Eros que se divertisse à vontade, mas que
a dança não seria o seu melhor destino". No entanto, enquanto
os pais esperavam que "essas coisas passassem", Eros, a cada
dia, vincava dentro de si com. maior nitidez a disposição de dan-
çar, dançar e dançar sempre.

O motivo da ida para Paquetá não foi, contudo, tão faguei-
ro — ao contrário, violenta febre palustre acometera o papai.Era então, entre as apreensões e a dor que reinavam na família
e os ventos suaves das praias desertas que a silhueta íininha
da artista precoce se agitava em ritmos pagãos, criações vaci-
lantes dela própria. Veio a época de ir para a escola. E quandoa disciplina do grupo se fez sentir sobre a morenínha volunta-
riosa e cheia de personalidade, o primeiro drama de revolta, e
a primeira luta pelo seu ideal foi travada. A hora da ginástica,
aquela ginástica sem saobr, rígida e sem beleza ,eram momen-
tos de sacrifício ao qual procurava furtar-se de qualquer modo.
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Creaçõo c/o famoso
cabe/eire/ro

^,_ Antoine creou este lindo penteado para Palmolive.
Muitos cabeleireiros íamosos recomendam o Óleo Pai-
molive para manter a PERMANENTE e conservar os
cabelos mais brilhantes, mais suaves e fáceis de pentear.O fino Óleo Palmolive, tão bom para dar vida e beleza
à PERMANENTE, é também maravilhoso para conser-
var a ondulação natural mais perfeita e atraente, óleo

Palmolive GARANTE estes
resultados porque é feito de
óleos minerais super-refina-
dos, importados dos Estados
Unidos. Comece, hoje, a usar
o Finíssimo Óleo Palmolive.
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A indisciplina era o timbre natural da sua atuação no grupo
escolar. Mas quem tinha coragem de magoar de qualquer modo
aquela que já se apresentava nitidamente aos olhos de todos
como artista excepcional? As colegas sentiam o influxo da beleza
dos seus movimentos e reclamavam também contra a ginástica.
A hora do recreio, a roda de meninas formava-se, e Eros fazia,
plena de satisfação, suas apresentações públicas ,as primeiras.
Foi talvez o único motivo que fez suportar as enfadonhas aulas
do curso primário.

Mas papai continuava passando mal e quis o destino que,
numa noite fMa e chuvosa, o quadro pungente fosse revelado
com toda a sua inexorável determinação. Mamãe Gilka, estoica e
serena, peSiu às crianças que não fizessem barulho e que fôs-
sem dormir o quanto antes. Papai morrera..

Nova etapa, novos caminhos, novos cenários seriam abertos.
A família sem ò seu chefe sentia-se largada e sem rumo. Era
preciso uma voz de comando, alguém que tomasse as rédeas
dos encargos, alguém que fizesse às vezes do papai, na sua luta
pelo sustento de todos. Foi mamãe Gilka, a poetisa querida e
sonhadora ,dona de famosa beleza, a que, sem vacilação, assu-
miu imediatamente o posto. Mudaram para a rua São José, no
centro da cidade, aqui no Rio. Era um sobrado grande e muita
coisa poderia ser feita em prol da educação das crianças. - Sim,
porque este era o mcds importante objetivo da poetisa. Aquele
alvoroço dos "novos rumos" envolveram também a menina emo-
tiva de olhos grandes e firmes. Pois que já não havia cobrado
entradas, em Paquetá, quando dava espetáculos para os cole-
gas, na sala grande da casa? Então? Bem que podia melhorar
isso... Mamãe Gilka afogou a sua dor na determinação de
custear os estudos das crianças. Entre seus versos de profundo
senso humano, onde segredos de estranhas emoções eram revê-
lados pela musicalidade da sua poesia, e as lides da casa, os
primeiros meses (oram consumidos com alguns restos de eco-
nqmia que possuíam. Mas as dividas se acumularam e novas ini-
ciativas deveriam ser tomadas para evitar o declínio para a mi-
séria. Heróica e sem vacilações, produzia poesias que vendia
em volumes para o Jacinto — "Livraria 

Jacinto" —o "protetor"
dos artistas. Eram direitos autorais vendidos a quinhentos mif
réis que se desdobraram em edições famosas e que em outras
circunstâncias teriam proporcionado rendas apreciáveis. Entre-
tanto naquele momento era preciso não discutir e receber pron-tamente fosse o que fosse que pudesse aliviar a situação em
casa. De uma feita, até mesmo um sinal de vinte mil réis foi
adiantado para que mamãe Gilka pudesse pagar uma receita
médica para a menina-gênio, então doentinha. E as lutas áu-
mentavam com as dificuldades, até que houve resolução unáni-
me em casa de que seria aberta uma pensão, no próprio local
onde moravam. No centro, aquele primeiro andar deveria render
bastante para que a educação das crianças prosseguisse. Isso
foi feito. E durante muito tempo, até que um emprego na Cen-
trai do Brasil fâsse conseguido, a poetisa continuou educando
os dois filhos. Moravam nesse tempo, na mesma casa, a poetisae seus dois filhos, duas lias e mais a vovó. Todos trabalhavam."Turcos são bons. Sim, são muito bons. Pois eram eles, os

que moravam na casa ao lado da nossa, na rua São José, queemprestavam a sala grande do primeiro andar ,onde depositava
suas peças de fazenda de uma loja que tinham na frente, para
que eu desse os meus ingênuos eseptáculos de dança, para os
meus colegas e amigos.' Lembro-me do' orgulho que sentia, quan-
do^ apurava a féria clandestina das minhas ingênuas exibições.
A casa enchia e era só nestas condições que eu concordava em
apresentár-me. Sempre gostei de grandes platéias"... Eros Vo-
lusia recorda assim quadros da sua vida diferente. "Meus estu-
dos continuavam e agora as responsabilidades eram muitas. Ma-
mãe concordara com a continuação da minha dança e agora eu
estava no corpo de baile do Teatro Municipal. Olenewa desço-
brira em mim qualidades excepcionais. Sentia-se assim em cli-
ma de absoluta segurança para atingir o que já se me aligu-
rava plausível — a possibilidade de vir a ser uma bailarina.
Más haviam os outros estudos e para esses, além de contar com
a professora particular, eram proveitosamente acrescidos durante
os momentos em que acompanhava mamãe nas suas idas à Livra-
ria Jacinto, engarupava-me nas prateleiras e dissecava o que
podia e o que não podia, folheando os volumes variados".

A poetisa, coração grande de artista, talvez pudesse conse-
gulr melhores proventos da sua pensão, se não tivesse o hábito
de receber seus amigos, também artistas, exatamente nas ho.ras das refeições. Não que. eles não pagassem, mas sabe, ali-nal de contas, o convite se impunha: — "Não vai almoçar?.. "
era isso. Pois mesmo assim, as criança» estavam sendo educa-
das, e multo bem. O^que causava certa celeuma era o tipo dedança de Eros. Os intelectuais, os que se reuniam normalmente
no sobrado da rua São José, criavam conjeturas sobre essa coisa
estranha que era a maneira da menina dançar. Parecia fora dos
cânones, um tanto audacioso. Talvez que não houvesse sucesso
em caso de apresentação pública oficial... seria mesmo?... Astertúlias eram proveitosíssimas para a futura bailarina, que en-contrava nelas as luzes de uma critica intima e por isso natural
e honesta. Foi por isso que, durante um festival no Clube dos
Cinco, Pascoal Carlos Magno apresentou Eros Volusia a um grupomaior de intelectuais. Era a única atração da noite e o sucesso
foi tão grande que de repente surgia a luz das imensas possi-bllidades com oa quais podia contar. Não houve discordância.
Todos achavam estranha © nova e, sobretudo, maravilhosa a au-tonomia e o gênio criador de Eros Volusia. Foi essa uma noite
mal dormida, cheia de sobressaltos e interrupções, que tradu-
zlam a emoção intensa que dominara a jovem artista na sua
primeira apreesntação pública, realmente a sério.

As emoções daquela noite reavivavam outras que não pudecompreender, mas que haviam sido tão intensas quanto as do
momento. Em verdade não era aquela a primeira vez que sentia
a consagração do aplauso espontâneo. Antes, em 1929, durante
uma festa de primavera, fizeram-na representar para o então
presidente Washington Luis, no palco do Municipal números desua criação. O espetáculo quase que era totóUnente coberto
pela sua figurinha ágil. Apenas um ou outro número foi desem-
penhado por outros. Não foi, pois, difícil a granfinagem pre-sente encontrar-se subitamente Indecisa. Ali estava o presidenteassistindo aquele espetáculo — aquela precocidade que lançan-
do coisas de sua inteira Imaginação, fazia-o, assim considerava
a aristocracia presente, como uma bailarina que se prezasse não
o faria. Não havia o ademane clássico e sóbrio, e sim o frenesi
lúbríco e liberto do ritmo afro-brastieiro. As criações da menina
dir-se-iam traçada* por experientes mestres de maxixe ou com-
passos de músicas tipicamente brasileira. Em suma. não era o
que as senhora» de "lorgnon" esperavam. Aguardavam, contudo,
a decisão do presidente. E quando finalizou o espetáculo e o
Dr. Washington Luís levantou • foi abraçar entusiasmado a jo-vem bailarina, a platéia. indusÍT« as senhoras de "lorgnon" agi-
toTam-se frenéticas aplaudindo Ero» Volusia. Ma», nesse tempo,
apenas «ete aco», suas emoçõe» viviam sem controle . agora,
com^ onze ano» podia valorizar melhor aa suas reações.. Era
senão uma artista consagrada, pelo meno» alguém que poderia
perfeitamente insistir na carreira... Sã pela madrugada conte-
gulu adormecer.

O» número» apresentados na Exposição do» Cinco, sob a inl-
daUva de Pa»coal Carlos Magno, foram: "A morte do cisne",
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"Lenda de um beijo" e "Agonia da saudade", as duas últimas
de sua craição. O alvoroço entre os amigos da família aumen-
tava. Aquela menina não podia continuar sem um apoio decidi-
dó... era um gênio que ali estava, c porque isso e porque
aquilo... mas poucos sabiam que mamãe Gilka de há muito
vinha fazendo tremendos sacrifícios para manter o entusiasmo
e a educação de Eros. Antes havia feito o possível para que ela
desistisse da carreira. Porém quando viu que a sua tendência
Inata era a dança, lembrou-se que também era artista e que não'
desejou jamais que alguém interferisse nos seus rumos. Assim,
entre o trabalho exaustivo da pensão e os versos que não escò-
lhia lugar para compô-los, juntava o necessário para educar
não só Eros como o Irmão de outras tendências.

"Por vezes amedrontei-me. ante as minhas alunas. Tinha ape-
nas 11 para 12 anos e no meu pequeno estúdio ensinava os que
desejavam aprender as minhas danças. Mas quando em irente
ao espelho eu observava a disparidade de tamanho entre eu e
algumas alunas que tinham .mais de 17 e 18 anos, sentia algu.
ma coisa muito parecido com acanhamento ou insegurança. Mas
o respeito e a. submissão que elas devotavam ãs minhas aulas
davam-me alento e autoridade. De resto, sempre foi grande a
minha satisfação de ensinar". — "Em 1931, não por iniciativa de
quem, mamãe se viu na contingência de permitir que eu me
apresentasse no Teatro João Caetano. Nesse tempo, meus estu-
dos de clássico iam muito bem e Nemanoff por vezes insinuava
que não era bem a época em que devia estar aparecendo publi-
comente. Eu sabia que êle tinha razão, mas o prazer de en-
irentar o público e ao mesmo tempo a necessidade desse medi-
dor implacável para saber até que ponto a minha autonomia
pódio ser compreendida, fez-me achar que os amigos de mamãe
estavam certos e Nemanoff um tanto tímido, a meu respeito, ü
espetáculo foi montado, desta vez com o maior cuidado possível.
Por volta de 2 ou 3 horas da tarde, surgiu um emissário da po-
licia que dizia ter ordem para impedir o espetáculo. Aquilo fot
uma ducha de água fria. Sentia-me sucumbida com o fracasso,
antes que pudesse fazer a minha grande demonstração. Se me
fosse dado escolher, eu teria concordado de bom grado ir para
o xadrez, porém depois da apresentação. Mas nada disso foi
preciso. Mamãe, já q que a coisa tinha que ser realizada e tan-
to trabalho dera, resolveu, então que o espetáculo se realizaria
du qualquer modo. Saiu rapidamente do teatro e ioi à casa do
Juiz de Menores, Dr. Melo Matos. Quando voltou vinha com êle.
O Dr. Melo Matos, conhecendo a poetisa, admirando seus ver-
sos, sendo ainda mais relacionado como todo o pesoal do grupo
de intelectuais, achou que pelo menos deveria constatar pessoal.
mente a inconveniência propalada pela policia. Foi assim que
quando terminou o espetáculo ,o Juiz solicitou a mamãe que fu
/esse repetir para que êle pudesse oferecê-lo às crianças de de-
terminado patronato!"Por vezes sentia-me miudinha, de mais para os embates que
tinha que enfrentar. Minhas danças, principalmente "Iracema",
e de resto todas elas, exigiam grande emprego físico o nem eu
nem mamãe fazíamos Idéia até que ponto a minha saúde pode-
ria resistir. Mas a poetisa tinha cuidados santos comigo. Mata-
va-se de trabalhar de todo o modo. Fazia versos e vendia, man-
tinha a pensão e ainda trabalhava na Central. Eu por mim fa-
zia o possível para não fracassar e decepcioná-la. Todos os nos-
so samigos disputavam a primazia de ajudar-nos. Duvido que
alguém, ou melhor, uma família tenha tido tantos amigos. Enu.
merá-los seria impossível. De 1931 para diante .todos desejavam
abrir as portas para minha glória. A critica desmedia-se de con-
ceitos fortemente estimulativos. Augusto de Lima dizia: "Aquelas

pernas inquietas estão firmando as bases do bailado brasilei-
ro"... Luis Edmundo solicitou-me que ilustrasse uma conlerên-
cia sua sobre danças do Brasil. O trabalho de reconstiluição foi
minucioso e o resultado foi nova consagração."

Mas nem tudo seriam louros, na vida da pequenina grande
bailarina. Em 1Ô34, Renato Viana pediu-lhe que animasse com
suas danças a temporada dramática do Teatro-Escola, sob sua
direção. Tudo foi preparado para que o sucesso não fosse pre-
judicado. Em verdade o ambiente da ribalta, naquele ano não
era dos melhores. Renato Viana conseguira o Teatro-Escola, numa
disputa que envolveragrande parte do interesse da classe. E ou-
tros incidentes tiveram lugar, mas de qualquer modo lá estava
o grande teatrólogo à frente da dependência oficial. Assim, quan-
do foi na noite da estréia, não havia dúvida que o sucesso se-
ria cem por cento. Tudo fora cuidadosamente preparado. O espe-
táculo abria de forma original — com as luzes todas apagadas,
a cortina abria lentamente à proporção que Ia sendo recolhida
as luzes das gambiarras iam sendo acesas lentamente, Eros Vo-
lusia, no centro da palco, parada, aguardava os compassos, a
principio lentos e depois acelerados para começar a desenvolver
seu número. O público, já conhecedor da força da artista, aguar-
dava, como grande sensação que eia, o Inicio. Dadas as batidas,
a cortina principiou a abrir lentamente. Tudo escuro. Quando já
em meio, a cortina deivaxa entrever a figurinha de Eros Volusia
no centro do palco ,ouve-se um ruido fragoroso de alguma coisa
que parecia um lustro, desabar no centro da cena. O estilhaçar
dos vidros provocou inicio de pânico na platéia. No entanto,
aguardavam a atitude da bailarina. Eros Volusia, no palco, ti-
nha a seus pés milhões de cacos de vidro que por certo Iriam
ieri-la. Seu número era dançado descalço, e contava com que-
das sobre aa costas, etc. Era um número acrobáticol O coração
da artista gelou. Seus i nervos retezaram.se e num apelo angus-
tioso a quantas forças podia ainda dispor, não perdeu o centro
dos movimentos e Iniciou o número como se nada acontecera. Os
pezinhos descalços saltaram durante cerca de meia hora sobre
a vidraria em cacos, as costas e as coxas igualmente bateram
seguidas vezes »ôbre eles. Mas o número foi levado ao lim. Al-
guém possivelmente interessada no seu fracasso ou no fracasso
da companhia teria arremessado do alto das gambiarras o globo
de cristal que se estilhaçara à sua frente. Nada pôde ser apu.
rado, mas de qualquer modo o espetáculo não parará e o que <¦
mais sensacional: Eros não sofreu um arranhão. Apenas nao pôde
prosseguir nas noites seguintes. Violento trauma deixou-a de
cama durante um mês.ardendo em lebre."Era a grande luta pela minha carreira, que se revelava
com toda a sua agreste plenitude. Nessa altura eu não podia
parar nem desistir. Estava em plena estrada e o caminho era
para diante. Um mês fiquei Inutilizada na cama. A nossa casa
permanecia silenciosa. Mamãe sentia que o preço da glória se-
ria exorbitante. Éramos só mulheres agrupadas ao redor de um
objetivo. Sentia-me eu melo abandonada. Muito frágil para o
que me ofereciam para vencer. A minha febre não cedia.. "

(CONTINUA NO PRÓXIMO NUMERO)

BREVE
ENTREVISTA
COM
EROS VOLUSIA

~~ ,"E^tlve ?rtf P*ria. • convite da "Malton de 1'Amé-rque Latlne". Felizmente, nâo decepcionei meus patri-cios, e da unanimidade da critica, toda ela favorável amim, se- deduz que eu' soube representar nossa terra,com honra. £ claro, prefiro que constatem o que de beme jie bom se disse a meu respeito na França, do que re-
petlr eu própria os elogios que recebi. Entretanto, algu-mas.notas curiosas podem ser contadas. Por exemplo:na França náo se conhece nada da dança brasileira. Mes-mo o samba que se supõe divulgado, .é matéria absoluta-mente virgem, em Paris. Procurei por todos os modo»divulgar coisas nossas e n»o é demais acrescentar queo cônsul Jayme de Barros foi dos que mais me apoiou.

(Conclui na pis. 49>
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TEHÇA.FE1HA — 21 DE DE2EM-
BRO DE 1348

Uma dissonância entro Venuse Urano nos previne contra aspaixões baixas, contra o ciúme,a injustiça e a inveja, que podeiriam chegar ao drama. A mesmainfluência nos poderá trazer mui.tos contratempos, surpresas pe-cuniárias desagradáveis e o Céuinclemente, parece que se diver-tira a transtornar os nossos me.Ihores projetos. Na parte da tar-de, tudo se modifica para melhor.Nascem crianças inteligentes, mas
pouco perseverantes, que aban-donam sempre os seus trabalhose as suas idéias no momento me-Ihor em que podem prosperar.í>ao bem dotadas para as artese muitas chegarão mesmo a ser
grandes artistas. Serão felizes noseu lar.

QIMBTA-FEIHA — » DE DE2EM-
BBO DE 1948

A parte da manhã será favorá-vel às mulheres moças e aos io-vens de mais de vinte e cincoanos. Haverá grande animaçãono comércio de luxo e da modaA tarde, os astros terão atenções
para com as pessoas de idade esua influência será favorável aosnegócios de importância como acompra e venda de casas e apar-tamentos. terrenos e fazendas
que possam servir porra criaçãode gado ou de cavalos de cor-ridas. Nascem crianças natural-mente amáveis e cheias de crité-no que serão favorecidas tv»íasorte em todos os seus negócioso_ suas empresas. As mulheres te.rao imenso êxito no mundo da< costura e fundarão casas no gê-nero, que serão célebres.

QÜDÍTA-FEIBA — t} DE DE-
ZEMBHO DE 1948

Os astros favorecerão hoje, nosnegócios, todas aquelas que tive-rem a ousadia de enfrentar as'
primeiras dificuldades com bas-tante coragem e perseverança.Teremos muitas contrariedades
durante o correr do dia de or-

dem afetuosa e apesar de nossamelhor boa vontade nos será im-
possível reconciliarmo-nos com oírmao com quem tínhamos dis-cutido na véspera por meras fu-tilidades. A tarde e a noite serãomuito mais serenas e agradáveis
Nascem crianças de inteligênciaviva e pronta para absorver to-dos os pensamentos úteis que porventura percorrem o espaço e sur-
gem assim os inventores comoEdison, Marconi e Pasteur.

SEXTA-FEIRA — 24 DE DEZEM.
BBO DE 1948

As más influências dos astros
nos fazem prever hoje uma mg-
nhã muito insípida durante a qualnão se poderão fazer negócios in-teressantes, espalhando tão so-

^nente noticias desagradáveis edeprimentes. As moças irão aoencontro de muitos desgostos de
amor e a atmosfera vai-se man-
ter assim desagradável ao èxtre-
mo até as últimas horas da tar-
de. Será muito prudente ter toda
a desconfiança em matéria de
subalternos que vão executar as
necessárias manipulações para
preparar carros e automóveis decorrida. Nascem pessoas muito
felizes em tudo, que se podematirar a qualquer empresa sem omínimo receio de poder fracas-
nar. Casam geralmente muito ce-
do e morrem centenárias com numerosa descendência.
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SÁBADO — 25 DE DEZEMBBO
DE 1948

As. influências celestes serãofavoráveis hoje aos comerciantes,
porém mais aos vendedores do
que aos compradores que podon-do fazer aquisições maravilhosas
poderiam também deixar-se levar
por seu espirito de cobiça e com-
prar coisas inúteis ou feias das
quais não saberão o que fazer
depois. Sucederão numerosos aci-
dentes devidos à rfossa própriaculpa e distração. Os cônjuges
disputam-se por insignificâncias e
suas brigas são perigosas. Nas-cem pessoas de caráter franco e

espontântaneo,. que se conserva-roo sempre muito sinceras e leais
para com seus semelhantes. Elasserão capazes de comprometer
seu próprio futuro para socorrer
parentes e indiferentes e prefe-rem dar do que receber.

DOMINGO — 26 DE DEZEMBBO
DE 1948

Certa influência de Júpiter, quealias é benigna, se estenderá sô-bre toda a parte da manhã e as
primeiras horas da tarde. Sendofavorável ao comércio, ela facili-tara também qualquer interven-
ção junto às autoridades para en-contrar soluções criteriosas e jus-tas para questões de interesse
público. Infelizmente, o fim dodia acabará sob configurações ir-ritantes e deprimentes que pode-rão criar incidentes desagrada-
veis e ruturas entre sócios, ami-
gos e cônjuges. Nascem criatu-
ras sempre bem intencionadas ebondosas que só desejam fazer obem, levar a felicidade aos laresinfelizes e ocupar, enfim, seutempo em espalhar à roda de sia relativa felicidade que pode-mos alcançar neste mundo de
provações.

SEGUNDA-FEIRA — 27 DE DE-
ZEMBBO DE 1948

Os astros, hoje não suportam ascoisas velhas o já vistas, em
qualquer ramo de atividade hu-
mana e não convém pensar emtocar, não direi música velha,
mas música antiga já muito to-cada e batida por todo o mundo,
nem expor quadros pintados noinicio do século, em época de pie-na transição. As peças de teatro
também que sejam o espelho da-
quela época burguesa e afetada,
não alcançarão interesse r-em êxi-
to. Nascem crianças lindas e pre-tenciosas, que se poderão preju-dicar por este excesso de vaida-
de. Seu caráter sendo, todavia,
impecável saberão defender-se
na vida, podendo chegar a
ocupar situações de destaque,
que lhes darão uma grande in-
dependência monetária.
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Especialistas em Material Fotográfico, Máquinas e acessórios de todas as marcosFilmes — Chapas, etc.
Material ae Desenho e Engenharia
Óculos de grau e de praia

M$Mi^^££*|^ aé$H.

(DESPESAS DE PORTE POR
DO COMPRADOR)

CONTA

MAQUINA "EXATA
JÚNIOR» para^W (8 poses), 414 x 6

»*pTLr 10541«fe-wJs-acTp/ ho,oo
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Já chegaram as CÂMARAS SARGBWT
para filmes 6x9 120, com abertura cfelente para sol, sombra e filtro. Disposi-tivo de instantâneo e pose. SEjA UMDOS PRIMEIROS A SER ATEND».3M>,
FAZENDO O SEU PEDIDO.

CrS 150,00

281 — Máquina Pen-
fluln para filme 8x3
n. 120, objetiva anas-
tigmitica, obturador
de pose e instantâneos
regulador.de distância!

Cr% 520,00

¦r.mWmL..:¦'mmw^-^MLaf 
*k - ,—^ «^ A&qtULnf M,THRA BOX, mod'êlo 47,de fabricação suíça, com regulador deentrada de luz, instantâneo e pose vi-sor para grupo e individual, estampadaem aço.

CR$ 320,00

Câmara fotográfica "ELETRA II" com lenteSçuiptor 1:5,6, velocidade máxima 1/200 pira
1 „£ 7-ltmm" acompanhada de um parassole um filtro amarelo Cr$ 1.900 00Distribuidores
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P. FRANCISCO AZEVEDO

Não restava g menor dúvida de que, naquele me.nino, se revelava um coeficiente de observaçãomuito acima do nivel comum aos de sua idade Equantos conheciam o menino, diziam: — ê penaíComo se vai perder tanta inteligência por falta decolégiosl A mae do menino era então paupérrima!beu marido tudo perdera na reação tremenda con-tra a revolução de 1817. A pobre senhora ouvia

CABELOS BRANCOS
Ou grisalhos, com-
balem-se em pott-cos dias com a in-
falivel LOÇÃO
escurccedora ESTO RI L.inolensioa à saúde, não étintura, à venda nas Farmá-
rias. Perfumadas e Droga-nas locais. Pelo Reembolso,
1 vidro, í>$ 25,00 - 3 vidrosCr$ 65,00. — C. Postal. 286.Rio — COLEÇÃO ESTORIL,

LOÇÃO, ÓLEO, BRI-
LHASTtXA

TENHA EM SEU LAR
O SANTO DE SUA DEVOÇÃO

N. S. da Conceição,
N. S. das Graças, N. &.de Fátima, N. S. Aptf-recida, Sta. Teresinha,
Sto. Antônio, Sáo
José, Sao Sebastião.
São Benedito e qual-
quer outro de sua
escolha.

TODOS
LUMINOSOS

Tamanhos:
15 cm. Crf 40,00
20 cm. Crf 55,00
25 cm. Cr* 70,00
30 cm. Crf 90,00

Ps*» reembolso postal•em mais rtnpíiisi

Avenida Rio Branco. 137
Sala 1003 Sio de fcnaáo
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tudo aquilo com uma amargara enorme. Ajudadapor alguns amigos dó finado marido e pelo própriopadrinho do menino, que também não era abasta-do, matricula-se o pequeno Francisco em uma dascadeiras esparsas das que antecederam a forma-
çao dos liceus e dos ginásios. Quando foi isso? Noprincípio do século passado. Quem era finalmen-te o menino? Siml Ê tempo de o revelar: Francisco
Jooo de Azevedo. Nascera êle em 1814, três anosantes de seu pai. também Francisco de Azevedo,
perder tudo que possuía em punição de haver pres-lado serviços decisivos à causa republicana de 1817.

Quando se fundou o Liceu Paraibano — 1845 —
o rapazinho já não tinha mcds o que aprender noensino ministrado nas cadeiras esparsas. Com asmesmas dificuldades financeiras, Francisco logra en-trar para o Liceu. Foi a essa altura de sua vida,
que um austero prelado. Dom João Perdigão, bispode Olinda, o encontrou. S. Ex. foi a Paraíba emvisita pastoral. Surpreendeu-se o virtuoso bispo
com inteligência tamanha em tão ppuca idade. Ai
está porque D. João Perdigão trouxe Francisco parao famoso Seminário de Olinda.

O espirito dó jovem não passava ao largo das
questões religiosas examinadas pela teologia. Acon-
tece, porém, que a física, a mecânica e a mate-
mática em geral não seduziam menos o jovem pa-dre Francisco Azevedo. A prova do que dizemos é
que o pastor católico caminha em paralelo com o
cultor das ciências aludidas e mais ainda com as
artes delas decorrentes.

O padre Azevedo mestreia por toda a parle em
Recife essas disciplinas e aqueles ofícios sem pre-
juizo de seu ministério sacerdotal. A Sociedade de
Mecânicos Liberais do Recife teve-o como uma das
suas principais figuras. Raras as irmandades reli-
giosas não tiveram também o mesmissimo padre
orientando ensinos profissionais os mais diversos.

Muito se preocupa Azevedo com a maneira mecâ-
nica de escrever e também de taquigrafar. Engen-
dra um interessante mecanismo que chama de "pia-
no taquigráhoo". £sse aparelho veio a uma Expo-
sição aqui no Rio em 1861, certame preparatório
para um moslruáiio nosso em Londres. A máquina
é premiada com medalha de ouro. O modelo, toda-
via. não seguiu. Os eternos inimigos dos triunfos
nlhwloe agem no "contra", e o unperador disso nãc
sabe. O tímido inventor dá-se por vencido. Depois
reanima-se. Prepara a máquina de escrever de qu.
nos laia Silvio Homero. Era tarde, pois a hora do
registro máximo passou. Não contestamos que em
outras lonas e na mesma época muitos trataram do
mesmo caso, uns sem êxito, outros mais bem su.
cedidos. Assim H. MUI, na Inglaterra, Knauss, na
Áustria, Foucouh, na França, Ravizza, na Itália.
Pratt Lethan, na América, e, finalmente, Remingtoa
com o n.* 1 ainda na América em 1883, firmando
a baee da maquina em quatro partes, assim como
a de Azevedo em 1880.

Sabe-ee que o modelo da máquina de Azevedo
saiu do Brasil para modelagem em aço, sendo nes-
se meto tempo.que éle morre, e, ainda ai, que um
outro ch*ga as Dtsmas conclusões, como dissemos
em 1883. Se oe registro» internacionais náo coaug-
nam o invento azevedeano. nós oe brasileiro* sabe.
mos que êle trabalhou nesse •etor e isso noe basta
P<*a nmteaciax aquele que viveu trabalhando ehabaihoo posa sonhar como uma grande revotu-
ção — a jnáquina cW

Acn^ CANETAS SHEAFFER815209 Vigilant 22000
15202 Sentinel II . . . 37506
«o« * CANETA PARKER 

'

2£8? Ca"eta MaJ<-*' 265,00
2ff3A Par,ker 51 ouro- ««m»15240 » 51 prata 375,00
,„„ LAPISEIRAS PARKER '
^ Paf.ker 3 ** Prata * ¦ 150,0015255 51 de ouro ... 230/»

PROCURE
CONHECE

COMO SECONSEGU
REVELAR

c&aposso KERN 150,00
ALO. RIO — Jq cm pleno funcionamento o nosso laboratório especializa-do em revelações e ampliações de filmes ANSC0-C0L0R 35 mm. e de oü-tros tamanhos mclusice cinema, e ainda, 35 mm. preto e branco com re-velaçao grão fino. Procurem-nos, senhores amadores
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Armação moderna folhccdc 1
ouro, Nurr.ont com 2 parafu-sos, SEM LENTES. Cr$ 250,00
Lentes de acordo com 

' 
a

receita.

Regua escala de redução trisn-
,th.'ar com 6 escalas, sendo: |;2C- 1:25 — 1:50 — 1:75 — i:ioo
6 !7.2v PREÇO: 145,0»

V 1 • • • "

.'A*.¦JTPr I
T!rtía guache

.-Albion"
para

cartazes,
vidro peque-

no, 11J»
(cm todas
as cores)

flcral, fabricação americana, dê :co esmaltado de branco, com ccversão do sistema métrico em pole-«adas e estojo de couro.

„^ CR$ 90,00
Regua de cálculo, tipo "Universal"
marca Archimedes, de 27 cms. '

CRf 470.00

^BBf ^z tLW ^m_w

ÓCULOS POLAROID
Míuelo plástico — Mod. 55 para ho-mem e mod. 66 para senhora: Crf ROOModelo Metal _. Modelo 77. para *c-mem e senhora  Cr» ZOOpOAo pedir, especificar se para homemou senhora

BONIFICAÇÃO DO MÊS
óculo» Tipo Rayban. Arma-
çao de metal com vidros ver-des. N.» 11075 — Crf 55,00f^ oes. Ti.' 1&075 — Crf 55,00 /^^

AV 2.» e 3.«
cr, i.
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RIO BRANCO, 129 — |.«
RIO Df JANEIRO
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Normôgrato -rtaiian,,- em jôoo de* regwas maiúsculaav minúscula* anumerem.
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DO RIO PARA TODO BRASIL
POR REEMBOLSO POSTAL
SEM- AUMENTO... D_-*:PR£Ç<_..
Escolha já e peça desde' já. o.

"seu" Presente de Natal '•-''
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Fotografi

6x9 cor
1 Filmo

CrS 500.1.'
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Qrçji
Numont Cromado com lentes ps<ràvista cansada ou miopia até Grais i

CRÇ 120,00 .
Chapeado a ouro, garantidoPor CRS 250,00
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BINÓCULOS
Com esfojo <i<-
couro :. p.»: ri;-
ri. CrS S__i,G0
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Máquina"EXACTA
JÚNIOR"

para Film 1.
(8 poses)

4„.x6 cm.
por CrS 95.0' I
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Durante um p.noda en. quo iez enormes ..tra-
goã q epidemia do gripe, quase todos os teatros de
Paris se l.chaiam. iú se r.áo checaram ,a ser todos,
toi porque o oovéno, pa.-a levantar o espirito aba-
tido aa população, ooriaou alguns deles a lua-
cionor. Mas, essa medida não deu resulta-o, pois,iodos fugiam do, teatros que teimavam em apres-i
tar seus artistas. Ce;ta noite, no Teatro Odson, para
assistir a represemaçao úe uma esplêndida peça.
somente coniparêceu a um espetáculo, um homem
íaosc que comprou um dos melhores lugares. Mas,
o diretor do teatro considerando tolice movimentar
toda sua companhia para se exibir perante apenas
uma pessoa convidou-o a aceitar a devolução ac
dinheiro corres.-..ndente à sua entrada e o se reti
rar. Todavia, o estranho recusou-se termmantemente
a isso. Então, foi levantada a cortina e os artistas,
aborrecidos pelo abuso, cortavam a todo instante
as ro-ri-iores cenos e o desinteresse era complete.
O relendo senhor, que devia ser um grande apre-
ciadoi da arte-, protesiou com veemência, assobian-
do nervosamente e vaiando. O diretor expulsou-o,
alegando estai êle perturbando a ordem, para ale-
gria dos artuia.. e também sua!

Há pouce tempo se iez, em Londres, uma pergun.ia curiosa, à qual as mulheres deveriam respondei
E ao fim d-_ uma campanha de opiniões, chegou-se-
à seguinte conclusão, peias respostas dadas a per-gunta: "Que 

profissão se inclina o meu marido'"-
A maioria considerou os médicos como os melhores
maridos. E a razão está em os considerarem de es-
pirito comedido, excelentes cooperadores para obom entendimento e ótima compreensão. Em segundo
lugar, indicaram os homens de ciências, em gera!extremamente delicados e conclusivos. Bons esposos.Somente essas duas classes mereceram maioreselogios. Os aavogados, segundo as damas inglesas,
não sco muito sinceros, o que constitui um perigopermanente, um caminho traçado para a infideli.
dade. Os militares não as satisfazem, dois, são de.masiadaménie bruscos e apegos à justiça. Os enge-nheircs as assustam. Consideram-nos terríveis, ca.
pazes de "construir', com grande facilidade, uir.novo "ninho". Os banqueiros, industria..;s e' co-merciantes as desegradam bastante. Quase não
prestam_ atenção nas esposas. Os literatos e os ar-listas são repudiados, de certo modo, pelas malhe-res inglesas. São abstratos e sulicientemente artis-tas para viverem a parle. Os jornalistas ocupam a
pior^ das opiniões, pois, algumas chegaram a de-
testá-los.

O pai de uma formosa loura de dezenove anosac- idade, colocou um anúncio em um dos principaisjornais da cidade onde residiam, oferecendo sua fi-lha para um matrimônio, no q_ia. o esposo deveriacomprometei-se a cumprir certas "obrigações", 
comoaeliniu a situação. Queria, apenas, que o maridoc fizesse prosseguir seus estudos de advocacia, in-terrompido por motivos imperiosos para empregar-se A principio pensou-se ter sido a própria jovemquem publico:: o anúncio, mas depois, viu-se auefora o próprio pai.
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Completou a 11 do corrente quatro anos, o
menino Celso Ribeiro, filho do casal Bento

a r*,-úm. .- __ ... c V -> Ribeiro-Hormezinda Ribeiro._ Republica de Sao Salvaaor. na América Con-
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trol, é a menor e, proporcionalmente, a mais povoa-
àc de toda aquela América. Conta com .34 126 qui-lômetros quadrados e sua população é de S'/. habi- »
tante.. por quilômetro. Calcula-se que sua popula.
ção já tenha alcançado dois milhões _c habitam..:

Chegou-se, aaora, a produzir um novo tubact
híbrido, parecido com o "burle. " lorte. de Kentu-
cky. mas, que contém somente 0.3 ror cento de nico-
lina, para as pessoas gue se vêm obrigadas a fu-
mar cigarros suaves.

No nerte da Escócia descobriu-s-i um copo com
dois fundos e duas borda., como se lóra dois co-
pos colocados um no outro. Era esse um dos quese usavam durante as lestas escandinavas de con-
córdic e amizade. Uma pessoa bebia por um lado
do copo, enquanto a outra, a que oferecia a amiza-
de, bebia pelo outro.

ULTtMA MODA
¦ AIALffiMPflJDASfl GODE. PREGUEADO

TROPICAL DE PURA LA

&S
<t_»

Primoroso acabamento, em cores
firmes e suaves: cinza, beige, azul-
marinho e marron. Tamanhos ns.
42 o 48. Compre diretamente pelo
Reembolso Postal, sem mais des-
pesas.

GALERIA SOLIMAR
Ca.xa Postal 4479 - Rio de Janeiro

DE SELOS COMEMORATIVOS
DO BRASIL

COMPLETO - EM DIA ,
ILUSTRADO - PERMANENTE

PARA O MAIS BONITO CONJUNTO
DE SELOS COM VARIEDADES

TIPO DE IUXO
WW / _.

__F / /'
W/M
W/ "'
/ 9

L ijfrf7\ " Saiu"*

M/fíimB
f/ &m i
LJtifâ Iè

TAMANHO 19_23
AO PREÇO DE CRI 90.00

• •
SERVIÇO DE REEMBOLSO
PEÇA LISTAS DE PREÇOS

• •
TRAVESSA DO OUVIDOR 36 - SALA

AV. RIO BRANCO '08
6 o ANDAR - SALA 602

FilaUliea
•TV *\%Jy

RIO DE JANEIRO - BRASi.
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SANA-CASPA
Verdadeiro ospecilico do cabolo. nlimina com-

pletamente a caspa mais rebelde.
Fortifica o bulbo capilar, evita o ombranque-

cimento do cabelo e a calvlcie prematura
Foz cessar a queda do cabolo. lixa o penlea.do e mantém sua côr nqjural.
Suavemente perfumado, dá idéia de limpeza

e higiene da cabeça.
Faça uma experiência, é encontrado nas Dro.

ganas, farmácias, perfumarias, ele.
Atendemos pelo Reembolso Postal vidro 20cruzeiros
Escrever para Sambe Ltda Rua México 4bsala 301 ft,o de Janeiro

Trate das vias respiratórias
As I_runqi.it..'. (Asmáiicas, Crônicas

Agudas) e as suas manifestações (Tc__e.
Rouquidão, Catarros, etc), assim como as
GRIPES, sáo moléstias que atacam o apa-
relho respiratório e devem ser tratadas com
um medicamento enérgico que combata o
mal, evitando complicações graves. O
SATOSIN. contendo elementos antisséptico.-.
tônicos, recalciíicantes, peitorais e modifica-
dores do organismo, é o remédio indicado.
Procure hoje o seu vidro de SATOSIN na>
noas farmácias e drogarias.

A_fíflffi, PAG !8 12 1948
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OUÇA: FESTIVAIS
G. E.. todas as 4.as feiras
às 20:30 hs. na Radio Na-

cionql «» REPTO AOS ENCI-
CLOPÊDICOS. todas as 3™ feiras
ás 20:30 hs. na Radio Cultura
de São Paulo.

O petróleo... ouro negro... é
uma herança preciosa... um
bem de incalculável valor para
a humanidade.
Da perfuração inicial, através de
todas as fases de transporte e
da refinação, até a bomba que
abastece o seu automóvel, equi-
pamentos General Electric
desempenham um papel vital na

GENERAL

indústria petrolífera... cooperam
ativamente na produção do petró-
leo e na conservação das reservas
petrolíferas em todo o mundo.
Onde quer que a energia elétrica
sirva a humanidade, V. encon-
trará a poderosa influência das
pesquizas. da engenharia e da
capacidade produtora da General
Electric.

ELECTRIC
A-S-11-8.323
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PERFUMES
EXÓTICA

À-feját* 2> La''*>¦,?§<- I_*>\,7 5á=*T;

1^ a^sáí

N.° 521

Extrato Narciso Negro ou Narciso
Branco. Exótico e delicado pôrfu-
me, em lindo estojo forrado com
finíssimo cetim, constituindo deli-

cado e útil presente
Pelo Reembolso Postal CrÇ 45,00

Sem qualquer outra despesa

Faço seu pedido o
PERFUMARIA EXÓTICA

Rua Campos da Paz, 165 — Rio
Fone 48-8137

Não fazemos Reembolso Aéreo
Enviamos Catálogos a quem solicitar

COLIGIDAS PELO PROF. ÁLVARO

A DEUSA CORUJA
Os indios Orizes Procazes, povos da nação Ta-

puia, vagabundos habitantes da Bahia, idolatras,bárbaro}, íortes, intrépidos e guerreiros, eram deestatura, agigantada, câr vermelha, caras horríveis,cabelos negros e corredios. A sua língua tinha idio-ma particular cheio de vozes guturais. Eram an-tropófagos. Adoravam a coruja, chamada na sualinguagem "Oitipó-Cupuaaba"; e o motivo da ado-ração consistia no benefício que recebiam dessaave, que, naturalmente inimiga das cobras, as es-
pia nos matos e lhes tira a vida.

UM BOM ALIMENTO: FORMIGA

O sustento do tamanduá são formigas, que apa-
nha metendo a língua pelo ôco dos paus em queelas estão,- em sentindo bastante pegadas nela, a
recolhem; apesar de usarem de tão fraco sustento,
são animais muito forçosos, de sorte que matam as
onças. Assim que as vêem, se deitam de costas e
quando a -onça lhe dá o salto, a apertam nos bra-
ços, em que têm muita força, e com duas unhas
que possuem em _cada mão, muito rijas, a através-
sam alé o coração. Entretanto, morrem com gran-de facilidade se se lhes bate no focinho.

POR QUE OS INDIOS SE PINTAM?

Uma grande parte dos selvagens tinge-se de côr
vermelha pelos peitos e espáduas, quadris, cozas e
pernas até baixo, menos os vasios e barriga e esto-
mago. A tinta tem a qualidade de ser insolúvel na
água. Isso uns fazem por ornato, e outros como
prevenção contra o ataque dos carapanás e de ou-
tros insetos mortificantes.

ESTRANHO VALOR DAS DENTADURAS
Os brasilindios ornavam suas mulheres com os

enfeites mais preciosos que podiam obter. Entre
esses tinha a primazia o colar de dentes, que era
o símbolo honorífico de suas vitórias. De cada ini-migo morto ou vencido na guerra arrancava-se um
dente, e com este troféu humano ostentava-se o va-
lor do que o trazia em si, e era o maior mérito
para obter em casamento a mais dist.nk*. donzela
da tribo.

NA REGIÃO EM QUE AS MULHERES ERAM
RESPEITADAS

Compreendia-se na mitologia dos indígenas da

SALGADO

América setentrional, \mn divindade do sexo femi-
nino com os atributos Xta lua, reverenciada pro-
fundamente por eles, e a quem se ofertavam os
primeiros frutos do ano.' "Chia" .era o seu nome.
Representava-se sob as formas de uma mulher, mui-
to formosa. Cabia-lhe mais poder que a "Boachi-
ca", ou o sol, e tinha a preferência nas oblações
por temor dos seus malefícios.

Ao aproximar-se a armada de Colombo da ilha
de Haiti, em sua descoberta, desembarcaram aí-
guns soldados levando em sua companhia uma mu-
lher; aqueles foram acometidos instantaneamente
pelos habitantes da ilha, e obrigados a embarcar,
e o fizeram com tanta precipitação, que deixaram
a mulher em terra, exposta aos perigos de que
fugiam. Os indígenas mostraram-se mais humanos
e mais respeitadores do belo sexo, e tratando a
mulher com afago, a levaram no dia seguinte à
praia cheia de brindes, isto é, daquilo que entre
eles era de mais valor, consentindo que a recon-
duzissem para bordo.

A VIDA ENTRE OS INDIOS APIACAS

Para que a população fosse em aumento, e a
nação tivesse muitos guerreiros, era promovido o
casamento pelos pais, logo que os filhos chegavam
à idade de 14 anos. A firmeza do casamento de-
pendia de ser publicamente entregue a noiva por
seus pais ao noivo, ou, na ialta deles, pelos pa-
rentes mais chegados. Entre eles, nenhuma repug.
nância havia de oferecerem suas próprias mulhe.
res aos viajantes, a troco de ferramentas para c
agricultura e de algumas quinquilharias ou bagate-
Ias que recebiam.

A medicina dos pagés consistia em soprar as par-
tes enfermas, chupá-las com força; dando ao depoií
banhos com sucos de algumas ervas que pisavam
infundiam em água, e. por um peneiro, a que cha.
movam "orupema" — espalhavam pela cabeça dc
enfermo. Quando havia constipoções restabelecian
a transpiração, pondo fogo em roda da rede do pa-ciente, e brasas por baixo. Prescreviam em toda:
as enfermidades uma dieta rigorosa, cujo único ali.
mento consistia em caldo de milho.

A pompa funeral entre eles era lúgubre e horro-
rosa. porque com g ritos e alaridos medonhos, quedesafiavam o pavor, choravam sobre o cadáver dc
morto, que sendo casado, era enterrado na pró-
pria casa, e debaixo da rede em que dormia. Fa-
zia-se uma pequena cova em que se punha o cada-
ver assentado de maneira que a cabeça ficasse um

palmo abaixo da superfície da terra, com que eracoberto, acumulando-se sobre a sepultura dois pai-mos de nio, sem que fosse socada. O cônjuge quesobrevivia, deitava-se sobre a sepultura na mesma
rêdô do seu antigo companheiro, e passava jejuan-do rigorosamente, alimentando-se apenas de carim.
que lhe era ministrado pelos seus parentes, até
que se desenterrassem os ossos do morto; sendo
este o luto de que usavam, e tão rigoroso queemagreciam, a ponto de muitos perderem a vida,
o que se tomava por heroísmo.

Durante a putrefação, a casa ficava insuportável
pelos miasmas que exalavam, o que, contudo, atu-ravam por deferência ao morto, cujos ossos ao de-
pois se desenterravam com uma lacrimosa cerimô-
nia, feita pela mãe. ou avó, ou pelo mais chegado
parente, na classe feminina, que, acompanhada detodos os indivíduos daquela familia, iam tirando dasepultura osso por osso, e fazendo terna e com-
passiva narração dos feitos daquele morto em sua
vida, os entregava com grande respeito e mágoa
às pessoas que a rodeavam. Estes, com lágrimas e
soluços os iam depositando em um cesto, para, ali-
nal, os envolverem em uma rede nova, a que cha-mavam "tapuirana", e pendurá-los no teto da casa,
defronte do mesmo lugar em que êle existia; e as-
sim ficavam até que apodrecesse a "tapuirana",
que era quando davam por perfeita a morte, e poracabada a memória do morto, cujos ossos volta-
vam para a sepultura de onde haviam saido, paranunca mais serem tocados.

Além da mandioca ordinária, os Índios apiacás
tinham uma outra a que chamavam "mandiocaba",
que dava grande raiz especial para a bebida de
que usavam, porque era doce a água que dela se
extraía, a qual ferviam ao fogo, e depois lhe ajun-
tavam milho socado e guardavam em potes de
barro.

As mulheres andavam nuas. Depois do partonão ficavam deitadas senão um dia, e criavam osfilhos com muito amor, no meio das laboriosas
ocupações que tinham, porque os homens caçavam,
roçavam, plantavam, aprontavam as armas, e iamà guerra, sendo estes somente os seus empregos;
cabiam às mulheres os de limpar a roça, colher,armazenar os frutos, cozinhar, liar e tecer tapui-
ranas. Pintavam-se com uma tinta preta, de umaa outra orelha, passando pelo beiço inferior, e pu-nham piques na testa. •

Amavam-se mutuamente os apiacás, sem se es-
pancarem nem por brincadeira. O homicídio paraeles era um crime imperdoável, e diziam que ne-nhum homem devia matar o seu semelhante, senãoem guerra de uma com outra nação. Quando haviaalguma desavença entre eles, o maior castigo queo ofendido podia dar ao ofensor era injuriá-lo ao
pé dos maiorais, e das mulheres, referindo-lhes aircqueza que tivera ou em um combate ou no en-contro de uma fera, que se animou a persegui-la,ou por ter fugido, de uma diligência de que deviaser encarregado, por Iraco e medroso; e isso obra-va de tal sorte, que eles mais queriam perder avida, do que dar ocasião a ouvir em público seme-lhantes vitupérios, que os humilhava, e enveleciasobremaneira suas famílias.
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SENSACIONAIS OFERTAS PELO REEMBOLSO POSTAL
- os menores preços o os melhores artigos

rigorosamente controlados e garantidos
Peça, hoje, e receba grátis nosso catálogo ilustrado . AJAX

*&*;*sm C. Postal 2.821 - End. Teleg. ROSBLITER - Rio
Rua Buenos Aires, 90 - Sala 402
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- GRANDE NOVI-
DADE! Relógio suíço,
legítimo, de pulso, com
rubis, acompanhado de

! moderníssima pulseira
J elástica de metal.
fcromado Cr$ 200,00

folheado Cr$ 350,00

|S3S_,C* 70,00

i

215 — GILDA -
Bomba-atômica,

com pedra ame-
tista, topázio ou
rubi. Enfeites
de safira. Ouro,
18 kl. Preço:

Cr$ 210,00

mm

135 - BRINCOS
vDE OURO, 18

d, com pedra'de rubi ou topa-
zio. A escolher.
Preço:

Cr$ 160,00

132 - CO-
LORIT,
óculos

modernos.
Lentes de

matéria
plástica. Armação nas ct.-es branco,
preto, vermelho e azul, bordada de
metal dourado. Preço: Cr$ 115 00

129 - BRINCOS
de ouro, 18 kl,
com pedras ver-
melhas, azul ou
branca. Preço:

Cr$ 150,00

212 - IMPERIAL
- Anel de 18 kl.,
ouro, com pedra
ametista ou to-
pázio. Preço:

Cr$ 150,00

139 - MEDALHA
DE OURO, 18 KL.,
MACIÇO, com cor-
dão. Diversas ima-
gsns de santos.
Preço:

Cr$ 150,00

IO
f/l

138 - ANEL DE* BOLAS, ultra-mo-
derno. Ouro, 18 kL,
pedra topázio ou
ametista. Preço:

Cr$ 160,00

W,.
143 - CORAÇÃO
DE OURO 18 kl.,
com corrente tam-
bém de ouro.
Preço:

Cr$ 150,00

117
— SENSACIO-

NAL! Cordões de
ouro, 18 kl., com
medalha de santos,
também em ouro.

Preço:
Cr$ 120,00

â £r^SSs_U*---

-77:.... ^^^

want>myrxwxrt*

209 — COLAR DE PÉROLAS, francês,
legítimo:

volta  Cr$ 40,00
voltas  Cr$ 80,00
voltas Cr$ 120,00

123 - PULSEIRA
ELÁSTICA, fo-

alheada a ouro,
Vcom fundo de'aço inoxidável,

19 o lyow para substituir•f-í o cordonet nosrelógios de senhoras. Preço-
Cr$ 115,00

130 -ANEL "GEN-
TLEMAN", ouro 18
kl., pedra rubi.
Preço:

Cr$ 350,00

( m

144 - CRUCIFIXO
DE OURO 18 KL.
Delicado e primo-roso presente, com
corrente também
de ouro. Preço:

Cr$ 150,00.

127 - ANEL"ARISTOCRAT"
Ouro, 18 kl,
com rubi.
Preço:

Cr$ 2*40,00

137 — ANEL
PIF-P/VF,

ouro 18 kl,
com topázio
ou ametista.

Preço:
Cr$ 240,00

140 - BRINCO DE
OURO, 18 kl, com
pedra fantasia, ba-
lançando. Preço:

CrS 180,00
131 - "BIRIBA".
Anel de ouro 18 klcom pedra legítü
ma. Topázio ouametista. Preço-

Cr$l 50,001

136 - VITÓRIA.
Ouro, 18 kl, com
pedra rubi ou to-
pázio, a escolher.
Preço:

CrS 150,00
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wBmmW&m DE UTILIDADE
E DE
PREÇO

MÁQUINA DE
SOMAR "MASTER"
Fundida em uma sõ peça
dc alumínio e com meca-
nltmo d* aço de precisão
abioleta. Opera com fa-
cilidade e rapidez e pos-
sul capacidade acumula-
tira de CrS 9.999,999,99.

Cri 260,00
GARANTIA DE 5 ANOS

>p_yv_-^_^

/F^yjíJK BELA . "~^^u

UMA COMPLETA LOJA
DE FERRAMENTAS! " ¦"¦' .¦¦""*.A:'-'yy

P|f
/' 

i-*'1'"'*>,>«#" - • ':. 
:-A-:' yyy::yVvyy%y

ta__ 1.1 •*„-iSSffeii,í''_ '.* "i

\_ * JE p^m_J*^R_P''•'-fc iffWWTTn~ifní^ í^WmTfTffT";S-S_I'ílls»feí ¦ •
™__H_*«3_?*-B___-1Í____?^^_b__ ' r.-i .'¦ * "!**ç. •__"¦*_,*fl 19 ¦

\_______________________________________fl*
¦ - 

fl"Mi
- flfl

^¦('-í-íy ^H

í'$&Wa\m

Paia executar
trabalhos eu modrira, con-
re, vidro, metal e matéria
plástica. Principais ases:
íif.-cr, gravar, serrar, eime-
rilbar, polir, aliar • SIsuM-r.
Aparelho de precisão com
motor de 80.000 RPM que
funciona em corrente de 110
a 110 volts - SS a «0 ciclos.
Com transformador para SM
volts, mais OS 70/10.
GARANTIA DE 3 MESES

EOUPO COMPLETO
COM AO"* * PEÇAS

CrS 895,00

ÓCULOS
POLAROID
Para esportes, praia,
viagens e Indústria. Con-
(¦ato em bolsa original,
com fixador elástico e
|ógo de 3 lentes: Ineolor,
verde e vermelha, Inter-

CrS 59,00 cambiávels e a prova
de choque.

BOLSA DE

MATÉRIA PLÁSTICA

Muito vistosa e elegante,

medindo 29 x 80 cmt. Nas

cores: preta, anl-marinho,

branca, vermelha e havana.

Cr$ 59,00

CARTEIRA
PARA
SENHORAS
Confeccionada em gor-
gurão de seda com
ricas guarnições de
metal dourado. Espe-
lho, porta-pentes e

C* OC A A divisões internas.
r» 0-,U. Tamanho: 18 x 18 cmi.

m \r> m\yL\\u^\YuY________i ____n>l_r

BEERENS
Tampa de metal
dourado

d:i Quantidade

I de canetas

8 ANOS DE GAR

j Apresentação nas cores
'ta e marron.

Tinta nas cores

j Q Asei
' 

D Vermelho

! D Verde
' 
? N- de cargas

Carga extra: CrS 8,00 -T
Indicar no respectivo. m
quadrado a côr de -q J**
tinta dese|ada e o n." CftA-N
de cargas extras.

ANTIA fíkmí

tt20,0ú\

-' __i^__»

i-r

MARTA TOHEN. DA UNIVERSAL. COM A SUA RADIOSA BELEZA E ELEGÂNCIA.

-_*$]¦

Quando o busto (dr Insuficiente ou sem
firmeza, use BÊL-HCRMON n.* 1; a quan-
do for ao contrário, demasiadamente vo-
lumoso, .use BtL-HORMON n.» 2.
BÉL-HO. MON. ft base de hormênlos, e
um preparado modernissimo, eficiente, de
aplicação local e resultados Imediatos;
Adquira-o nas farmácias a drogarias ou

pelo Correio.

BÉL H0RM0N
Distribuidores para todo o Brasil

Soe. rarmacíutlca Quintino Pinheiro Ltda,
Rua da Carioca, 33 — Rio da Janeiro

Soe Farmacêutica Quintino PI.
nheiro Ltda. - Queiram enviar-me
pelo Reembolso Postal um vidro
de "BÉL-HORMON" n.» 
NOME 
RUA  *..•....
CIDADE.,  ESTADO........

Preço para lodo o Brasil CrS 35 00

^

Tampa de
matiria plástica

Pedidos pele reembolso postal, V!A AÉREA, livre
de qaalqeer despesa.

No»*

índeriço

Cidade .'.'

Citado

MARC-EL S-II ISB \S
Av. Nilo Pitaeha, 18-Sokt 101" - RIO

$fl B___

D' 

'mHr!SmVCí a7as,ando os 8eus úl«i°>oS dias e algo diferente observamos nas ruas>nc-pal_ente do comérc Un movimento tora ao comum e, em quase lôdcs as viJ
_„__«_ £,tT° 

Q° V_', 
¦ 
:e"fátU> Papai Noe1' semPre com a mel»n° lisionoicia, as

os •_>___. niwüJbarbaS. 
e. cabelo: • al»odã°. tentando a gurisada que gulosamente regalamos lindos olhmhos nos brinquei.:, xpostos nas vitrinas

Para o Papai Noel, parou o calendário e não envelhece mais
t^tíoT™,-- 

,a° 
, 

e,là° 3enerOS° fi* lá eBXá nas vi,»naB -oferecendo" lindos e tan.tástlcos presentes quo nada lhe custam, mas... a nós outros - os olho, da coral
A» tZt~°Zr%T 

"aS rUCS' nUm 
1va,-e-ven' constante de transeunte* .abraçando embrulhos

quet. dH^àv^r 
aCO,0V!laTdTo nas mas d°» «"*"• à conquls,a de alugar, é qual-

™1H,J_I" ia • S 
an'?adorl Tom-86 a '«1-e.tSo de que as palavra, "crise" o "diíi-

culdades , já passaram da moda. _-_¦_-» _ u_-
Mas. vamos (alar em crianças, dessas miniaturas angelicais para quem o Natal constitui

ãla'^_dTind°Ur(ad0„,SOfh0 
° ° 5Ua ale»ria máxiaa- Essa° «í»lnh_. puras que iíadiam uíaalacndade mconlundlvel com a sua candura, empolgadas na sua boa fé

JK2 
neste, dias com a penetração e sub.ileza que o, caracterizam, tomam.se

uma_ _2___SS -T ^u 
,UM wprM,ma^ "udtedo o» Próprios pai,. Tornam-se

S_S^_? 
°bed,en\es' ca»nhosas e meigas pelo interesse na chegada doipre.entes quê

FNÕIe de N_,tl-TimHndaram 
°° 

í^ 
"°°l ' qU° an«io"-n<»«>'e O-Uardam a sua chegadaq„aNoite de Natal . Unda e encantadora noite para elas e... lamb.:.r» para nósE realmente empolgante e emotivo observarmos esses peque-.ino» seres lixarem ds seusolhinho. brilhantes e perserutadores no velhinho caracter^ad? que Ines vem S J, ata"jaaos presentes. "._¦--

Quanto alvoroço nessa encantadora noite em que a "Arvore de Natal", com os se. i ruli
cada8 emPrM,a 

oo ambiente um aspeao diferente, atraindo a admiração da crian-
Que pena durar tão pouco essa ilusão I...
A nó. que lambem já loi proporcionado esse mesmo prazer, essa mesma alearia cabe o

daT,dr 
COni8nrarnl°* "r dO_1C,0_Ia UadÍç5° t,U° UaZ a todo« ««"d-- bem X'• tllci.dade intima, porque é a festa da humanidade.

Qu° 
de «ossos Peruamentos jamais seja esquecida a lembrança de Maria Santlscimar&sí ísrde Mu,her ^r •Mâ- •dc ¦? ™* v***** - »-•s

„/'""' 
Ya,n0» 

2?éírj_ _9Ílof" d-'* CTÔnica* <?«• «™«o t«lo e carinho têm com arua cuti.. qu. a. gulo..,mas do Natal devem Mr bem controlada, para que a sua pele nãowm^s^ M*rm ae con_equ»nc,c_ da. _- maniles-açoes Irr-.i,Uvetaen".. «amo. Tu^doda. 9-_iok_ eom-sa-na. aer_„ dia. . do. deUcio-os • capite*» vinho. e. d.poU a, ~Ue
?lvêuT_^^™ír,m,T*ai * """«-o- ««»-»• ressequida,, Np_h.»E e in-^es-«iveU _ própria maquUagem. Neoes ca*o« u_ loíaüvo tre.ee como magnésia ou limonadarewlve eücoxmente é«e de-ogradável a.pecto, todicio de intoxicação. 

^^ "mooqaa.

UUTUTAJ*. MEDEIROS (Ribeirão Pr.tc -São Paulo* - FVque, «n_l.itl,«ma pelo. exceleme. resultado. a.ue voe* obteve com oe pr.*p_ra_o. q_e lhe indiquei. Eu 
"& 

_TtM__2*»,,,.__•_-«. etetaM oonhança .. r«po_a«ao a __a^__„a, «ho «^ ST«Í
r\' ,nci,a d--M^jpreparod_. _. poderão agradar as. pewoa. de bom gó.to quP „«__.; .sentar um roeto períeitarmente tratado. — T. q

PAG. 22 — 21-12-1948

___^_-S_Ll -t*-P-t-^M JE_J*\

_i_mÍ_S{í_S
EjuvêntudeÍ
I ALEXANDRE I
-_^__*./*/_£ _H m\^& ^H mmr^twAA. 

^^Mm

"ZEFERINA"
"A POPULARÍSSIMA"

Envia pelo reembolso postal para todo o
Brasil O SAPATO MARAVILHOSO DE
PREÇO POPULARISSIMO.

/_âl\
(fia.

Êr_____fe_-\^^

MODELO "ANABELA"
Vaquilhona, Havana e Marron — Solado de
borracha Anabela — Garantia absoluta —
Preço abafante! — De 36 a 44 — Cr| 129,00.

^^^._^_^_^________________________________-^_r^ *
^^^^^_<a4_____E___________í^^__ I

MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Anabela
de borracha. Distinção, nobreza, durabilidade.
De números 36 a 44. A Preço Cr$ 145,00

P2__í__cí^\

MODELO 
"SANTARÉM"

(Calçado — «Acaba com a Concorrência")Solado com legitima e durável borracha"PARAENSE" — Que vaqueta!... — Preço:33 a 44. cr| 85,00

"ZEFERINA"
AV. AMAZONAS, 753

Belo Horizonte — Mines Gerais 1
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Depois dos Cultos Religiosos
OS FESTEJOS NATALICIOS SE EVIDENCIAM

NAS MESAS PREPARADAS
< COM ESMERO E COM FARTURA.

á_3^v
'r,>>*_

/!* . aa '*|y?«4f.':'ÍZ ~'*r>T**-(ik

O COMPLEMENTO DE SUA MESA u
SERÁ O SABOROSO <£

BOLO DE NATAL?
COM A INSUPERÁVEL

BOLO DE NATAL

llfiDEKA
DüRYEA

MARCAS REGISTRADAS

500 grs. de oçú-
cor

400 grs. de mon-
teigo

350 grs. farinha
de trigo

150 grs. Maizena
Ouryea

1? gemas e 6
claras

1 cálice grande
de cognac

1 cálice grande
vinho do Porto

250 grs. omendo-
as moidas

250 grs. passas
sem caroço

4 paus de choco-
late

150 grs. doce de
loranja ou cidra

1 colher, das de
sopa, de canela.

Bate-se a manteiga com açúcar, os ge-
mos batem-se separadamente, luntam-
se as claras balidas em neve, bate-se
ainda um pouco e mistura-se com a
manteiga e açúcar, e os demais ingre-
dientes, sendo que o chocolate deverá
ser derretido em 1 xicara de leite.
Assa-se em 3 Formas lisas e bem unta-
dos de manteiga. Quando pronto, re-
cheia-se com uma geléia de damasco
e cobre-se todo com suspiro feito com
4 claras e 8 colheres de açúcar e pol-vilha-se com amêndoas e nozes torra-
das, moidas, enfeitando-se em cima
com nozes.

À*Wí_jy& W. 23- - 2MM948
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DEIXE QUE

N. S. DAS GRAÇAS
ILUMINE O SEU LAR

PELO reembolso, lhe enviaremos a imagem de
sua devoção, mediante pedido. Imagens resplan-
decentes à noite, ou em cores. Não mande
dinheiro. Pague ao Correio quando receber.
GRÁTIS — peça catálogo ilustrado.

IMAGENS LUMINOSAS OE N. S. DAS GRAÇAS
ALTURA preço
15 cms Cr$ 40.00
20 cms Cr$ 55,00
25 cms Cr$ 70.00
30 cms  . . Cr$ 90.00

Cx 24 - Crucifixo de ouro Cr$ 85,00
Com cordão de ouro fino . . . Cr$ 165,00
Menor para criança, sem cordão . Cr$ 59,00

com cordão . Cr$ 139,00

Mr 34 - Medalha de prata de lei e marcassilas,
centro de ouro, dos santos mais conhe-
cidos  . . Cr$ 98,00

Com cordão grosso de prata de lei Cr$ 125,00

Mo - Medalhas de ouro dos santos mais conhe-
cidos, com cordão de ouro . . Cr$ 135,00

Cr 27 - Cruz de prata de lei e marcasitas, com
cordão de prata de lei . . . . Cr$ 49,00

ESMO
COMERCIO E IMPORTAÇÃO, LTDA.

Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. - Rio de Janeiro
«£¦ COMPRA 0'ESMO BECEBE MESMO - ACEITAMOS AGENTES

habb^ ¦ ¦ ¦ —- HBs^^^^^^^^^^^aIAI

*** lli.gi^B
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Deáhíteík todos os prazeres da vida
combatendo a sífilis e os seus moles com o mais

poderoso produto científico no tratamento auxildessa enfermidade.

Distribuidor: Oot Química Distribuidora Carlos de
Brito — Rua do Lavradio, 178 - A

 .. ... _^. I
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aprender a dançar
AGORA EM 3." EDIÇÃO

Ampliada, com as último» passos de Bol.ro. S riog a Samba.
contendo ** gráficos • 2SI patot. facilitando a senhoritas e
emtÊmmmaa aprenderem «ai mi próprias casas em 10 dias
apenas, no principio soai companheiro aa companheira.
Método do ritmos modernos polo Prol. Gino Fomaaari. pr_-fossor do Clube Militar da Força Pública do São Paulo.

PREÇO CR$ 35,00
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL. COM O AUTOR
CAIXA POSTAL, 649  S. PAULO

CURSO DE BACHAREL E PERITO
Para os diplomados ou náo diplomados, em contabilidade, brasileiros ou estran

£w^i£^y^Pg?.fZ*" <* endeioços do interior dos Estados. Carta para res-posta: ESCOLA DE COMÉRCIO E CIÊNCIAS - Caixa Postal n. 3.024. Rio de Ja-neiro. Kegistrc ae diplomas de Escola de Comércio ou Superiores e registro de pro-lessores diplomados ou não diplomados. — Rua L° de Março n. 97. l.° andar. Tel.
%Tí!?'JZ a ^P*re,n Penteado. Expediente das 10 as 17 boras. Aceita procuraçãooo interior do País e alunos por correspondência.
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sua biblioteca, sentado aparentemente
tranqüilo o com a cabeça envolvida paios
braços, apoianda.se s6bre a mesa de tra-
balho. o pastor parecia não dar impo ri n-

cia ao ambiente extremamente alegre do exterior.
As ruas eram estreitas em demasia para conter lan.
ta gente. Todo o poro em satisfação espontânea,
gritava, gargalhava, chorava, cantava em fiomena-
gem àquela noite de Matai, noite de raro esplen-
dor. com o céu límpido, cheio de estritas e a lua
magnilicoato. Estavam esquecidos todas as magoas
e rancores e pareciam enterrados os reflexos pavo.
rosos deixados pelas guerras. Mão havia distinção
de classes ou idades. As criaturas eram apenas
crianças em regarijo por uma lesta. Os corações
eram livres e livres eram todos os sentimentos pu-
roa. infantis. Tudo era felicidade.

Entretanto, em sua biblioteca, o pastor Brent nao
demonstrava o mesmo espirito. Nascia, naquele ins-
tante. o Ser Supremo pelo qual lutava e ao qualentregara saa própria existência, seus sacrifícios.
Mas. para isso fiel. a vida tomara um rumo com-
pletamente diverso do que esperava. Morriam, em
seu intimo, certos sentimentos delicados, de com.
plenas sensibilidades, fie. que sempre fora dedi-
codo. homem probo, e fiel aos seus deveras como
servo de Deus e como pai e esp&so. não compre-
endia. ou peto menos, nâo lhe parecia justo o quelhe acontecera. Duvidava, agora, do Divino e deS«a justiça. Procurava recompor os latos e expU-car suas razões. Tentava, em vão. atenuar sua pró-
pria desgraça, acusando-se como culpado único •indubitável. Mas. sabendo-se inocente ou se consi.derando sinceramente como taL vitima de um toes-
peramento alheio, não se sentia capai de aceitaressa idéia. Manca, durante tftda sua vida lhe acou-tecera tamanha injustiça. Saa eepãea. mulher sen-sota e de belos sentimentos, abandonara-o. do ummsfante para outro, por uma rasão tala, inadaussi-•A E o pastos Brent, estimado e respeitado por to.«tos, se vira. dessa maneira, sarinho «a sua casa.•c« «o menos a fittinha de aase anos para canso-~ «Ür *¦'¦»¦¦ B* « »*x» eepfea Maryllin.

I «a qual lamsu imaginoa semelhante atitude, dai-

xara-o. após uma breve discussão, levando consigo
a graciosa menina de cabelos negros.

O pastor levantou os olhos, erguendo a cabeça
de «Abre a mesa. e. na semi-escuridão daquela
sala. pôde ouvir os sinos de sua igreja badalarem
onze pancadas. Faziam duas horas que Maryllin
partira para sempre, segundo dissera. E Brent pre-
via a meia noite, que já estava próxima, quando
todos os sinos de t&das as igrejas se movimenta,
riam incessantemente, marcando a mais bela das
datas. E. pela primeira vez. estaria afastado do sue
família. Eram terríveis paTa õlo semelhantes pen-lamentos. Levantou-se lentamente, acendeu o ca-
chimbo e. transfigurado pela dor. transtornada toda
sua intimidade, começou a caminhar de um lado
para outro, soltando baforadas inquietas, enquanto
sua imaginação, imaginação pecadora como a de
tedos os humanos, culpava, veemente, a tudo' e a
todos pelg sua desgraça, até o seu próprio Deus¦»? Como pôde —pensara o pastor Brent — Ma-
ryllin abandonar-me e levar, além disso. Fanny.
nossa filha? Será possível que exista a osetamor-
ioee de um intimo, levando-o da candura á perver-cidade, em apenas segundos? Nãol Não acreditol— e caminhava mais ligeiro, em passo desesperado,
quase alucinado. Por fim. esgotado, sentou-se em
«ua poltrona favorita, a de bordas salientes, onde
pousava seus braços. — Marrllin... Marrllin —
e pensando dessa maneira, repetindo o nome da es-
P*sa bai inho. começou a se recordar dos aconte-
ostentas de duas horas antes.

Tudo se passara como num pesadelo. Não loram
necessários muitos minutos para que se rompesse a
unrao. Apenas Maryllin quisera que Brent. naquela
ooite. revelasse a Fanny. a verdade sabre o Papai
Noel. A espãsa dissera:

Bremt. roce conhece been a meu dsujs Quero,
apenas, que voei acorde Fanny. traga-a para a
saia. e. salão, lhe diga. de modo a náo feri-la. que
Papai Moel é uma ilusão...

ToliceI — respondera. • pastor. — jmmaiw farei
isso! Ela misma que descubra Uso. com • tempo
Será que roce não riiimpi ssníls a beleaa dessa

mamam falsa?
. 4 smUa. Brent. e eu nãe « quero earol-
l sisiii ilusão. Fanny
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Se o seu fornecedor ainda
não tiver o famoso
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di-H

á nao é ma.» 
_u_» bebS e. se ela continuar acredi.Wdo. parecem folinha perante «_ companheira,.N5o. Brentl Nao consinto que ela continue a igno.»«^.- "?__._ — * - —' - Sm

gfnaxss ís rs*-.
con^xr^rrr^aicírr-10'-
impera*. „. ,ea_ir__a_se »„! 

E -C0"?_.Ü-;..« TOI
que êle mesmo perceb<__._ ._; " "cm*i^S^2_: s-—_S=^^_r=^-==.-p_^£p^_2^Sr^soa. sua autoridade, sua reHgião P^"

cuS_^f 
"l bateU 

? í0''0- Br*nt «^eu-s. com düi.culdade e sem __8r6__e. pois. .abia não _er Maryl.
tó £ 7 

uuu»,êntí° <•« batidas. Ela costuma^^,,

percebera ,___. assim como somente «gora se re«nhec,a_um idiota em recusar o deseTTa ^,£_£
morava o Natal em suas companhias. O pastor H_ce^onado e abaddo. contou 

"tudo 
minu^uta George. que _e manteve sereno. Era um rapas

momento sofria tanto quanto o pasto,. Apé. _„.£
__S£ 

G.°r9° leTOntou— "« cadmr, .m q_"
bnamente. lhe pareceu ter visto a ra_ão daqVele
ir^n.tr a,o™en,8• —«-~ «2T2

Brentl Lembrei-me de um corto caso. do qual«mha uma loi a figura central, hà muito. «___.? hdmuito, ano. »_«„ol Ela depa ter a idade d. Fann,•^e»era ma» velho dois a»o_. Siml TaJve, aHl
Fale. rapas, falei — in_i_tiu o pastor .tremendo,demonstrando um misto de tristeza .alegria. ê_p__rança e curiosidade. ÇT"

««rnÜf^1? 
"T*1» ,en,P«» acreditava piamente,em Papei NoeL Nosso, pais jamais permitiram aquem no. conhece», que no. revelasse a verdade.Pareoam achar enorme graça nas cartinbas queescrevíamo. com grande dificuldade, pedindo pre-sente.. Criaram.no. sompr. iludidos a esse respeitoo. somente mais tarde, uns dois anos talves. viemosa descobrir a verdade. Mas. antes disso, aconteceuum lato bastante desagradável, do qual redundoua separação entre nona iamifia e a de um senhorourrora muito nosso amigo. O caso loi assim. MarfLün. naquele ano. como em todos os outro., escreveu

_»Íf7 
d4>",.U,na boMC* »«»• «»>« boneca (Ma•spenal. que vira em uma das vitrina, luxuosa, da_la,t.' ^T_alto p"ço •• P*» »°» '"« **•'•»••das demai». Todavia, a carrinha de Mar_llin. semv» saber como. se perdeu antes que nossos pai. ale_»en, . depo* da minha irmã • eu termo, dormi,do. Papai procurou.a. mas. não a encontrando, de.»»hu d. cumprir exatamente o que poderia conter.Comprou muito, presentes, alguns caríssimos, osquens toram. no entanto, despresado. por Marvllin.

que se considerou enganada por Papai Noel. E em-bora chorasse com grande mágoa, nossos pais vi-ram naquilo, apenas, mais um motivo paia rirem
da menina. Acharam una "teUia de pens_mento-quando M cosOamom «fraiçoada por Papai No.LMas. nao ficou oi p caso. No dia seguinte, passa-*» o IfataL Marrlfin foi brinca, co. a filha do««I«> amigo a que ase saUti. ama garota mai. jovemque minha irmã ,. por conseguinte, mais frágil. E.por mleli, coincidência, a menina ganhara uma bo.neca. uma boneca toda especial, de grande, cabe.Io. loiro. . olho. axui. que _• moviam, coisas queencantaram Marrlfin. quando a vira na vitrina. En.tçm. minha irmã. ainda irritada pelo Ugro sofrido.P««-»o a gritar • a chorar, acreditando que Graderoubara sua boneca. E. guiada por uma ira momen.tanea. ca»tigon a pobre garota. bat.ndoJh. comalguma violência, gritando desesperadamente:— Ela roubou minha bonecal... Houbon Papai«oeu... E nono. pai., ante o acontecido, tenta-ram corrigir o erro. explicando a Maryllin a ver.dade _êbr. o Papai Noel . Wvando-a à presença deGraae. Entretanto, os pai. da menina se recusarama nos r-cber .. por i__o. estava» cortados nosso.laço. de amaade. MarfUin. arrancada repentina-mente d. sua Uutóo. .ofr.» bastante, por re»or_o.

hW_ _--* 
,udibriod«»- ***- *• -«a Veandad. a

«« o^nho l.rvoro_o. .» .„, U. por culpa de no..

.O pastor Brent ouviu tudo. sem nada diser. Nãorj_^_U_-f*'TOtP,r ¦_ *d'm'~ d' G-"-' -quando esto acabou a história. _entou-_e pe.adr.»«nte na poltrona. Agora compr__nde,a tudo. E. em

»da. incompreensíveT. "Parenaa absur.

^-?Mas, 
por que ela não loi sincera?!... Por

co^on 
"L7 

erSde"„ 
GOOr9° ~ "^^ i-*i»

a8rd.seqnde 6U -?1 d° M^; Í^W "•
xÍrf_ "8°' G~r9e 8ai» rapidamente, dei
v"s Pe°rc!Z r*", eX,a8Íad0 S. .uai 

'píà:

ta r!c_J„ 
^ Pr°C,d*r i»»«»«a«a»«nte. MaryU

daaa.,IT . 
^ .c<>rt»""' «!»• a«go sem.lhanteT»-

-.oedoc<3raorSd,cepçao e des98-to-D» «*
Brent ouviu os sinos baterem onse e au_,_nt„ -

nas auu». nunuto. para a meia noite e êle p«_£
rriim e sem Fanny. George afirmara que ela volta
v«_ma"'^and°? ° »—* - »«*«£„ aflito. nÍ."
naol As mandeslaçõe. do povo aumentavam em a_!
tó __S2_J_ 

Pr05an,idia,,e d« h«« >>«ndita. Os sino.
_rf>to7rFPr0-ara__3* P*00 " badaladas festiva.,sabia ele. E n«m lhe era possível empreender o*£*"? "Ua iamIHa' A Ca»a esta'« ^»«o.« •a "«desta arvore d. Natal enfeitada por Marylline cheia do pre_ente». permanecia aH. queda. Inú-M. Brent mirou-a e. por alguns instantes, desejou

. ve-l„ destruída. Entretanto, parecou-lh. ouvir p^!
Ô _T,„ 

"* apr0XUna*a» d° P«"«a. Alguém bateu.
Z/^ _!** 

8rflUeU n,UO íep*n,° • co"«u- movidopela ulhma esper«mça. em dir_ção à porta. Abriu-acom nervoso. Apareceu George. .orrindo. procurando abraçá-lo. Não ari.toTXgu_iTm__;. W.gou o um unbecü . já procurava expre_sar seu.sentimento., qua,. louco, quando, por um do. te-dos. ap^eceram as duas p___oa» q„. „,„„,. m,,.ryUm e Fanny. alegre., mão. dadas, entraram chorando e correram para o. _ous braço.. Ne.t. in*.

Í52T- 
,8h~»-_&- "-ia noite d. uma noite d.Natal e o pastor Brent não compreendia, agora, porque tanta felicidade para quem não «,„__,_ com-preender o valor d. um desejo...

250 MS

COMPRE-O AGORA PELO
REEMBOLSO POSTAL

Somente poro o interior o soboo PLATINO está distribuindo5M=_ío3£Í!"* ^Elét^ B^; -:

PEDIDOS PARA A CX. POSTAL 216 - RIO
NÃO ATENDEMOS (

( CIDADE DE SAO PAULO

< DISTRITO FEDERAL

1&*

rvtV

e

d*_£ W51 a*»!.

.-*-:-r^< r#̂ ?
MATÉRIA

PIASTICA
i_• A^

xl»!-í? *t v-*4<

m
Toalha estampada com babado«n ^olta 1,40 x 1.» Cr» 150,00Toalha estampada sem babado.
l^°x 1.»  Cr$ 120,00Toalhas em côres lisas: Azul,Verde, Amarelinho, Rosa .sol-mon, Vermelinho e Cristal-transparente: 1^0x1,60 Cr$ 79,00

GALERIA SOUMAR
Cx. Postal, 4479 - R. de Janeiro

í COMER BEM )
v ^^^s. ^w 'íwo ^mc ^^ &**uma f

j^jÍ4 biblioteca de arte culinária 1

( ÉP^ili <> ^ DQ:^A behtaJ

/o^sr^V "^^_S^^^^^!^, L7m U-i.t5_imo presente
ff\\ iX^/^^%mar,m^^é^J ^arU U**a £'am, ^ atófl

/^^ml/^y^v^?v ••••••••••••• ##M|

CABELOS BRANCOS ?
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Economia Popular
Cr$ 60,00

Sola de pneu em preto e marron — Dura-
bilidade 12 meses

Fábrica CALÇADOS SOLÉR LTDA.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJC
RUA SENADOR POMPEU, 169

RIO DE JANEIRO
Enviamos pelo Reembolso Postal, Porte : CrS 5.00

0 Até há pouco tempo a elasticidade de teci-
dos dependia apenas da presença de fios de borra-
cha ou de qualquer qualidade de fibras elásticas.
Em ambos os casos, porém, o grau de elasticidade
não podia ser fixcdo com exatidão. Ultimamente,
apareceu uma empresa que fabrica artigos de bor-
racha e tecidos, especialmente desenhados e pre-
parados, que se encolhem no comprimento, paraalargarem-se depois, como o lastex natural, depois
de secas. Dessa forma conseguem regular, com exa-
tidão, o grau de elasticidade de tecidos, de 50 a
15fl por cento. O lastex é vulcanizado sobre as fi-
bras do tecido, sendo que este pode ser fabricado
em qualquer variedade de espessura, desenhos e
cores,

m Certa noite, um operário da empresa de bori-
des de Eydney regressava à casa e tomou um bon-
de que passava e que devia levá-lo próximo da
rua em que morava. Ocupou, tranqüilamente, um
lugar, sem estranhar que não houvesse no carro
nenhum outro passageiro, isso porque já era quasemadrugada. Começou, então, como era de seu há-
bito, a lei um jornal. Em dado momento, levantando
a cabeça, viu, com assombro, que o veículo ca-
minhava sem motorneiro. Correu, então, à parte
dianteira do bonde e travou-o,"fazendo-o parar jus-

tamente, numa curva perigosa da linha. Depois pro-
curou um telefone mais próximo e chamou a poli.
cia para inteirá-la du esquisita ocorrência. Mais
tarde, o mistério foi desvendado, após rigorosas
pesquisas, pois a policia acabou descobrindo que
o bonde havia sido tirado do depósito de veículos
da empresa por um pequeno grupo de "engraçadi-
nhos" desocupados, que, depois de andar trafegan-
do clandestinamente pela cidade, abandonou-o sem
pensar em iazê-lo parar...

3 Mrs. Marie Eaíf, cujo marido estava recolhi-
do preso na Penitenciária de Saleva, Oregon, de-
cidiu que só um suicídio duplo seria a solução para
a triste situação de ambos. Para isso combinou com
o esposo para colocar-se, em determinado dia e
hora, à janela de grades de sua sala que ficava
à vista da rua, e ela de baixo o mataria a tiros,
suicidando-se em seguida. Tudo assentado entre os
dois, na hora aprazada, Mrs. Eafí dirigiu-se, em
seu auio, para o edifício da prisão, saudou, cari-
nhosamente, o esposo que estava à janela, o dis-
parou contra êle cinco tiros de revólver, quase a
queima-roupa, mas não conseguiu seu intento, pois
não acertou o alvo nem uma vez. Desesperada vol-
tou a arma contra o próprio peito, mas o tiro fa-
lhou e ela Joi detúin Hoje, Marie Eafí está cum-

prindo pena na mesma prisão onde o esposo cum-
pre a sua, mas em uma galeria distante, só de mu-
lheres.

4i Depois do longas experiências, a ciência che-
gou q obter a composição de uma substância ca-
par. do proteger couros curtidos e armazenados con-
ira o bolor que os ataca e destrói. Em contrário a
suposições anteriores, íicou ehtabelecido que o bo-
ler danifica o couto depois de tirar-lhe a oleosida-
de natural, observando-se que os curtidos com cro-
mo são mais dilícois de serem atacados do que os
que são tratados com óleos vegetais ou engraxa-
dos. A oficina da Standard's de Washington, conse-
guindo as informações sobro os novos processos,
obteve a substância descoberta, cuja fórmula con.
siste em vinte por cento de óleo mineral para man-
ter o couro flexível; dois por cento de paranifro-
fenol, cujos efeitos de anti-môfo são conhecidos e
se emprega como solvente; ,dez por cento de ei-
cloesano, e sessenta e oito por cento de p^rcloro-
tileno. Ao empregar este produto, o peso do mes-
mo não deve exceder a 0,3., do peso do couro, nem'táo 

pouco pode ser utilizado em material para ia-
bricação de luvas, carneiras de chapéu, ou qual-
quer outro artefato para uso em contacto com a
pele. Estabeleceu-se ainda o principio de que o
bolor desenvolve-se com a umidade do ar e assim
.bastaria que haja nos depósitos de couro um aque-
cimento elétrico capaz de manter o ar seco o em
temperalura natural.

m Aos sessenta e seis anos de idade faleceu em
Londres Artur Prince, um dos mais famosos ventrí-
locos destes últimos tempos, e que durante mais de
quarenta anos percorreu o • mundo exibindo sua
arte perfeita, recebendo triunfos e consagrações.
Prince exigiu, em testamento, que com êle fosse en-
ferrado Saiior Jim, o boneco que sempre o acompa-
nhou

B^^^^L 
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Elmo Maia, filho do casal José Carlos Maia-
Dorvalina Maia, que, no dia 21 de outubro,
fez a primeira comunhão na Igreja de Santo

Afonso.

No auditório Lorenzo Fernandez, do Conservatório Brasileiro, de Música, realizou-se
o.recital de uma turma de alunos da professora Elza Vassimon Siqueira Alves. Oe-
monstrando grande aproveitamento, os jovens pianistas executaram variados nume-
ros musicais, clássicos e modernos. Na fotografia, vemos a professora Elza Vassimon

rodeada por seus discípulos.

Tenha SEMPRE cuidado

O OLEO DEICO SUPER 9
é e n contra do em todos os

distribuidores e concessio-
náríos da General Motors.

/s«l||P||||^-
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com os freios do seu carro

50W
¦ «urttm I

O óleo DELCO SUPER 9 para freios
hidráulicos mantém os freios do seu
carro sempre em boas condições. Não
ataca a borracha dos freios nem cor-
roi o metal, garantindo assim um f un-
cionamento perfeito. O óleo DELCO

SUPER 9, além disso, é especialmente
recomendado para as temperaturas
extremas do nosso clima. Poça hoj"
mesmo ao seu mecânico que coloque
nos freios o óleo DELCO SUPER 9...
e tenha confiança ao pisar o pedal.

lorr

PRODUTO DA

ERAL MOTORS DO BRASIL S
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10 que será I
I o fim do ano em I"MEU CANTINHO"
I Perspectivas de magníficos almoços, I

jantares e ceias 
~ 

I
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**i!i,,,,l3HnB hNa sala "Castro Alves" servem-se magníficos
um retrato do mavioso poeta da tação dos escravos.

lormS «? . ?. P°Ca ° a"° em qU9 os )0rnai8* deselosos de In.formar seus leitores entrevistam os comerciantes que vendem «Lospara presentes de Natal, com o objetivo de conhecerem oZovimlntodas vendas em cotejo com as do ano passado. E es^as en.reSs"
• aos° ~,VV,°a 

de anTÇa° a°S les,ei°8 de íta ^e ano e lembramaos re.arda.arios que i * -noo de comprarem presentes para ala
£_ » pT" 

°mÍ90S- 
x?8' 

C°m° fes,ejar as *oitefi <*e Natal, AnoBom e Reis, como passá-las agradavelmente? Muita gente cuida já
tJ?,Z*V pla"0"XP?r l8S0' ,erá in,ere"cnte saber onde se pode
IT T «a0* ?la: l°l. ° qUe n°8 re8olvou a entrevistar o proprie.
láíldia Can,lnh°7 

o «-ai* moderno estabelecimento da Cine.
Foi somente após uma demorada viagem à Europa c uma pro-longada visita a cada uma das melhores capitais daquele conti-nente, que o Sr. Francisco Cerqueira Bastos, comerciante modernocom grande espirito criador, recl_ou "Meu Cantlnho" - cale barreslaurcmte e conleilaria - um primor de técnica decorativa.' Prolcuramo-o. Meu Cantlnho" re3orgitava de fregueses, apresentandoo seu alegre aspecto de todos os dias. Mcsmc assim, o Sr. CerqueiraBastos, cordial como sempre, foi respondendo nossas , erguntas— Como sabe, tenho tunSado ou désanvolvlao alguns dos me-lhores restaurantes uo Rio, como A Lisbo ¦ • Bmsil.Porlugal, O MarreC<jx- U!ílr0!- M<3S ninda nâo es,ava ««•tt*!*»''»- Hâ muito acalentavaa idéia de dotar a nossa Capital de um estabeelcimcnto que fosseum ponto de atração tanto para nós mesmos como pa-a os que nosvisitatr Mas não havia deliberado ainda como fazê-lo, pois haviamuitos obstáculos, entre os quais o do espaço. Fui à Europa co-nheci novas terras e observei o que por lá se faz nesse vasto setorcomercial. Extasiei-me diante de erapreendimenu • gigantescos e ad-mirei sinceramente o bom gosto, o ambiente e a beleza de outrosQuando regressei, tinha visto muito e aprendido bastante. Mas, con-tando somunte com os meus recursos e o meu esforço, não podia

_H
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nt-'  i^iíií^iri___^Mal PBklKf 
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.._MSnH -
•Meu Cantlnho" tem duas fachadas para a Rua Senador Dantas. Esta é a do número 20-A.

fl _arV 
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KrC? S0 
^"^f"'0 de unl c°'*. bar e restaurante de vastas instalaçoes. E nem havia local para isso. Foi quando me lembrei de que osrèstauran.es mais lindos • mais acarinhados pela melhor sociedade de Lisboa Ma"dnd e Paris, sao p .quenas e delicadas "boites". cujos proprietários renuncia,ram a largos espaços, para se preocuparem, antes de tudo, com a elegândae a distinção do ambiente, de par com o esmero do serviço de mesaAprox.maram.se alguns amigos, interrompendo o proprietário de "Meu

Continha . Mas o Sr. Francisco Cerqueira Bastos, que, quando leia do seuramo comercial, se anima e se entusiasma, logo a^* vai dizendo
W,~n "NU mdlC^-lhf °'9"ns restaurantes, desses a que me referi. Em Lis.
e ainda ?-nC° 

'J-^l ^S™ ^^ ° "A^á»°". «ndo res.curan.ee bare, amda o Hores.a , "Ao Caviar Imperial" e outros. Em Madrid temos "La
Barraca Rex". "Cisper", e.c, e, em Paris, "La Cigogn;1. "La FoníaineChan.ecler e ,,.*ros, para citar somente os que ma,s de Pe Io conhec Ê a
_»^aat„LT,a^Cen,r°S 

eUrOP<SUS de maU elevada -vihzação no,ase
mente s.T."o ^ 

°8 res,auran,es de "P^Ços menores e de am!
E concluindo:
— Aqui tem porque me animei a fundar "Meu rmüni,^ ...

f£? KeTad,and°,um 
a"°iad0 empreendimento conmcal numa apHmoada obra de orle. Al, tudo é conforto, bem estar, ambiente ahc^nte e be

aJ.^ ?U9 
° '"*"°«^ bem podem afirmar o esmero da cozinha- que é nacional e internacionc! - e o impecável serviço na, várias seções

do^neTar"1 'eS,aUr™'e- «"¦ >«. «« d» chá e' eoatolSS Sdo..., nesta «Hita, a venda de i:ios, conservas, bebidas fina. etcA uma no,.,, pergunta linal, re.pondeu o Sr. Cerqueira Basto.- 
"

«.Jl 7TU 
Can,,n^°" *• normalmente, ponto de releiçõe. e de reunião de

STSLÍ 
nOWSfa ¦«**>*. d- ortUla. do radiou cinema e do leatro. a_.im como de intelectual.. Parece-me. poi». um excelente lo^l ^oleKar a. le.tas de tim de ano. tan.o ma,, que já se aThá l.p^L___preparado para i«o Seu. almoço., jan.a.es. chá. e a. .e^les de^ i conte.larK. - tudo que exut. em "Meu Continha* ..tá perfeUamente Sarelh^:pard a. festividade, fmai. do ano E - vale escW^, X7 i" ,aParelhcdo. magnífico, vinhos. D*.,.. Ú.Umo.. o4^"!™^ .^t^Tosenhor, agora, calcular o que -ra o fim do ano^m^Teu St^o-
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PUBLICO DO INTERIOR
_ Cotnptoípelcr REEMBOLSO POSTAL
Diretamente das melhores casas do rio paga todo o brasil

escolha 0 que desejar. faca hoje 0 seu pedido e pague ao correio somente quando recebera sua encomenda
GEfflH-------

AOS
APARELHOS DE ILUMINAÇÃO

^ma,0rmafavilhaem»lum,na^

jfyleuut* Cole man à querosene n.° 249

Força de 300 velas. Luz abundante e econômica. Resistentes ã chuva
e vento. Com globos PIREX, resistentes ao calor. Agulha limpadora
automática. Consumo de 1 litro para 16 horas. Útil para qualquer

fim de iluminação.
PREÇO: CRS 350.00 — Pelo Reembolso mais CRS 2000

casa fiTus Av. Marechal Floriano, 146
Tels. Loja: 437885 e 23 1065 - RIO

BIJUTERIAS
OFERTA ESPECIAL

COLARES DE PÉROLAS DE SUPE-
RIOR QUALIDADE. — FABRICAÇÃO
FRANCESA

/^^J^Km-^- /T~^__Uí^.(__tl

N.° 121 — Pulseira
folheada a ouro, suí-
ça, moderna, valiosa
e resistente. Luxuosa
aparência e em gran-
de moda

CR$ 420,00

1 volta
CrS 60,00

2 voltas
CrS 100.00

3 voltas
CrS 150,00

BRILHO E CORES INALTERÁVEIS
BELEZA FASCINANTE DE PÉRO-
LAS LEGITIMAS

N.° 120 — Colar gar-
gantilha, f I ex í ve I.
dourado, fabricação
suiça, gracioso e mo-
derníssimo

CRS 110.00

Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o Comprador
Pedidos o: METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

PULSEIRAS PARA RELÓGIOS
EMBELEZE 0 SEU RELÓGIO COM
UMA LINDA E VALIOSA PULSEIRA !

AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO
DE RELÓGIO E MEDIDA DE PULSO

N.° 62 — Elástica, ds aço, para homem. Americana   CRS 48,00

N." 67 —Elástica, folheada a ouro, para homem. "CHAMPION* CRS 160,00

P^_d___3_y!2i)_?_2^

N.* 79 — Elástica, folheada a ouro, para substituir o cordonet nos
relógios de senhora, "CHAMPION"  CRS 160 00

ÍW^v

u
N." 66
N." 76
N. 86

(^^H)

Elástica, folheada a ouro, para homem, "CHAMPION" . CRS 160,00
Elástica, folheada a ouro, para homem  CRS 110,00
Elástica, cromada, para homem  ... CRS 90^00

PREÇOS PARA REVENDEDORES: Pulseiras "CHAMPION",
aos modelos acima, números 66, 67 e 79 — Meia dúzia CRS 800.00

Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o comprador
Pedidos à METRÓPOLE VENDAS

Rua do Rosário, 159 — Rio de Janeiro

rAT/NS AM£#/CAA/OS

^Mma*—.
¦tn___fS_fl_____W'^***! " _** _.

I

*_-___-:-<fc-__.

- Rodas de aço
de alta tempera Para Crianças Cr$ 130,00

LANTERNA "GITS". CR$ 38,00

Novo aparelho portátil "NE-O-LITE" para
tosts de corrente elétrica continua ou
£._terhada de 60 até 550 volts. O pequeno
aparelho é excelente e de emprego in-

. dispensável tanto pari.
_,uso doméstico como para
Oficinas de Concerto de

aparelhos elétricos e também instalações
elétricas em geral. É usado para localizar
defeitos que se apresentem em instala-
ções elétrica.., etc. CRS 20,03

BOMBA MANUAL O. C. D. — De fabri-
cação americana

PORTÁTIL - ASPIRANTE E PREMENTE - JATO
COMPACTO E PUI.VER1ZANTE - PRESSÃO ATÉ

100 LIBRAS - PESO 2 QUILOS E MEIO.
Serve para lavar automóveis, janelas, as-
soalhos, gado, pulverização de inseticidas
em jardins, pomares, residências, desen-
tupir pias e encanamentos, pequenos in-
cêndios e irrigações diversas.

PREÇO — Cr$ 80,00

GARRAFAS
1/2 litro ....
3/4 litro ....

I iitro . .'. . .

TÉRMICAS
. . CrS 50.00
. . CrS 66,00
. . CrS 75,00

Jófio de facá-^trçò inoxidável, de fabricação
norte-americana, para uso culinário, co.n-
|in jndendo facas para batatas, manteiga,
assados, carnes, legumes, fatias, pão,
frutas, cie

Preço . .  CrS 120,00

\jmmwm-—*^

Espremedor de suco de frutas, fabricação
norte-americana, de duralumínió, de mon-
tagem fácil, higiênico e prático, objeto '.n-

dispensável em residências.
Preço  CrS 160,00

FORNECEMOS

QUALQUER
MATERIAL
ELÉTRICO
E PARA RÁDIO

VÁLVULAS

BOBINAS

e C O N DENSA-

DORES FIXOS

E VARIÁVEIS

ALTOS-FA-
LANTES

MICROFONES

FIOS

INSTRUMEN-

TOS DE ME-

DIÇÃO

FERRAM EN-
TAS DE PRE-
CISÁO

AS MAIS
COMPLETAS
LINHAS
DE RÁDIO-
TRANSMIS-
SÁO E RE-
CEPCÁO

Preços Especiais

para
Revend e d o r e s

PROVENDAS - EMPRESA PROMOTORA DE VENDAS LTDA.
AV. NILO PEÇANHA, 12 — RIO DE JANEIRO

F°s_>%1:9 XT 341

RELÓGIOS DE BOLSOm
Jr*'!

%-8 'ler*" a'J

401—Suiço. cromado, sis-
tema Roskof CRS 90,00

403 — DALILA. cromado.
com 4 rubis sistema ei-
lindro __ CR$ 150,00

__r^:-'-'->^V\
li9 mf si) jVI \ _____ :///

|í'*> XT ._ ]

402 — Suiço. cromado. Es-
trada de Ferro CRS 98.00

lr_____*_'

\__.7^ 
SA^

407 — LANÇO, cromado,
15 rubis, Âncora

CRS 370,00
408 — O mesmo, foihea-
do a ouro CRS 550.00

Remessa rápida, via aérea, sem despesas paro o Comprador
Pedidos à: METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

406 — ESKA. cromado. 16
rubis. Âncora CRS 430.00

404 — DRACONIS, cro
mado. 15 rubis, Ancora

CRS 410,00
405 — O mesmo, foihea-
do a ouro CRS 520.00

=ST_ >_lü ¦ A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. METRÓPOLE VENDAS examinou as árticosapresentados -.esto pagina e atesta serem os mesmos exatamente conforme os descrições. METRÓPOLE VENDAS atesta também que as fir-mas que os anunciam são idôneos e especializadas.
PAGINA ORGANIZADA POR METRÓPOLE VENDAS — RUA DO ROSaR.O, 159 — RIO

.
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PUBLICO DO INTERIOR
___ -^—^ u,uu HAbUE A0 CORREIO SOMENTE QUANDO RECEBER A SUA ENCOMENDA

AO®
RELÓGIOS

PELOTAS SUPERBALL
FUTEBOL

N.° 1 .. Cr$ 60,00 Qual BN.° 2 .. » 65,00 Extra ...".'.N.° 3 .. " 70,00 (1) Duplo "T"
N.° 4 .. " 85,00 Voleibol
N.° 5 " 100,00 Of. Branca
Qual. C " 130,00 Of. Cromo.
CAMISA ESPORTE

(2) Croquet, alto relevo, indeformá-vel: Dranca, natural, amarelaou cinza: uma 
(3) Malha, em combinjrçãó de côrèsmodernas, uma
(4) CHUTEIRAS

Bico duro, traves de solaBico mole, flexível, t. fibra 
"

(5) CAMISAS DE FUTEBOL
Cores désbotávéis, jogo .Cores firmes, jogo .Cores firmes, fx. diagonal,"jogo

(6) CAMISAS SEM MANGA
Cores desbotáveis, umaCores firmes, umaCor. firmes, fx. diagonal." unia"JOELHEIRAS
Elásticas, lisas, par( 7 ) Elásticas, com feltro, par ....'.'.'.'
TORNOZELEIRAS
Elásticas, par 
SUSPENSÓRIOS ATLÉTICOS
Elásticos SUPERBALL, um ....

M

U,nfn 7 
SU'C0- cromaao- N 043 VIK IMG 

' 
m I 

" ~ "~~1 ^MmMmmWM

com° r h,aÇ0,'n0X:dáVe'' 
!'-s- marca de nualiflade Ò^^^^Mcom -rubi, elegante mo- por precô haixo. folheado N- 6"'5 DA LI L A. c 10 ru VL> -=^^

nhora 
h&mem ou se- a ouro CR$ 250 00 l),s' cromado. para senho- Jj=- \

^ CRS 210.00^ .,„,, CRS i9ooq | 
rie ssda CRS 28000 

^jT^

N- •'•!:¦ Sw.co cromado t 
ouro:?0m 15 

'rubis'™0 
N. 634 - Suiço. folheado a ^«AmVv

para nomem com ,5 ru 
''™9"et,co- vi^o alto. ouro. com 15 rubis, vidro W^ 1 W>

bis antimngné co preço 
"^T^ °h" Senh°''n 'T' C0''d0',et de Seda' WV^Hexcepciona CR< joqnn 
^egante e moderno. otimn qualidade. W^^

 RS Z95 J° 
CRS 360.00 | CRS 48000 J -

N 638 Su.cc, .o.,,t.,(,r~] 
gNr-a?055sll-0E^n° ^O,;u0.' I N. 636 - Cronog,,,., Su,-~ JWh JB

ouro com 15 rubis, anti- bls anti.magnético todo ??' "^stra o tempo, dis- (9) Ml ^=
magnet.co. cordonet de de aço c pu|seira do m :s- tanc'a e velocidade com w J BI EE=
seda novo modelo em mo metal adaptável em absoluta precisão. 17 Ru- »Wk Ü=
grande mc-da CRS 490.00 qualquer medida de pulso bis- folheado a ouro. ^Bx^v =

X. CRS 560.00J^ CRS 680.00 I J==í!^5nSs^

A.RTIG05 ESPORTIVOS

OFÍVTAS t êê

W<_l_pelo REEMBOLSO POSTAL I

APITOS para juiz, um  12,00
BOMBAS, p/encher bolas, uma 35,00 ==?

(8) LIVRO "Organização de Educa-
çáo Física e Desportos" um

(9) MEIAS OE FUTEBOL
Algodão, tipo inglês, parAlg. e lã, tipo inglês, par .....'.'Pura lã, tipo inglês, par
CALÇÕES
Futebol, brim de l.a, um
Basq. e vôlei, tipo americano
REGRAS OFICIAIS
Futebol, uma 12,00 — Vôlei umaBasquete, uma, 9,00 — Atletismo

Í1C) JOGOS DE TÊNIS DE MESA
Cx. 2 raç., postes, rede, 2 bolasinglesas 
Cx. 2 raq. cortiça, postes de fer-ro, rede, 2 bolas inglesas 
Cx. 4 raq. cortiça, postes grad.,rede, 3 bolas ing., regra of...

(11) PETECAS
Léo, couro, ene. borracha em pi,Copacabana, rodelas de borr.

Bief Si 'Ç&a

y^^i i^h|^to___ I

140,00
160,00
170,00

125,00
115,00

175,00

95,00

75,00
90,00

312,00
560 00
660,00

21.00
36,00
48,00

22,00
30,00

20,00

15,00 =

18.00
55,00

10,00
10,00

•¦voo

FAÇA O SEU PEDIDO DEKEEDS indicando a numeração do
calçado comum;
CAMISAS- E BLUSÕES indicando as
medidas do pesooço e do peito.CALÇÕES indicando a medida da
cintura.

pedidos a

SUPERBAU
II. MIR. F10RIM0 57 - RIO

TECIDOS

-* mmmMMMa-.^MMM

N. 641 - Automático ida
corda com o movimento
do pulsoi. antichoque. im-
permeável. 17 rubis, fo-
lheado a ouro.

CRS 780.00

N. 646 Suico. 15 rubis,
com valiosa pulseira fo-
lheada a ouro. sólido e
elegante modelo para se-
nhoia CRS 970 00-A.

N. 652 — HELVETIA. o
incomparável relógio Ca-
lendário, marca com prs-cisáo c mês. semana e
dia. antimagnético. fo-
lheado a ouro. CRS 980.00

Sní!ííI^cS corte desde CRS 150,00
™.P'CSA,S "CRS 205.00
iÍd«vVc 

••;•*••• metro " CRS 35,00JERSEY DE LA — Largura 1,40
(22 cores modernas) .... corte c/2,20 CRS 120,00

LINHO^ ESTRANGEIROS — CASIMIRAS E TROPICAIS "AURORA'
As despesas correm por conta do comprador.

Aceitamos Representantes em todas as cidades do Brasil.
REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA. SEM DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos à METRÓPOLE VENDAS
RUA DO ROSÁRIO, 159 - Lojo — RIO DJ JANEIRO

l»I.»W<fcl"WMU*l» ' «*>»ff|<K|

T̂ecidos Heller s/a

GARANTIA
.METRÓPOLE,
TOlíW

RUA DO SENADO, 54 — ESQUINA DE GOMES FREIRE
RIO DE JANEIRO

ESTE SELO É A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL METRÓPOLE VENDA* - « :

, moj <J«€ os anunciam são idôneas e especiolixadasPAGINA ORGANIZADA POR METRÓPOLE VENDAS^- RuÍ DO R O S A R I O, 159 _ Rl0
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ROGER«GÁLLET
EXTRACTO - LOÇÃO

PO'DE ARROZ
BR1LHANTINA

*^ln.:_tí /-*C

If

STANDARD
CR$ 150,00

FEDERAL"CR$ 
200,00

INCfl
CRS 300,00

ANEL
ZODAICO
Registrado e garantido por lei,
é a última Maravilha de Beleza,
caprichadamente confeccionado,'
com tlgno e pedra corre, ponden-tes ao mês de nascimento e em
prata fina, com ouro de 18 kl.
(muito ouro). Também todo emouro maciço de 18 kl. com
platina.
Poro as vendas do interior

pelo
REEMBOLSO POSTAL

PEÇAM CATÁLOGOS
Fábrica de Jóias"AZTECA"

AMERICA
CR$ 200.00

_-_-._:m

|_w «_. *•* V

|I> S
1» » o

CAPITAL
CRS 300,00

RUA REGENTE FEIJÔ,
RIO OE JANEIRO

18

BRASIL
CRS 350,00

Queiram enviar-me pelo Reembolso Portal um anel modelo:..

Dai» do Nascimento: Medida: Cr.

Nome: 

Rua  

Cidade (ou Correio Local) 

Estado

fl EfHI' ^H

_______í* '¦'A-é ' Jm¦ Bf! •*»;¦• . ' 
f:_M BB

Hr m
m *-&__¦ Sfl
__¦_ Eülmk ^ W

9y<- 'km
mW¦:¦'.- . -Jm WM

1936

"crr. r.r.r.c v;a_

_H_K ^flfl "^_i _H
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1938

Francisco Alves ic. quem bo.
lou Orlando Silva dentro do
radie. Aiirma at. hoje o "rei
da vez' que Ic: a voz mais

que- éle já ouviu.
Foi nc "Programa Francisco
Alves" que Orlando leve suas

. O i r a s ctJ*-rnir*iiH_rínc

fl \ay ^s!___f_ *'''?¦

fl __¦ 
^^W-^-M-íi. •"*''•'"•¦••.'•

_____? ______-, i V _

55* **" '__r

_¦

1940
lio começa a c:e?cor ar.-

t d o r a*m c r.' o o i á há <
lentos para forma-

¦,-¦¦--_ ¦_ •.- " c a .-• t ? " n x cl u s i v 03,
Criando está na Rádio Nacic.
nal c c a'., que gar.ha a sua
maior popularidade,

ti ""^t^flflfl^B
' _¦ __p^" \J H' ¦

_MW________.'*t "^*l- ...fl..._ ¦ 'i^K

1 í _____ ~-
A_c_-J -___! ¦___,.. .. .

1942
. ...,-•. ..í pede i-qu-cor 3
que :'.: c süccs.-o de : Lab.os
cue^ ru r, i-£;. c d,j-c, ri_
q-_e.c r.ac m pode m

¦* os C_í-oí ccr.í..ç_.dcs pt.cvvir.lcr que Cczz.' apt^deu dc'.:r das sr_>.dõ.s".

IflUIlM

*'i-,fc. '-¦**•__. * *
¦ .¦*¦*•:' -.1* ** .

o k_ --*- - ¦

' ,-*''*'**" ^'''¦¦'¦¦áàmlíÊéamír %$K

t?*--- i_^â__P-b^____t • ¦'

___HH____*^'-___Í ______
í'^- mB _^_>_.-5l^__fc

1946
** idic Nacior.nl. íer-

minado o pou con'. rale com
«ni/iir a rr* i 5 s o r a vai excursio-

Iras;! e de volta <
.to com a Mayri....

TODOS 

nós sabemos que o rádio de ontem pouco ou

quase nada tinha para oferecer. Cantava-se naquela
época em variadas emissoras à base de "cachet" e o

período da exclusividade estava ainda longe, quando ^á fa-
ziam disso profissão nomes que ainda hoje estão no cartaz.
Qualquer coisa por conta do
destino deve ter dado em
todo o pessoal da velha guar-
da, porque os mesmos carta-
zes de ontem continuam sen-
do hoje os da primeira linha.
Ninguém pode negar o pres-
tígio de um Francisco Alves,
de uma Carmen Miranda, de
um Silvio Caldas e eles todos
pertenceram aos velhos mi-
crofones da Rádio Sociedade,
aos programas da Cajuti em
épocas de grande popularida-
de. Orlando Silva vem um
pouco tempo depois daqueles
nomes, mas ainda alcançou o
regime do "cachet" como ins-
tituição e já o Case fazendo
reboliço no meio. Foi o pró-
prio Francisco Alves quem o
pôs no rádio, tão entusiasma-
do ficara quando o •Ouvirá"
ainda calouro. Orlando Silva
ganhqu fama é popularidade
eninguém teve naqu&_as dias
maior publicidade eraC-íftPfto
de si de que êle próprio.
Criou um estilo que até hoje
está em boca de todo cantor
que sonha subir e lançou no
Brasil inteiro a maior dose
possível de sucessos. Já este-
ve contratado em várias esta-
ções cariocas, tendo tido os
seus melhores dias de apre-
sentação na Nacional, quando
o batizaram de "o cantor das
multidões". Em dias em que
era moda o "slogan", esse do
Orlando era a mais positiva
das verdades, pois a sua po-
pularidade ficou comprovada
quando deixou pela primeira
vez o Rio e foi excursionar
pelo Sul. Havia* mais que
curiosidade em torno do ar-
tista, havia alucinação num
público pára aplaudir uma
"voz". Orlando no momento
excursiona pelo Norte e a
essa hora estará recebendo
outra vez novos aplausos e
assistindo novamente pomo o
seu povo o admira e bate pai-
mas à sua arte.

hI-^-m-^H-H

WmWêèSÊ^L%\%_gr^B*y*__|s; <A^_iv\_^3l_v'^__ptpnwsEíS
PETROQUINA STABEL

CONSERVA A ONDULAÇÃO
PERMANENTE oasSENHORAS

FABRICA: R.SENADOR FURTADO 2G-T.48 1046

«OQUINAI
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PERFUME 'tftâfl/.

SUPREMA CRIAÇÃO DE NOVITEX
8 1'MSKS «.,..,..rr.m „;,r:, sll:, rp„li„acào: |):l FRANÇA-

, 
"'*''''• ;' r"r'""l:» r.pirro; |):, SIM \: O srgrícl..«*• stia fi\,'t.àii- I)-. IVIil \. .

, • "•' ••>»•-». A tss.mia, .: aroma misl.riosi) ilos in:irajás.
KI.VJ _ <> ilr)llu:l jm|,r,,ssiv„ mjs,o dv _,r.,inci_ _ b|)mu«.s|„, pr.parado .,,, 2 tonalidades distintas:
H 

S,,av»' '¦ •'«'!.»«¦'«»«•• Para Senhoras; N. >• síco rdisiret», para lavalheiros.
PELO REEMBOLSO POSTAL

o

-Pi**&

&
t.<y

J A FEIRA POSTAL
Av. .!_...hal Floriano, _7 — KIO |)K JANEIRO»•»•«., .nviar-m. I vidro RI.VJ X.»  ao prt.,„de CrS 7.">.00 mais <r.. 3.00 de porte.

ESTADO. H.

Já começou o Carnaval no Rádio!

DEP°. 

S dos compositores populares, éo radio quem primeiro brinca o Car-naval. Para ele escoam todas as cria-ções para a mais alegre festa do i/no_ cielas tomam conhecimento todos os auesáo responsáveis pelos programas qué vão
__£_! 

° 
__'' 

F01 ,n^ Última quarta-feira que a
programa sob bases carnavalescas. Trata-sedo Campeonato de Compositores", uma lutaradjofonica em que estão empenhados os no-mes mais destacados responsáveis pela- ai--gna dos quatro dias. Representados por vã-nados interpretes, os nossos compositores se-ráo futuramente eleitos nas três primeirascolocações de acordo com a escolha do públl-co. Assim e que ja se encontram empenha-dos; nesse agttjrto campeonato nomSPComo
«r? áí?aoMdeTBa__ro' Antonio Almeida, Ssara Haroldo Lobo, Milton de Oliveira _?dro Caetano, efcfim todos êsse_ que 

"odós 
osanos nos tem entregue sucessos para cantar

2*ÍS.rerSentand0 " seus composUoresos. artistas de maior destaque do "cast" daNacional e, por isso, tivamos na primeiraapresentação Emilinha Borba, que iS£Ch.quua- Bacana", os Trígênie^s vSalS"£.;? 
o a marcha "°s Bocas-Negras", Ro-berto Paiva, com "O Lalá", Nuno RÔlancfcont "Mangueira em Férias"/«Quadro Ases éUm Cormga com "Cabrochinha". Black-Out. com "O Pedreiro Valdsmar". Ruy Revcom Maricota". Leda Barbosa, com «Liber-

dade , e Castro Barbosa, com "Antenor".
Um programa alegre e movimentado que fogea regra dos programas carnavalescos apresen-

Mia WF*mW%^a^MnMMT* M
nBr._r*-:J_t<:Jp I_^i-, I

waW.La. m Wm
T__^_i_^_M_B_^_^____^_^_M

Acompanha
cada "Jtiè* 

um
(indo Livro com
instruções e gravuras.

Construa rádios _?-,
GANHE Dl NU BI RO///

V.S. TAMBÉM POPE CONSTRUIR
UM RADIO MODERNO DE

ONDAS CURTAS E MÉDIAS

^«r CAykecÜKS4t^

CIS O QUE LHE PROPORCIONA O NOSSO
MARAVILHOSO SISTEMA "(HASSISPRINT"

PELO QUAL O CIRCUITO É IMPRESSO
EM CINCO CÔRES J.0 PRÓPRIO CHÁS-
SIS DO RADIO/

LJ.STUART-C.Postol 4933 -Rio de Janeiro

Helenln. a Costa rôp-esentando 05 autores d.
wn aa su.essDs para 19-9.

A Maior Fábrica
de Bicicletas do Mundo

w_w»____a__,,M,,,Mp,M<|>||

KBRj^^ciNísí-yip^Êaâr >»z_* WaW

fwa^J, 
--"^i. í:í'''>. V^^B __'»«. _¦

^_B ' 'V' W^'-»'''yl''_^_i___f^3

Paro a história do rádio: César La
deira estréia na Rádio Nacional? J

JOAN NICH0L3 esteve no Brasü csr;a deuw aro atrás e asa^.ceu numa sé-is de oro-
gramas -Um milhão de Me'o_ias" _a Nacio-• i^a.. Voltou à sua terra e a..3--a ganha a «-...o.
Opertunf^ade nos Estaáosli dos iorseg- n-a^ os t.-ês petos pr.r.cioa 5 para o equili-c-io ce'initi.0 de uma art.sta: contrato oa-a-flrayaçâa. contrato para uma e^;ssora de

, *.r íTe.:ra ,,;-',íia e a.V.da apa-ece num "n.ght-
c Uví de d.a freqüência. Assim é que aoue-ia Joan Nich.is que conhecemos há bem pou-co rapiaamente chegou ao ponto alto; onde

M ¦_?i',^^^j m

^m Wm^ '¦ * 9

IÜ fl M9m

coistmiu esta — I Bicicleta Supreina do
MuntfO - para VOCÊ/

VOCE f o ciclista paru
quem a RalelRh foi cods-
truida - o clcllsts que
qiicr caracterisllcas ultra-
modernas, a melhor mão-
de-obra britânica, bolo¦u-ati im. _t» o _ enrico du-
rndouro. Os principais es-
prciallstas em Libricação
de bicicletas Ibe üáo tudo
isso na K.-ili'if>hl

RALEIGH
A BICICLETA TÔOA DE AÇO

m mmo da miikh mesma fi umm xomxr.u.v*, ívcutswu
mSWm U OIIUML f U6MIMO CÍMriO -SlÍl_l«.UC«l~ OE 3 OU 4 VUOCIDMli
PIS7RIBUI0OÍES: CAS8IO MURIIZ S. A. «MPO.TAÇÀO E COM.IK.O

DISISISUIOCRIS: «A. DE PtOPACAHDA, ADMIWST8AÇÃ0 E COUÉKIO "PIOPAC
¦U. HmrTann>.t3.l4.B-Trt_-;ini . i:%pmkif).- \x, IK„,|i, fnit 9.", - ML :i-3B!;- MO

RB 15JB(t,

MIM^^ REGULAM A FUNÇÃO INTESTINAL1-» _m« wniamwwmiM.ttMH.,

ABREM
CAMINHO

*ií _¦

-.'.iÜm
m

¦¦¦r

.
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O BENEMÉRITO
t>

Romõo de Motos
Duarte - o homem
que fundou uma
cidade com 1 3 con-
tos de réis.

""'" . IJÍLilli -JJ! !L ._^.!i'!t!*i.'.niB ,,..^.y II
_M^_MM^^^^*'S *ggE?^lilJ^»!^^^ ."IJtlMWMSl!'^^ . .1 JJ nvMmmi^^wiMÊWWWÊWÊm— m_
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¦ hjMllrikllIlIlIlIlIllK^Illll^J»^
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j^astaaaaaaa asP^ afl BsaaaV' ^M ^^^^^^^^^^^^^^^^^™^^^^^^^^^^^^^^^^^RRBaMMM^Ríaaal'^jÊmÊKÊ^Êmr ^^Bt^ ""^^^^^^H ^__NOMr VHRA LÚCIA RCSRIGüas. _ toaçg N. DE MATRICULA: 5l'.98q'. ~~ "^ ^""^

j3 ^r IflK 'm% data df. 1944. data de saída-

^ff^m# L; ^ fl niir-_
^^ 7^| jp1| 

'""^ CARACTERÍSTICOS Deixa-i.-i na, Fu/iaa^o, '. 
|ho:-.ia,

fl W%Íj míÊ camisa estan^ida, azul, tou-.-. |a b.Y^.03; 
'envolvido

R^E y^Á mé C 7.Y77.7, J./:-.7:C; " Mio, 1Q .ie ... J5/.;-a 1-44- Br?:-.

Kiv'** ""'*** "°""*^ ¦¦
ÜH KwIL'" «ae/' I

Balfl ^^ fl
v Ip^ll Bk flKlplfl fl ^^^^^B fl
fl m''-M ___. jf'"" ^

V fcft&$jil IÍL ^7*-'"'

^fl taaaaaaaaaaBV' 
'-"-' -^P^^WM WW

WÊ.% -4 ^ .• Sen mi- agrrde.oUhe nuito. Itarietta RodriKues,"5 ¦ TOS . sOflfll iMfl .¦g^sM fl dg ^S|tÉ'"-^» r--7' %¦¦ -'^m /''¦
asaaaà7l"$ SSBH^B^^S^BMHaaWMMMHM«_|__________^^ .*r«f.:--.,,-J. QL^h! Íi aftri&L. iaKsífSi*-*5 -ISaaJaL''
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lha
nho !•;. cu.r-r-D
acho ~:y. n.c^
r.üá .io . ic .. rési
n^ior p ira retira
nto \ -lha (• t eriho
nâo terá pai. Que ri
Ela não entd regi
em voo:;o poder fi
nuit-o tem. Pe^o t
Será mi.; agre de oü

As grandes roucas brancos mais pare
cem asas protetoras. As irmãs de cari
dade ensinam as crianças expostas

minha
?,a por aptiv! a« .oünça; Mão te-

,a-la. Sou c.c-qinto no nunúo e me
candp. in;te.rnEir-me er. uri hospital,
Lecicía irei trabalhar e arranj)ai
, .oraue .teniio muita amizaüe a mi

[|ntaae àè crial-a. A pobre menina-
a Irmã. Peço-lhe maia uma caridade,
irada nem batisada .DeJu.o minha í'ili
indo deacançada por se encontrar a:

:.r o nome de Vera Lúcia P.odrítueo fhe nuito. líarietta Rodrigues,"

Treze contos fundam uma cidade -
Entre as crianças da "Roda"—Romão
de Mattos Duarte, benfeitor dos Ex-
postos—Eles encontraram ternura -

O que eles não tiveram
Reportagem de ELZA BIANCHI CERANTE

Fotos do MAX OTTONI

f- -ji'., aayn a -T__mW^J 
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NO REINO DA
A grande 

"Caso'\ 
mundo de abnega-

ção e ternura.

I m-

atisada na Ins ti cui çao, em 7-2-944; padrinhoí o ThesourL-iro e Adalziza Cliveirc

DOCUMENTO HUMANO
¦^as fichas brancas encontramos peda-

ços de sonhos não vividos.
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MUITA 

gente passa por ali. Homens cansados.
Mulheres desiludidas. Crianças esperançadas.
Muita gente mesmo, que na luia de todo o dia
anda de olhos baixos, contando as pedras do

tão. porque não pode ver as estrelas. Muita gente
f«ssa por ali e não vê a pequena comunidade queie esconde entre as árvores copadas e seculares.
bm no centro do outrora bairro "chie" de Botalogo.
detrás do pórtico amarelo começa o reino da bon-
Jade. A longa alameda que conduz à "Casa não
:!em a aspereza da rocha, mas Irutiiica om atos de1 doçura o compreensão. Os caminhantes que nâo
erríuem os olhos, perdem um magnífico exemplo do
devoção e esperança. Quando entramos um coro
de frescas vozes infantis se elevava da capela.
Era assim, um pouco de alcg.ia, um raio do luz.
um pensamento puro alcançando o infinito. Eram
vozes de crianças dando graças a De'u8

Como Iodas as sociedades humanas, om tô-
das as épocas, a do Rio. em 1738, se regia pelafome e pelo amor. Nem sempre era este satis-
feito, conforme mandava a Igreja. A reprodução
da espécie so, operava iora de tares legítimos.
Não só o seu perdido amor as rolas gemiam.
Muitas mulheres eram ilusas por namorados.
noivos e amantes. Perecendo nalguns casos a
imaculidade e em todos a honra, as coitadas
se viam de esperanças, sem nenhuma espe-
rança de reparação.' Foi assim que se reie-
nu Escragnole Doria na pequena biografia de
Romão de Matos Duarte, o maior beneméri-
to dos Expostos. E foi por causa disso que
fundaram a "Roda". Porque no Rio de 73,
ors crianças abandonadas eram encontradas
nos átrios das igrejas, nas calcada? nas
sargotas e morriam à mfngua, pai ia ia de
alimentação, de cuidados e de carinho.
apesar "dos enjeitados sempre merecerem
desvelo» da coroa portuguesa". Ai apare.
ceu Romão do Matos Galvão. Aos quator-
ie de janeiro de 1738, a Santa Casa de
Misericórdia recebia trinta e dois mil cru-
zados, cerca de treze mil cruzeiros para
a criação das crianças expostas na"Roda", fora as doações feitas por oca-
sião da sua morte, dezesseis anos de-
pois. Morreu pobre aquele que tanto
tinha dado. E. tanto, que deixou divi.
das de aluguel da sua própria casa
Não teve outros herdeiros que não
aqueles pobres enjeitados que recebe.
ram mais da sua ternura que do seu
legado I

A escadaria que conduz ao in-
terror do palacete. antes, do Conde
d'Eu. estava cheia de crianças. Maio-
res. menores. Adultos quase. Ado.
lescentes que encontraram um nuno.
Que entreviram a seada da miséria
e da esquecimento, quando na ca.
lada da noite, o vulto embuçado
mãe ou da "curiosa", andando tre-
mula e arredia. colocou-o* na"Roda". Entreviram, apenas, o ca.
¦ninho amargo. Porque, desde que
seu pequenino corpo fez soar a
campainha da "Boda- de madei-
ra onde foi colocado, as discipu.

(CONTINUA NA PAG. 34)
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lllA ALEGRIA SÓ É COMPLETA COM UMA ROUPA NOVA

Importante: — Ao escrever, favor indicar nome, localidade e Estado
ALFAIATARIA "A CIDADE"

Rua 7 de Setembro. 204 Rio de Janeiro
Diretamente da fábrica ao consumidorTAMBÉM PELO REEMBOLSO

• CALÇAS PARA HOMENS
E SENHORAS

PELO REEMBOLSO POSTAL
MAIS CRS 10,00

fK®ç=F,

\

|jQap_f\

Calças de «.. ..seinira Mescla.
em todas as cores, por
Calças-de Tropical, en\ todas
ís eòivs, por
Calça., de Ca_emira Mescla
Rxtra-Fina, em todas as co-
res, per

Cr$ 150,00

Cr$ 195,00

CrS 280,00

_5>
.£¦•

Não importa onde V. S. estivei escolha jáa sua Camisa, Calça ou B.usáo- c Ihô reme-
teremos contra Reembolso Pi '.«tal.

Calça para Senhora, medida: Cintura, Qua-d ris e Comprimento.
Calça para homens medida: Cinta e Compri-

mento.

Camisas em MAR-
QUIZETE na côr
clássica branca,
por

CrÇ 110,00
Camisas em Tricô-
line na côr branca,
por

CrS 95,00

Camisas em tecido
REGENTE, na côr
branca, por

ir Cr$ 85,00

* SLACKS
t

1.° — Blusa Espor-
te "Escocesa" 

paroVerão, cm Xadrez
de alta novidade,
por

ir CrÇ 100,00
-'•° -- Slacks de
Shantung

* Cr$ 320,00

3.° -- Slacks de Ra-
yon nas cores:
Branco e Beiçe. por

ir CrS 350,00
4.° — Slacks cie
Tropical, em todas
as cores, oor
• CrS 450,00

* CAMISAS

J-íl' '.'.
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FILHOS DO AMOR!
(CONT. OAS VACINAS 32-33)

ias d. S. Vicente de Paulo tomuram.no sob seus
cuidados. E os imonsos chapéus brancos, que mais
parecem asas protetoras, c-olhendo. ensinando, am-
parando. Muitos chegaram completamente cnõni-
_io_. Outros, trouxeram cartas das mães allitas. po-bres criaturas enganadas, que temem a matem..
dade clandestina, o filho ilegítimo, a voz da socie-
dade. Depois de convenientemente fichados e nume-
rados. as roupinbas e os pertences arquivados, as
crianças penetrem no lar du iodos, no meio daque.
Ia família imensa e Ia» parte dela até que a mãe
resolva um dia. problemático na maioria das vezes,
a vir buscá-lo.

Soeur Voisin contou-me com um sorriso do santa-
— "Quando fui a Paris, chegando tarde da noite
e meio atribulada ainda, fiquei sem saber para
or.de ir. Alé que perguntei a um homem que pas-sava: "Onde fica. aqui, a Casa das Crianças Ex-
postas (dos enfants trouvées)?. ao que éle respon-
deu com bondade: — "Não existem mais crianças
expostas e sim crianças assistidas (des enfants as-
sir.tées). Ê o que temos leito. Ê o que a Fundação
Romõo de Matos Duarte tem feito. Continuado a
obra de São Vicente de Paulo. Daquele mesmo quedisse a grande frase: "Deixai vir a mim as crian-
cinhas porque delas é o reino dos céus".

Dois séculos são passados. Duzentos anos em quea cidade cresceu, mas o problema continua. Vimos
o chão do terra virar asfalto. As casas de beira-
mar transformar-se em ararnha-céus. A vida ganharaspectos novos. Os lampeões de querosene cão são
mais acesos ao soar das vésperas. O mato náo
cresce mais nas calçadas primitivas. Mas, continua
o amor. o desconsolo, a ignorância, as promessaso os desejos. Seguem, porque a humanidade não é
casa, que muda de aspecto, nem coisa que se fa»
à mercê da fantasia. A humanidade é um misto de
emoções contraditórias de sangue, de nervos e de
cot ação. Às vezes, sem coração...

Mais. muito mais de S 5.000 crianças já passaram
peta "Hoda". Verdadeira população. Uma cidade
quo poderia ser luodada. Pequeninos seres que es-caparam talvez de morto, talvez da desgraço, tal-ve_ do próprio mundo.
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PEDIFLEX
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Elefante aparelho,
íipo reflex. tira 12 fo-
tos 6x6 cm em rol filme
n° 120. Com cstôjo de
prontidão e alça a tira-
colo.

Preço CrS 570.00

SHUR SHOT 20
Ansco

Cãmrrn tipo cai-
xáo tíc ótimas qua-'.iflaries fotográficas,
c»5m dois visores bri-
thantes e frente
metálica. Tamanho
6x9 cm.

Preço CrS 150.00
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Importonté; — Ao escrever, favor indicar nome/localidade é I
ALFAIATARIA "A CIDADE"

Rua 7 de Setembro, 204 ___ Rio de daheira; '

ACADEMIA LATINO-AMERICANA
_Cu*éoòLií 10 i^__-______.

%£^K
F1AR-õTiSm^H^ir^^0 aHP,L°. ° AV,AE»pR - de RADIOTELEGRA-
(Guarda-Uvíos) - V VETE._i__C.-_k e ."""-i _m ESCRITURAÇÃO MERCANTIL.
de pr.n_L_ifii_._- VETERINÁRIA pratica. Este último curso único no Brasil é

i»Sí=r^í ;s a; s____? sa _? Í3_à.S^'"c%1„.AT_í)_o«_Ãf_AffX í^-______K--___í

O rapaz, veio procurar a Irmã Superiora. Tinhador de ríentcs o recorreu à Fundação, à Irmã Voi-sr» come. iiia procurar a própria mãe. lá é casadele. Sons primeiros passos lorcm dados à sombradas bojos azuis. O terço foi balbuciado pelas vo-
linhas "tatibitatis". E o A-B-C foi aprendido entreos irmãozinhos de todas as cores. Lá êle encontraapoio e paz. quando a vida cá de fora desfere umdos seus golpes. Lá ele aprendeu o seu oficio, sejaêle qual for, o meio do suslento, a maneira de serútil. Tipógrcfo. músico, alfaiate, padeiro — éle éum dos muitos que ajudam a tocar para a frente.Um a mais a responder ao toque de clarim.

Mil bocas são alimentadas diariamente na grandecasa da rua Marquês de Abrantes. Mais do dez millitros de leite são consumidos em mamadeiras enungaus. A intensidade de colchõezinhos molhados
se sucede. É sempre começar de novo. Ê o verda-deiro moto-conlinuo, é a vida que vai exigindo sem-
pre o mesmo cslôrço. Existem atualmente na Funda-
çao cerca de mil crianças, quo se dividem entro osdesamparados, os depositados o os abandonados naHoda . que. por sinal, está fechada, por ordemdo juiz de Menores. O Natal vem ai. cheio de bonsaugunos e de alogrias ingênuas. Crianças felizes,
que tem bonecos atirados num canto. Não quoremvocês so lembrar dos pequeninos da Fundação?
Nao querem ajudá-los para que terminem no tutu-ro cartas de máezinhas tristes como esta?

"BOA IRMÃ - l.o DE FEVEREIRO DE 44

beixo minha filha aos vossos cuidados, por motive .e doonça. Não tenho meios para criá-la Souse zinha no mundo . me acho doente, necessitandointernar-me num hospital. Quando ficar restabele.cida i.-ei Irabalhar . cremar meios para susten-lá.la. tenho muito amor àjninha filha. A pobre me-:_na não tem oai..."

PANDA
nsco

Sugestivo aparèiho
fotográfico para o prin-cipiante D. matéria
plástica cr.m grande vi-
ser tipo reflex. lama-
nho 6x6 cm. dando 12
lotos ein ròlfilmc
n° 6'.i). Con-. alça a "ti-
rarolo. Preço CrS 170.00

y—___-¦— —-_._

K*aE_P A
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CLIPPEI. 0r%\
Ansco %f

Cã meia de fino
acabamento para o
tamanho õxtí cm,
dando 16 fotos em
roínime 6ii>. Visor
emoiiticlo. Búa lu-
mlno.sídade c- má-
xinu inticle/. OlMit-
racior paia Instan-
táneo e poso

Preço CrS .00.»

"SS*** ¦^V^^-^^SSgsl ~'""" • vM^-à?^W '_^^H_Í * * í i ^*^m ___.^^_ _-_---t - m mW\ -* __L__L__I m. __________L__I __A_____k_________^^ l_ l________Í_t_i__É______f

(VilTHRA
(8<yx

Aparelho de tipo
caixão, todo meta-
lico. de tino acaba-
mento e linhas mo-
dornas Tamanho:
6x9 cm. Visor :ri-
lhante duplo. Fabri-
cação sniça.

Preço CrS 325.00

I
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N-._rt.rn Afon*o, f.lhinho do Sr. Willv d» iSouxa e de l_a «pòM# Sr_. ,nê_ de Souíresidente, na cidade de ImbitubT. ____*_ ± '
Santa Catarina
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SE VOCÊ EINTELK
aproveite estas DUAS vant

U-CALÇANDO

MISSOURI
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3ENTE,
agens

i

VOCÊ ESTA SERVIDO EM

QUALIDADE,
DISTINÇÃO

E PERFEIÇÃO
É UM NOVO TIPO OE CAL-
ÇADO, PARA UM NOVO
TIPO DE CONFORTO.

MODELO — B - 30

2"., CALÇANDO

MISSOURI
Você está habilitado a con-
correr em sorteio, em 24 de
Janeiro de 1949, no palco-
auditório do Teatro Carlos
Gomes, sob o patrocínio do
programa TREM DA ALE-
GRIA, de Heber de Boscoti.

* MODELO B-29
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UM AUTOMÓVEL CITROEN 1948 OU CR$ 50.000,00
Solado de borracha, em couro graoeado e impermeável, nas cores: Preto, Marron, Havana, Beige e Branco

De 27 a 32: Cr$ 135,00
PREÇOS:

De 33 a 381 CrS 150,00 De 37 a 43: CrS 180,00
— OUTRO GRANDE SORTEIO PARA 24 DE DEZEMRRO DE 1949 —

UM AUTOMÓVEL MERCURY1949 OU CR$ 100.000,00
FACA O SEU PEDIDO PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL, COM TRANSPORTE GRÁTIS PARA QUALQUER LOCALIDADE DO
BRASIL. ENVIANDO BEM NlTIDO O SEU ENDEREÇO COMPLETO RUA/NUMERO, CIDADE E ESTADO ONDE RESIDE- PARA •

INDUSTRIAL CALÇADOS RUBRO. NEGRO LTDA.
AV, JOÃO RIBEIRO, 384 - PILARES - RIC

A.PÜJIIE, PAG. 35 — 21-12-1948
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OFERTAS DE NATAL
presentes da
JOflLHERIfl

D ESMEROU»
Distintos
Encantadores
Inesquecíveis
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>** fl ESMERUDA
RUI 7 OE SETEMBRO, 155
(Esquina de Ramalho Ortigão)

OS FAMOSOS

ClMMEtOS

PEÍPÓPOUS
agora paro todo o Brasil

$M\W. m
Uma creação ooéion s**0*os©* ©

Os mais saborosos e nu-
tritivos caramelos de todo
o Brasil, com as vitaminas
c os minerais naturalmente
existentes em nata de leite
selecionado.
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ENVIAMOS PELO
Reembolso Pottol, en-
comendo* d« 2 <aiiai,
no mínimo, no valor do
CrS 2 0,00, déspotas
incluídas.

FABRICA DE CHOCOLATES PATRONE S/A.
Rua (otonel Veiga, 13A9 • PETRÓPOLIS - E. do Rio
Queira enviar-me. pelo Reembolso Poslal.
caixas do famoso Caramelo de Nata Petrópolis.
Nome
Rua N>.
Cidade
Estado

Para as festas de Natal, encomendem agora as lindas caixas
artístiscas, de luxo, dos deliciosos bombons VITÓRIA REGIA
e MORANGO AO MARRASQUINO, em sortimentos de
1/2 quilo. Cr$ 40.00, inclusive despesas do Reembolso Postal.
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problema de palavTas-cruzadas que o jornal
publicava diariamente tinha muita impor-
tância para a idosa Mme. Negley. Talvez
fosse uma das poucas coisas que ela pu-

de.ss fazer sem incomodar os outros: era de gra-
ça e não exigia nenhum esforço de suas articula-
ções endurecidas pelo reumatismo; mas, principal-
mente, enchia-lhe o tempo, dando a impressão de
que estava muito ocupada.

Na sexta-feira — dia de seus anos — Mme. Ne-
gley acordou cedo (no fim de contas, era melhor
não morar com o filho e a nora para não os estar
incomodando em semelhantes ocasiões) e, a custo,
foi até a porta apanhar o jornal. Deu graças a Deus
por não haver ninguém no corredor que a houvesse
viMo com seu roupão surrado, de flanela cinzenta,
ds que ela tanto gostava e que era como um ve-
lho amigo.

Nesse dia, talvez nem tivesse tempo de se ocupar
das palavras-cruzadas, pois, na véspera, havia aon-
vidado três senhoras moradoras? do hotel para to-
marem chá em sua companhia, à tarde. E Eduardo
e Alison, embora não lhe tivessem dito nada, pos-sivelmente iriam convidá-la para Jantar em casa
deles. Ao menos, ela assim o esperava.

Mme. Negley estava lavando as x.caras do cale
quando o telefone tocou. Abertamente, era da casa
di seu filho! Correu a atender, com muita dificul-
dade, receosa de que desligasse antes que ela che-
gasse. Era a voz de sua neta Judy:Vovó Sinto muito... hoje há um jogo de bas-
ketball depois das aulas e, depois, festa em casa
de uma das colegas... Não posso deixar de ir,vovó. Mas, amanhã, sem falta, irei lhe levar o pre-sente que comprei para vocél

Em seguida, antes que pudesse responder qual-
quer coisa, ouviu a voz do filho, carinhosa;Como vai, mamãe? Está disposta a sair hojecenosco p'ra dar um passeio? Poderíamos ir aon-d<5 houvesse um pouco de música.,

A intenção de Eduardo, sem dúvida alguma, erabca. Ela, porém, não gostava que êle a tratassecomo uma velha caduca ou uma criança. A noranao lhe fazia muitos carinhos, mas, em troca, nãoa tratava assim. E, prestando atenção, ouviu-lhe avoz que dizia ao marido:

Por ADELAIDE GERSTLEY
- Ora, Eduardo, por favorl Sua mãe vai pensarque estamos querendo sair com ela esta noitel Dei-xo que eu explique.
E Alison explicou tudo com aquela sua vo. cor-

l^e;.CUJ°^0m ""^ a'3Uma coisa de P«ecido
__fmfe ,T ma; ,tIegan,e e bem "^ aind° ^raser mae de uma filha da idade de Judy. Disse que
.orauf ¦ _>'ereCer 

Um ian,ar de aniversário,
porque a cozinheira tinha saldo. Além disso, preJcisavam lr a uma reunião social promovida por unsam.gos do marido. Mas, iriam vê-la para levar-lheum presente e dar-lhe um abraço Issocerta. '

Mme. Negley nem pensou no janiar de aniversá.no. Sent.a se, antes, orgulhosa de que Eduardo .
TnZ,nV 'an,0S comPr°™38°s elegantes.Entretanto o que a preocupava era que ambos dis
çut.am 

muito e com aze-dume. fie era um belo tipo
Z n,.rm 

uQVa ° Q,ençâ0 das ™lheres. coi-
O Dior . T°Va ^,ar;'eS 

abo'r^n,emoS à esposa.O p,or era que Judy estava numa idade delicadaem que Seu caráter em formação dependia HSmonte da vida de lamllia. «niwra-
Ca]çc.ndo OE ,__ novos _

menos, 8U os pudesse ajudar... - Mas. que ^deri, fazer uma pessoa tão idosa para quem até calçcr.se era um problema difícil e doloroso? Só compalavras cruzadas ela não resolveria coisa a.gu
aueefoH 

reahd°ae- suced:'a a contrário daquiloqueria desejava, po.s era a lamllia quem cuidava

lhet_pltoua-SePe:feÍ,Tn,e de «*»«•*» Alison

lh?dCa0mtr,° 
6 í*"-»—. «- a mesalc^

J&sss. __.»_: -srst;^r

eu. h_=. ^^^t^TUtC
Telefonou para as três senhoras suas convidadas

Me7_ _lhqUe-° 
Chá Wia P™ "-"a "^ào- ~Meus hlhos vem me visitar - explicou, saboreando as palavras - de modo que espero que í£ê_compreendam. - As out.as compreenderam é 

"a
ro Para as senhoras daquela ,dade uma visitados hlhos tem preferência sobre ,udo o maisMme. ..eqley acabou de ^^ '

^ucoa„ffiarha 
^L™ anEiOSa ^ d«™" umpouco os p*s nos chinelos, pois o» - ___,.„, iT

Eduardo e Ahson. quc poderiam chegar a™™^

momento. Encheu o tempo respondendo os cartõese telegramas de felicitações que recebera pela ma-nha. Havia muitos. Todos tinham sido bastante ama.veis. Ate as telefonistas do hotel não tinham se es-quecido dela. Que moças simpáticas e boaslAo meio dia, loi à geladeira e retirou qualquer
com?_ 

q"6 ,Comeu de ^. sem saber realmenle o que
iW «_'_- qUe comPrara para oferecer às visi.ia-, tinha um aspecto tentador. Talvez o filho . a
ced. .« _8Sem, Pr°Var Um P0"00 dele e- s« 'ai su.
fcmllfo ' aSS'm' Uma espécie d0 ,es,a L'm

Depois, ficou olhando a cama. com pena da ses-a que ia ter de perder, pois não queria amarro.ar a colcha, nem deitar-se com o seu melhor ves-nao. bentou-so. então, numa poltrona espregulça-aeira e mergulhou no j^roblema de palavras-cruza.das, que nao tivera lempo de ver desde de manhã.Acordou, sobressaltada, com as primeiras som-bras do crepúsculo invadindo-lhe o que.:. . jor-na! caldo no chão, aos seus pés. Baliam ._ ..orla.Levantou-se de um salto, mas teve de tornar a se»,'ar-se, momentaneamente aturdida, tonta pela luzelétrica que alguém acabava de acender.
Que modos de lesleiar o aniversário! --«.ancra encaminhou-se para ela, sorridente, melidanum vestido de cetim preto, um chapéu cujas penascaiam como uma cascata e um enorme broche dediamantes prendendo uma orquídea sobre o ombroAo abaixar-se para lho dar - o costumeiro beijo,Mme. Negley sentiu-lhe o perfume que a envolviaüeseulpe termos chegado tarde — acrescentoutauardo. impecavelmente vestido como semre. dar-

_V_il i,,ambém um beüo * depondo um pequ__-embrulho em seu colo.

I .~ ?, p ra mim? — perguntou com um entusiasmonian.il, ao mesmo tempo que se esforçava por des.
matism C°m 

SeU" ded°S en,orPecidos Pe!o rf"!"
— Claro que é p'ra vocô. Então, que foi que vie-mos fazer aqui? — e Eduardo e a mulher se entre,olharam, sorrindo com indulgência.
Mme Negley percebeu o sorriso e ficou satislei-Ia Nao tinha imporlância que rissem dela. contan-

Jo que rissem juntos. Se__ dedos lutavam com di-
ficu dade. de modo que ela não pôde impedir queo filho puxasse um canivete e cortasse a bela hta
prateada em vários lugares. Arrancou, rápido, o pa-^L * '°3°u-o na cesta, deixando a caixa des-ccberla em suas mãos. Sem dúvida, era bobagemlicor com pena duma fila e de um pedaço de pa. «1

Quando abriu a cana e viu o "robe-de-chambre'
côr de lavando, forrado de seda branca. Mme. Neg-ley sentiu o poso dos olhares postos nela e pro-curou evitai que «les percebessem que não era pre-cisamenle aquilo o que ela esperava. O presente
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•''no — fino e delicado de mais para s
i. ,.... quarto de hotel — e devia ter
o: i. AV m disso, ela já tinha, ura muito b.
q^ ae havia outras coisas que lhe faziam maisfalte. . . haver uma liquidação de cupotes de in-verno e ela precisava bastante de um. O que tinha
já não lhe servia mais. E ela ficava até admirada
do que Alison não houvesse ainda percebido comoêle andava quase caindo aos pedaços.Procurou tomar coragem e perguntar se eles nãose '-angariam coso ela achasse preferível trocar o
presente por coisa de mais utilidade, mas faltaram-lhe as forças. Alison abriu o guarda-vestidos e ti-rou de dentro dele o velho roupão cinzento oje tãobens serviços ainda poderio prestar— Há tempos que venho de olho nele - ati-moudecidida. - Os pobres que pedem roupas velhas
vao ficar ¦ .uito agradecidos.

Mme. .^.jley não disse uma palavra. Iama!rtrariorc ^s vontades da nulher de seu lilrn »*!a-- iis.arçar e agradecer. O presente erc -.
fino e Enuardo e Alison licaram convencido:ele havia agradado.

Fdi.vxrdo consultou o relógio e levantou-se.' na hora de irmos andando — diss.
K.-;c '.tgley lembrou-se, então, do doce.- Vo- % já vão? Pensei que ficassem um poucomais -)' a comer um pedaço de bolo o tomar um

cálice di' vinho...
Fez menção de pôr-se de pó, mas o filho lorçou-a

delicadamente a sentar-se de novo:Não vai faltar oportunidade, mamãe. Agora
pieclsamos ir A festa de hoje à noite tom muita im-
pertancia para mim porque vários dos meus clien-
tes irão a ela.

Eles não poderão esperar uns minutos? — In-terveio Alison bruscamente. — Essa sua conhecida
de Nova York, que tem negócios a tratar com você
todos os sábados, não vai estar lá.,. «*Oh. santo Deus, as mulheres são todas a mos-ma coisa I— protestou Eduardo de mau humor. —
Adiam que os negados e a vida privada de um ho-
mem sao o mesmo. Se você quiser fazer um peque,no esforço de memória, deve de se lembrar que jáa convidei mais de uma vez para ir comigo, e você
não quis para não deixar Judy sozinha em casa.

Alison mordeu os lábio.. Estava nervosa o erado temperamento impulsivo:
Não vejo necessidade de você ir para fora to-dos os sábados — e seu rosto dava aqora a im-

pressão de ter subitamente emagrecido, envelhe-cendo. — Acho qua aos domingos nâo se íaz nego-c.o. Ao menos, no meu tempo era assim.
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PELO REEMBOLSO POSTAL
BOLAS DE FUTEBOL

TIPO
DE ATACAR

N.e 1 CrÇ 35,00
N> 2 CrÇ 40,00

TIPO ARGENTINA

N,° 4  CrÇ 80,00
N." 5 Popular .. CrÇ 95 00

N.'3Cr?45,00JN..5Brasi, CrÇ 
120,00

N.-4Cr$50,00|N.»5 Indiana T Cri 135,00
N.» 5 Cr? 65,(HH N.o 5 » Branca CrS 150,00

CALÇÃO
Brim branco, azul ou pre-to, reclame CrS 11ífV1
Brim branco trançado .:.'.* CrÇ 1800Bnm branco mercerizado CrS 25,00

CAMISA
Reclame, lisas, listradas, c/faixa, jogo  CrS 180 00Tncot de 2.», todos os tipos,
.r -iog<? Cr? 250,00iricot ou malha, cores fir-

mes, jogo ........ CrÇ 450,00Malha mercenzada, jogo .. CrÇ 650,00

jf Inte2£> A\
EXTRA- I ]

\W*^i7|i5rv-//

/flndi^ V\
I EXTK.* \ \
l \ voinaaa / I

CANELEIRA

^a^T\ ^f

Reclame, par 
Especiais c/feltro, par

.. CrÇ 10,00*
.... CrÇ 15,00

CHUTEIRAS
Inteiriça "S", 

par  Cr$ 67,00Bico mole, tipo argentino,
traves de fibra, par  CrS 90 00Bico mole, tipo argentino,
cromo ou lona, par  CrS 130 00

jmvSS*r^AY'./^Z^rm\j-SJ _J&-r /// lf^l*»av\ ¦£?* /*?s
p^m\Y\ /mwT-^y^F

JOELHEIRA
Lisa de 1.» qualidade, par.. CrÇ 2100
C/feltro, idem, par  CrÇ 36,00
Acolchoado, idem, par .... CrÇ 30,00

MEIAS

Tipo inglês, par CrÇ 15,00
. " algodão e lã,

Par CrÇ 18,00
Toda em lã, extra, par... CrÇ 38,00

REGRA5

Futebol  CrÇ 14,00
Basquetebol, Vôlei, Atle-

ti8m0  CrÇ 12,00'*

TORNOZELEIRAS

Reclame "S", par CrÇ 18,00Extra "R", par CrÇ 25,00Cano longo CrÇ 30 00

^")

BOLA P/ BASQUETEBOL

Indiana Brasil Oficial.. CrÇ 50 00
Extra " ..CrÇ I70.00

BOLA P/ VOLEIBOL
Indiana, crômo beige.. CrÇ 115,00

'• J?-.?* branca- C-Ç 120.00
plástico branca. CrS 150.00

CALÇÃO MODELO
AMERICANO

nr!£ 
bKanC0 eíPecial.. CrÇ 35 00Brim branco e outras

cores, acetinado  CrÇ 52,00

CAMISETAS
Em cores desbotáveis.. CrÇ 17 00',', ',', 

,fi,:,mes  Cr§ 28'°0
diago-

_ nal  CrÇ 35,00
Em cores firmes malha

mercerizada  CrÇ 43 00

MEIAS SOQUETES
Algodão reclame, par.. CrS 700" tipo inglês, par CrÇ 1200Pura Ia, par _rÇ 25,00

SAPATOS QUEDES
(P/BASQUETEBOL)

PoP'1*1^ CrÇ ^.00Com amortecedores, par CrÇ X00Idem, sola moldada, par CrS 25.00
todo de cromo, par CrÇ 170,00

REDES

Pi voleibol, fio alça-
troado q^

P/ goal (futebol)',' par CrÇP/ basquetebol, par .. CrÇ
P/ tênis de mesa, uma CrÇ

12C.P0
•P-COO
2C0Ü
15,00

SUSPENSÓRIOS ATLÉTICOS
Elásticos especiais  CrÇ 22,00

SANDOWNS (extensores)

fio,s  
CrÇ 100,00

'.'.
....

"

CrS 130,00
CrS 160,00
CrÇ 180,00
CrS 200.00

LUVAS BOX

4
6
8

10
12
14
16

on,Ças CrÇ 120,00
CrÇ 130,00
CrÇ 150,00
CrÇ 165,00
CrÇ 175,00
Cr$ 180,00
CrÇ 200,00

RAQUETES PING-PONG

Em madeira enverniza-
_da> u"*a  CrS 8.00Em madeira, cabo du-

P'0. ur"a  CrÇ 18,00Em madeira revestida
borracha, uma  CrS 30,00

BOLAS PING-PONG

Consultem-nos sobre qualquer arrigoesportivo não constante desta relação

CctSi &ncfóitut
AV. MARECHAL FLORIANO, 100/2 - RIO

4__J9_U_|, PAG 37 -- 21-12-1948

Inglesa "ALEX"  CrÇ 4 00" "OFICIAL" ... CrS 8,00

BOMBAS P/ENCHER
BOLAS

£}•* 
1  CrÇ 35.00

N-  CrÇ 45,00

JOGOS (Passatempo)
».'P'o (Damas e Moi-
n'*-n?>.  CrÇ 25.00
Domino (galalite e ma-
_deira) ••¦ ... CrÇ 50 *•
Futebol iie Botões .... CrÇ 2». «j
Vispora t18 cartões^ CrÇ 3o 00Xadrez (completo) .. CrÇ 125 00

¦ 'X'"' 
?

Jl
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PERFUMES ZAMORA
Peça pelo REEMBOLSO POSTAL - 0 Perfume de sua preferência
r/SÍ-iLmSS VIPR° DE EXTRAT0 de LUXO COM 50 GRAMAS DE
d?£Imt?°mÍÍQU,D0' NUM LIND0 EST0J0 próprio PARAPRESENTE NOS PERFUMES: CHAMA — SHEIK — CREPE __- MA-DEIRAS — ADÉJE — NARCIZO — N.° 5 — DE ZAMORA

PREÇO CR$ 50,00 SEM MAIS DESPESAS
SÉRIE PROPAGANDA | SÉRIE DE LUXO

ZAMORA
CAIXA COM 12 PERFUMES
EM PEQUENOS VIDROS, SEM

DESPESAS
CR$ 40,00

Caixa com 4 vidros meio cristal,
em lindo estojo de luxo, nos per-
fumes: Madeiras — Crepe

Flor de Maçã — Chama.
CR$ 40,00

Sem despesas do porte

RUA
PERFUMA

SENHOR DOS
RIA BRITO
PASSOS N. 29 —

FONE — 23-5367
R I O

rm\Wia\Wmmmmam\^MmTaammiamt^^^^^^^^^^ B
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^^^^S_^àfl_P?
EST£-._eR£5UE2A ATINGE PEft-SOAS DE MAIS DE 40 ANOS

T\IZ-SE que o organismo muda com-*y pletamente de sete em sete anos.O certo é que com o passar do tempo

„.s,a.údJ: se modifica e em muitas pessoas de mais de 40 anos começam a aDareo. rdistúrbios, muitas vezes de natureza séria. Entre estes o princS?^d_3t__bi?dàbexiga, uma fraqueza cujas exigências, que se manifestam principalmente à noifequando se esta bem quente na cama, são muito irritantes. Essa deSde da be-
ni?.™. 

U? res,ultad0 .de distúrbios renais e, se for desprezada, poderá torna-r-sê
b-xigaf' 

transformando-se em cálculos, pedras ou cistite (inflámaâo crSa d_
Compreendendo-se a causa da fraquez*. da bexiga, poder-se-á saber Dor oup

&5% Ptrometer aos sofredores um remédio eficaz. E_?a fraqueza que o abor-reee e irrita envergonhando-o muitas vezes quando se acha fora de_*___? 
° 
Sante das substâncias tóxicas no sangue, que atuam como irritantes sob.e òs ner"vos e as membranas sensorias. Ê por isso que, mesmo sem necessidade _1_ÍíWa bexiga e constantemente chamada a funcionar. LiberteIosTu sangue dess^nhflanças tóxeas e terá certeza de ficar curado. Não há mei^mais ránido f.S&de conseguir esse resultado do que tomar uma série das afârnadaPlS r>í w^para os Rins e Bexiga, conhecidas em todo o mundo 

aiamaaas FíluIas De W;"

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

ENSINO SEM EXPLICADOR
UM PRESENTE ÚTIL DE NATAL E ANO NOVO
VOrntR"Cl__-_5e.!,0rí1 / Senh«>rit"í Adqnir.m o NOVO Método dc «CORTE
_ S. r'Lt«S.^ C°m !W diíe"nte" ««««a e amplas iluBt-.co-._Jbr.a. íimum» Esta obra é ricamente encadernada, tendo o formato de 20 por 27-=-*. centametros. Adquiram também o esquadro numerado "Voarne"

C"rVO-«C-om *ff?ta de bnBto' ombros e costas, janto do Caderno'com 100 medidas par. homens, senhoras e crianças. Prèco decd. exemplar: -. Método "Vogue", Cr$ 100,00; cTdeVnò, Cr$ 15 0.e o Esquadro Numerado, Cr$ 35,00. Tudo pelo sistema de reem-
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M.trlr-a.-— 1CU?S0.P0R CORRESPONDÊNCIAMatriculem-se ignalinente nos cursos por correspondência e em___. "vogüeTc*™ r*«j_2_r »_!_^*s3-: j B&&°U_ "^í?:80" "P*«i»»«do. com diploma de profe^or. ^ o en.lnf „*. _rt_e da MODA. Solicitem prospectos Krati. para o enobreço ídm. ° d* ARTE
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Beeson insiste com Norma Kolb
para abandonar Pete Fister e ir embo-
ra com êle.

— Garota — diz êle — case comigo e dar-
lhe-ei tudo que desejar. Tenho bastante di-
nheiro guardado, de "trabalhos" 

que fiz há
anos.

Norma pede-lhe tempo para pensar. Mais
tarde, com Pete, Imagina um plano para ca
sar-se com êle e "apoderar-se" do dinheiro
de Beeson.

2 

Norma e Pete preparam-se para uma
caçada e planejam levar Beeson. Pete-
sorri para Norma.

Um trabalho inteligente, garota — diz
êle. — Agora basta muita atenção.

Norma ri.
Beeson é tão tolo que ira

Uma hprp mais tarde o trio parte para a ca i
bine que tihham alugado Uma semana mais
tarde Pete chan-.a ò inspetor Hannibal Cobb. |

3Cotb 

chega à cabine. Num caminhe
(ias proximidades, encontra o cadáver I
d<* Earl Beeson com um tiro d» esoip

garda no peito.
Há s»iis dias êle partiu sõ para uma fa

cada de vinte e quatro horas -- di7 Pete. —
Como êle náo voltasse, fomos procurá-lo, mas
não encontramos vestígios dele.

Cobb r.ota a roupa rasgad.n de Beeson •> os
arranhões que êle tem no rosto.

Quando voltou èlen — pergunta Cobb.
— Ontem de manha — responde

Pete — êle surgiu cambaleando no ca-
minho. A espingarda caiu-lhe das mãos

disparou e matou-o. Só consegui telefonar
esta manhã.

Que levou êle quando partiu para a ca-
cada? — pergunta o inspetor.

Nada, exceto um cantil, alimentos e car-
tuchos — responde Norma.

Basta! — diz Cobb. — Estão mentindo
e vou prendê-los como assassinos!

Como percebeu o inspetor que se
tratava de um crime?
(VER SOLUÇÃO NA PÁGINA 60)

ÚLTIMA NOVIDADE
CHINELOS SOLIMÁR'

/

Nf. 29 a 34  Cr$ 20.00
Ns. 35 a 40  C.-Í 30.00
Feito intei-amente de borracha sem
emenda, nas cores branco, vermelho,

azul, verde e preto
GALERIA SOLIMÁR

Caixa Portal 4479 — Rio de Jane.ro
Pronta remessa para todo o Brasi* peloREEMBOLSO P08TAL — Porte Cr% 5 00f]I

¦ -i4Jk -H.

Vtesenfes ^
com \\oyoJl Dtim
o perfume que deixa saudade...

àomantô-
t te)

uma mara-V_,ada produto Royal Briar c
vilhosa sugestão para presente. Cada um deles
é como uma jóia... li se V. procurar ainda hoje
provavelmente encontrará os belos Estojos Royal
Briar — urna verdadeira apoteose Royal Briar'

para CCü \
cs/o/o com
COLÔNIA

EXTRATO

PÓ DE ARROZ
ROUGE
rra<o Crt 40,00
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PARA C/if<
e,t.o/o com

^

SABONETE
ÕIEO
IOÇÃO
'«to cr$ 33,00

PARA

fito/o com
EXTRAIO
PÓ OE ARROZ
ROUGE

Prn<, CrS 19,00

... r rn,l„ produto
é rm ti uma jóia

para prewrnte!
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\\oya£ Ótica
o perfume que deixa saudade !
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Relógio de pulso
para senhora, má-
quina Ancora de pri-
meira qualidade com 17
rubis. Antimagnético, caixa
e fundo FOLHEADOS A OURO,

vidro cftncavo, mostrador
variado, pulseira de

couro.
Cr$ 620,oo

____k_5w

^ar__^_S!-__»

_^^^^?^%ws* __!&£_»

f_>__. -_<__ í___«__[_flta_*aKSHJ^rfM

v-?a7are«u 
f°tografia .js.tórica: foi assim que pela primeiravez apareceu aos seus súditos a figura suntuosa e bonachonade Momo I e único.

1934 — Os figurinos reais nunca se repetiram. Cada ano umnovo trajo, estudado e confeccionada a capricho. Todos sairamdo lápis de artistas como Monteiro Filho, Orlando Matos e Eu-clides dos Santos.

REX N?2_*9

i,

Relógio de pulso
para senhora, mó-
quina Ancora de pri-
meira qualidade com
17 rubis. Antimagnético,
caixa FOLHEADA A OURO,
fundo de aço inoxidável, vi-
dro alto ou côncavo, mostra-
dor variado, "cordonnet" de sedo.

650.ooCr*

Todos os Relógios REX são garan-
H» í„_.°n'r°- evcn'«"»« defeitosde tabncoçao e ocompanhados
ae um certificado de garantia

fornecemos oi R«'°.ios REX também pele

ocondicionados em luxuosos
esto|os, sem mais despezas.

^________-____ ________ ___

______ 3_lh__ri"*V !____ ______ *'-^_ ________i il__jj-___r^ wF_______F?_' ___H______F^^^ _¦"»" *^H
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da fabulosa personagem. ia!6 Ffí. eS^f'8 
rea'S °ad_ V,ez $e t0™avam mais exaust-vas. _ foi então que sua majestade contratou um "secretário"

o "Pipoca" ..

Pedidos aos
distribuidores exclusivo*:

AMAZONAS
IMPORTADORA ITD/L

caixa postal 4313
RIO DE JANEIRO

^_r»co--'os.,ínfeiro;-'6oB^J
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JOANETES
Livre-se
deste mal,
pelo método
de trata-
mento Dr.
Scholl, que proporciona alivio
¦ media to, reduzindo a pressão
do calçado e protegendo as ar-
ticulações sensíveis e dilata-
das. Conselhos grátis, sobre
este e outros mates dos pés, ca-
Ios, unhas encravadas etc. Pedi-
curo e aparelhamento cientifico
- sua disposição Peça infor-
inações pelo telefone. „.,,,

Lojas D-r Scholl
»ua sàc jçst "4 -:. — ;j:-
RUA 3 A Sj'

&-¦ K-Sl ?x: ssrA ss_ssrrsi ,í._a fgura do monarca, reinando, absoluto ,^" íateírí^g^ pía 7leE"_ mS. 
^lí6' M°mo receb,a uma "<>va cansagração.?"ara éle, a a|6r,a já Cra apenas o-ramerrâo de vários anos.

1947 -
para e
queno:
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Morreu REI MOMO!
"k!
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COMO SURGIU A FIGURA DO MONARCA
FOLIÃO — TUDO COMEÇOU POR CAUSA
DE UMA FOTOGRAFIA PARA "A NOITEILUSTRADA" — COMO O CRONISTA ES-PORTIVO FRANCISCO MORAIS CARDOSO ACABOU REINANDO DURANTE
QUINZE ANOS SOBRE A CIDADE DE SÃOSEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO

FOI 

por causa do "A NOITE Ilustrada", foi em fun.
çao de A NOITE Ilustrada", que em 1933 surgiua figura do rei Momo. A idéia de se fazer uma

capa para esta revista, com a figura de Momo. numclose-up expressivo, se tomou vitoriosa na 'mesa redon-
t* l-TÍ?Ça0- QUaI' en,retan«°- "ria o modelo dessafotografia? TJm ator? Sim. um ator não estaria mal. Entre.tanto, nao havia entre os nossos atores um tão gigantesco.de fisrco tao avantajado. que pudesse dar a idéia precisaao rei Momo qne se tinha em vista. Que fazer? Nomes fo.

que alguém disse: Quem daria um bom Momo era o nos-
ZrZ 

9° 
J"^ m 

' ° COl°9a M°rais era um **«™«> daseção esportiva: Francisco Morais Cardoso, coração bo

A

r
,i.i» .*

il 1W
:*má' ¦ Jp***V > í*l

i. m
T èmW ' B" ^\

1941 — Dominando a folia, sempre a personagem imponente e simpática.

m% \

m ** ' '*'^^m' mitf * $*%!'$>'' '

3

'á
1947 — Violáo em punho, Momo posoupara esU fotografia em 1937, num dos pe-quenos intervalos de seu atribulado

reinado.

JWa aLmmm. ÃW 0 ~X XV* ^L* " * i M. j

1948 — Um flagrante alegre, que »e revés-«e de melancólica significaçio: a última*pariç*o ao público carnavalesco do rei-cronista Francisco de Morais Cardoso.

2TEL b6m.h.Um0rad0 * —P'« Pronto a cooperar
ZJ^™ n08SaS 

lniciati'os- D» bo» grado, prestou-se ác«actenzar.,e como rei Momo. Alugar a roupa e a coroa
via cT"? ,PaS8° 

° 80r dad°- N&° ,o! dÜfcil «contra,, náveUia Casa Bolas, um trajo do duque de Mantua. do "R go
?c™,Um<1 

C°r*a r°.aI' Pai" t"*™- *°» » Prestariam magnU
-^T^^TT 

mleM°- ^^ TM,ÍU-â0- caracterizou.ses viveu d. tal modo o seu papel que, idéia puxa idéia
S^°"fea 

d6 
f6 te" C<»»° Pri-eira Lüvida<£como o Gnto de Carnaval", a chegada do rei Momo à cidadeorga^ando-se um desfile em que tomariam parte delegações

S°M 
"-' ranCh<"" b'OCOS 6 COrd-s" Assim se 

"z
e o ,e> Momo começou a tomar conta da cidade tanto a«

rn,oqud; t - srí,e-era iá °,idai"ad° Só Cana-"
Fonte» F J-T"0. 

d° Pre,eilura' <»»«« dirigido por LouTval
^^1, Ía!-.,°ram 

mobU"od««' P«a trabalhar „a organi
ZLt? 

PréSh,°!' "ma ^"íadeira oficina de costura Tmofada., para confecciona, os trajos de Momo 6 do seu séqu.to assun como um verdadeiro departamento social teve dêcontrola, «s idades do sobe,ano. assediado por r^Laresde convites daqui dali e dacold. Não houve fest^ mpÒrtân*no nosso carnaval que desde então, não tivesse sido pre^*da pelo re. Momo. nem rainha do rádio ou do teatro aue
Tas rideHe88e 

° 
^ 

6 ° <<riXa d6 SUas »&~ reais. Zé ou!
L li^t H°S' 

C°M° NÍ,eiÓÍ' PetrÓP<,1U 6 S5° Paul°" receberam
l^H 

d° re. Momo. populari^do através de suas bem hu.moradas entrevistas e proclamações em A NOITE, no rádio eno cnema nacional. Frandsco Morais Cardoso, nessas oca!sioes. no período das festividades carnavalescas, deixava de

•"li../ |Ml*WB>^lBHBBM»*'Tiagy.**.-f<iMBr*''. ff, ¦*.

^B ¦¦ | p

'li

ex,sbr como pessoa particular. Despersonalizava-se. Era. apenas. o monarca jovial e folgazão. semeando alegria e felici.dade entre os fol.oes. O deste ano unha de ser. porém, o úl-ümo de seus carnavais. Com a saúde gravemente abalada,faleceu, sub.tamente. há duas semanas, o bom e prezado com.panhe.ro O reg^tro de seu desaparecimento, o do jornai.sla.ia fo. fe.to em nossas colunas, nos devidos termos. O de hojee o reg,slro da morte do rei Momo. o insubstituível, que rei-nou «.conteste e absoluto, durante quinze anos. sobre a ei.dade de Sao Sebastião do Rio de Janeiro.

Numerosos artigos, notas e* reportagens, foram publicadosem nossa imprensa sobre a morte do rei Momo. Um desses ar-.gos esentos por Celso Kelly, chamou-o "o ator mais popu.ar da mdade". São desse artigo as palavras que aqui vãotranscritas:
"Quem o visse, entrando nos recintos aic-grts, le.ia a impressão de que o prazer e o gozo irradiavam de sua opulentapessoa. Entretanto, êle. em si. era triste, cansado, talvez doer.te. A embalagem a que se lançavo resultará da sua noção d6cumprimento do dever. Aíinai, iomara a si ser re. Momo epreasava impnmir ao soberano o aspecto galhofeiro que lheseria pecuuar. Coniraste com o temperamento natural ganhara, porem,_ tal cerle.çào que qualquer juraria estar d.antede um lohao tremendo. De qualque, maneira nada era maisPitoresco, em meio das tradições que se perdem, dia a dia doque o iigura singular do Momo. Morais Cardoso c seu cria.aor. o seu incansável animador e uitérprete, realizou, por va.nos anos, essa tare-la Penosa ou agradável? Realizou.a

(CONT. NA PAGINA 4H)

\\ HíTOAir, ...... 
Colônia Perfumoda nos perfumes //

\V UTRATO IAIMANT Chypre - fAimanl - fOriaan //
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///" \^^r// \ jEE£/~ Uino '"-«uosa Como dt.-MUSE u,„ grande perfume ^^VV iXZ>,r \>fc=£= Soboncí^em l.ndo opresen/açao. 
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CrS 
22'i0 W 39,00

im i^7 ^^

:-> ^_uma 
sugesfão coty| '^^^^

// 
A^ Â^ \\ TALCO 

COTY lAm>onf-
C»lõ/o Talco ToiUile Coty / / ~-. / \ fOr,aan - Emerauae
muito perfumado. Cr$ 15,00. // f \\ CrJ*50,00

fí«fO "Pour Montieur"

Desde Cr$ 60,00
fSfÓJO fASA SCNHOIAS
ox» a pt.lum, qw* "t la- yta
Onda Crt 75.00

UMNfSENTE ^^« ~v^% AGRADA SEMPRE
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*/ camas de graça?
Sim! Adquirindo um grupo cons-
tituído de um Sofá-Ca ma e duas
Poltronas-Cama DRAGO, pelo
mesmo preço que lhe custaria um

grupo comum, V. terá, realmente
de graça, três camas perfeitas e
absolutamente confortáveis! éEm
qualquer das lojas DRAGO, V.

poderá escolher, cm uma linha
variada, o grupo que mais lie
agrade em estilo c melhor se adap-
te ao espaço disponível em seu lar',

Modelo ,V22 Elegantíssimo grupo
"in estilo rústico, composto de sofá <¦ duas
poltronas-cama. Acabamento esmerado r
finamente tapeçado em tretone ou «obelin.
Com estrado de maneira e molejõ intenta

>lodèlo S2Ç. Belo e ei. üante nn.poem
'.stilo colonial, formado de sofá e duas pnUro-
nr..-.-cama. T)e construção solida, em exeelen-
(i- material eprimoroso acabamento. Tapeça-
do em tiamasco de seria de ótima qualidade

^gfi»«^S^P& 'TW| 5^^^BÍ^^EBy^S8É^^^^^Jt^^BB!^BBMB^^^^BMBjS^JtBaBWj^^ _____}v^l mW^^^^^^mmm^^M^^mm^XmmLmmmmWmm^^^mMm ¦ JV ¦ ¦ tY^»YuV" '"'%*S í '

CfSSÍ
Os sofás e poltronas-cama DRAGO conquis-
taram a prefeiência pública, pela facilidade
com que são convertidos, para uso como
sofás, poltronas ou confortáveis camas.

IN"«;a cnialofio fírátis

Sofá Cama
solução do pequeno espaço

M PRODUTO DAS INDÚSTRIAS RE

DRAGO
:er- A^rrricj

UNIDAS SOfA.CAMA ORAGO LTDA
Fabrica e Escritório: Av. Suburbana. 711 - Tel. 28-7896 . «-2001 •

Tel. 2S-5812 • Av. Princesa Isabel, 7Í-A — TeL 37-1M3
Lojas: Rua 7 de Setembro. 209 _ Tel. 43-4131 . Rua do Catete. 141-A -

r>c-3i

mBHE HA^ « - 21-12-1948
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te palavras-crazadas¦¦¦
e feliz PW 

nda pMBada e °chando-a boa

- Já sei, já sei _ replicou Eduardo em tom de ^"«^ mâozinha"quenteS?".. Vend°' nervosa.

(Continuação da página 37)

¦—¦———-———_—._-__—.—

—rt-v,.. \<ucui ouve voe/penwi q»o voce poderia amanhã mesmo v< ,ct_p. r 0 seu ]ugar em Sâo Franci Tdesse... o talvez não. '"'
•Mme. Kesrley olhava para ambos perplexa HáPouco, pareciam tão al_g.es e contei»!di-cu.am como dois inimiga raiooroS' 

* W
Nao briguem | — suplicou debilmente cc_ríri__o rosto para esconder as lágrimas. °Ve? Voce fez sua mãe chorar no dir, ,-u«ndT.__dr._l - exclamou Alison irritada. 

° * ""
Durante o silencio que sr> seguiu, a pobre senho ,ura acalmou-se um pouco e secou os olho_5 

" ^rbante

Piniurâ do rosto6 
"^ P— «?¦** a S^VS^^^*** -^°^

matismo e i-taB^TZdST^B.^ '*" 
.

* rtSí-.j-. *rrr ar-—;
-"dis^e11 e™^- SÔ °her tOTde £erei ™^'

•fartis_it__a_ as? *—' _.,:adivinhar o m» _l . . poae sua ne'a

pintura do rosto

•^^-ai_s_r_!3_*e_r*
foi guardar o presente, atoda ^ Ue^ 

° * "
eco das palavras -cáeri^^^^r^

s^r_5^í-V!5
^ns,rr^L^£-™;_

Na manhã seguinte, à hora do café, enauanto
tóéia fonmdável. - E M eu fosse morar Lm eles"- Indo pra junto da familia do filho ela aindapoderia ser muito útil. Alison terta lLrf«_Td_acompanhar Eduardo em suas viagens dTr gódoí
S 

Iud[ teria if «m quem ficar. A__ta.elavoMana a viver em família, Junfo dos 8eus( 
'

De uma feita chegou a passar uma semana in

2mrfrF=2nz&£nha improvisada. Preparou mais de uma vez umfamoso bolo que era tanto do gosto deEduardo

çao 7ZZ"lrn?%;? _T ^ a Uma ^
sr- -M° ° <•-"«-» =EVir

Se, jhe dessem ooprtunldade. poderia voltar a seralguém^ apesar da idade. Poderia tornar-se de novouma pessoa capaz de alimentar o coração eo es.p rito cem coisas mais substanciais do que um problemc de palavras-cruzadas. Se fosse"mo___ com
Alguém deu três pancadinhas na porta Era JudyMme. Negley atravessou o quarto com cem. diSdade e loi abrir a porta para a sua neta qaeriia.

rnm ~ 
6,f_ÍS braÇ0S moco3 e for,es enlaça,ram-na e uns lábios perfumados deixaram-lhe na

ítóW ^ 8<iU beÍJ°- Quase sem lôrcas- Mme.
S"í 

P°s-se.na P<»>'a dos pés para dar-lhe o seubeijo de agradecimento.

mi7Jfr° *°j! V_lD Ced°' mmha íilha- Costuma dor.mir até mais tarde...

vZ}í<3a 
6 qU° h0,° ,enho ensoio n° «>léaio, vovó.Vamos representar uma peça em que faço o panei

leuTLll* 
IU 

.T' 
"aC,.dÍnd0 C« S2 muU-seu a cabeleu-a loura, foi sentar-se no diva. _ A

clfa^ãST0/0 
m6U POV°" e vocô deve conhe.cti-ia, nao? Eu faço o papel de Emilia.

a peça pelo rád.o. A doce alegria das coisas sim-pies, o amor e a morte, a tristeza de uma separa-
_n»_ °U 

°8 Olhos azuU da nela< '"oves. semsombras, e perguntou:

_«r.V°C* 
n?°.acha "¦»«• Peça triste de mais para•er representada por moços?

Dortr_3r,V.a,PrO,a90,niS,a °°rre' mQS ,sso nã° tem im-portâncial - exclamou Judy contente. - Na verda-de nao me desempenho lá muito bem do papel -
____ H„U^m„Cer,CLhumnc,ad8 

~ ombO"» a Proles-
â_ oufl dr<nn*1Ca a°he QU0 faco melh°r IU.
Vou .Ir t-' 

' 
T.f 

af/"Cen'°U numa gargalhada: -
na _J__^P 

',ar Mar,in Ma«thew. em cena. Está
___„_?* ^S150'0 qU8 nâo nos i00"01» com qualquercoisa em cima no dia da estréial São bem capa-

Mme. Negley deu um suspiro. Era só na peça -

---—. ____iiu umar
tôTa a _ltrirde,OÍ-mSam- r-ePhCPr Iudy —

duro. desafiai e _ MJ_?" f 
,0m de VOZ fez-se

írsí írr*'H"-- cs, ssrs
melho^ Ente, T 

°°m Q DOra' P010 conhecê-la

#|^_____Í3_2S«;° k"° ¦ —
i ifpsíi r^d..r .r l_í

se com um sorriso- - IM- . 
' P^rta' VoI,ou-

contanto ..po::'. _ e^esSer8 ^ «

lorrow quèrTnhaPara 
° Cen,r°? ~ qUÍS saber Mme.

o hotei. 
° ° IOanete mais sensI*el de todo

Era isso exatamente o qUe a oulra ia.
nefo íen_:uU__aesCc.deme,a * Pa—^e 

"minha

z__r_í_jsr * 'teh° -'»M-
Foram üo cinema e gostaram bem da fita Ao ter

morar com lles' Na verdad 
a "^ ^ deSeJando

_^__J__^^-&'^.S

njeis. Não ti„9ha ÉS feS
Jôdas 

as senhoras do hotel Pm^T&lgS

blema. e ela escreveu: "JosuíconT ". ° Pr°"
donda e bem talhada ' 

C°m SUa le,ra re"

óculo_!UEU"er^a0 
ede0'h0Uh ^ Cta« d°S vidros dos

^sjmsr.'!sUa -i^z "-¦¦
pude lhe agradecer _ __..-' A nda nao
Prosseguir. A mulher deldu2 

"°° "^ Í6Í'° de
dada, calçava luvas d 

"e" 
dlforeT^ 

"^ CU'"
chapéu posto de qualquer forma o," ^ 

,r<Bta °
a cabeça e foi possível ver se lhe aTt 

"^
Pd.pebras pareciam «^"^ h°3' 9U«

fCOXCmK NA P.AG. 6.1)

i ^^

ssfas
de NATAlt j

DIRETAMENTE DE PARIS PARA VOCÊ
OS FAMOSOS EXTRATOS DE A. BÉNOIT

p**f

Souplesse
Violente Feuilles

CrS 120,00" 140,00
Monte Cario
B ia rrifz

Cr$ 100,00" 100,00

PELO REEMBOLSO POSTAL sem despesas
Faça já o seu pedido antes que acabe o nosso estoque

A _Fô_r_l íi_3Ç Pecãfjf*Sílc Rua """^ ial Floriano-67" Sob

HÀ Mü'TAS T.NTAS

PARA INTERIORES.»

\fA&*,..*'^^ws

POR APENAS CR$ 98.50
PINTA-SE UMA SALA INTEIRA

É tão fácil, tão econômico reno-
var e embelezar sua casa com
Kem-Tone! Produto da Sherwin-
Williams. Kem-Tone é o acaba-
mento mágico que cobre com
uma demão —seca em uma hora
e não deixa cheiro de tinta! Qual-
quer um pode pintar com Kem-
Tone. Um galão, diluído com água.
dá 1 galãoe meio de tinta—o sufi-
ciente para pintar uma sala. Pinte
V. mesmo—ou chame um pintor- mas especifique Kem-Tone.

A venda nas boas casas do ramo

Ni^A/ j«B«jÉ«jí£
^^___'«- i»m^P

TINTAS £ A «KmV
__H ___k

Um galão, Cr$98,50 no Rio e
em São Paulo. Não pague mais!

VERNIZES

Sherwin*»- Williams
SlO PiULO: RUI DOM JOSÉ DE BIRROS, 264 - 6/ IRDflR
RIO 0E JINEIRO: RUI INDRÉ CIIILCIITE, 23

REVENDEDORES EM TODO O PAÍS

i
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^.:;!;ü :!;^l:;\x^T' • 1 1 •. \

;;'''°X'^xX(í M/#/ tt" ^x lH': -f" m
CVo^wfllí# i?:' :V r- «3 I,. ¦ .¦ w_j_t_l__
r^alM* ¦••'¦ *M#_J_____B__Bl

;, f ^7'Xx/- 7.7-J-77X '!<WfiBil nn
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^X/ ' ^B *Êr 
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Seu marido deve ser,
sem dúvida alguma, daqueles que 

"dão
graças a Deus" quando a cozinheira vai-se embora. Principal-
mente, se você enfrenta as panelas e o "Bicho-Papão" 

dò cozi-
nha com um sorriso como este e tão bonita quanto esta senhora
da gravura ao lado.

O tempo em que o cheiro de cebola, os cabelos em desali-
nho e o vestido sujo eram pretexto para a sua falta de cuidado
e capricho, já passou.

Hoje, os vestidinhos de algodão, os aventais de matéria piás-tico, os aparelhos elétricos e, principalmente, a luta de toda dona
de casa com o "problema" empregada, tornaram a mais velha
de todas as ocupações, um prazer.

Cozinhe para "Êle" os quitutes mais gostosos do mundo.
Mas, não se apresente nunca com aspecto mal cuidado. O amor

é cego. . . mas tem olfato. . .

ssss^msss!^

I P'RA NÓS...

Maravilhoso conjunto 'sapato e bolsa» em linho lona com pelica ver-
melha — Uma das sensações para o Verão de 48 da CASA PEDRO 

RUA URUGUAIANA, 11 — SOB.

Mimgmmf^^s^^S^m^^^

mm ¦¦¦•¦•¦•¦a———¦_¦¦_¦_¦ >

i^l Hlf _t^_g>T -*¦ __ WmW _t :'JÍHffi_l^'«S- ¦ m^mw E^ís_r W M E^BT^^B I^iw$r_H
U4^mmmWÊm^^LWmmrKmWAM

¦• mwrZ±Mj' Sá1 *5-:v,_ ^|U« mmmmwtsm _f__u' " mmt^smmMM W ^mLTK mM ¦¦_¦I w m '> -Jpl I
H WZWÊÊmF^'â^,:J0vi~ wr _*w m ^-^m\ mW»iW*m\^'^^^m*T^a\\\W^' 'JmT \" *: BI

H —bwHf. _t^- »*" JkMW Mmmm 'jHéy_i HfSP R?iy_í__B IBS—- M ^mâamW _IH ._B6__1
_H ? ~^_y j/Pjt ' _Hr • *4NÍfefl ^B ^**_ "^^_B iSE
_H wTm\ mamfètik. l'^msf:" iT^gNallfí Mir '*_H _^» ^a_9 W__
_¦ HÍ _Hr i_ffi_r__J__l P_^^ ^B_É __k ' — ''aB

i_áiiá_É__-_--;jr^' ~ x "'..''l- . ¦ ,-«dHBB,^^^^^^fcrfl'^^k ímmr jmWÊ wSm\ _B ^Is
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I /^aB o SOL WSEUS £2_,
BENEFÍCIOS [ij

PERIGOS [IJ
mM\ ~W-
m B * _I "

VOCÊ
CONCORDA

COM
ESTES

PENSAMENTOS
Não sejamos apressadas no
julgar os homens. 0 próprio
Deus, espera o Dia do Juizo
Final.

Não há maneira certa de fa-
zer alguma coisa errada.

Naturalmente, o sol é seu amigo!
Mos tomado com parcimônia e cui-
dado. Para que as inconfundíveis
marcas das alças do maio não po-
nham a perder seu vestido de baile,
tenha o cuidado de proceder como
na foto ao lado.

Não esqueça, também, de pro-
teger os olhos e os cabelos. Os len-
ços coloridos emprestam uma nota
vibrante à sua "toilette" de praia,
e. . . não deixarão seus cabelos
carem ressequidos e feios.

A^ftHfc ^G 44- 21-12-1948 i
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SEGREDO

* BELEZA
"II' -«_ o maço por dio conservo o
medico longe". Este é o ditado
mais corriqueiro entre os nossos
vizinhos do América do Norre.

I Paro sua beleza, faça um regi-*né de frutas uma vez por mes.

| 
Isto ajudara a conservar suo pele

| 
macia e fresca e protegera seus
olhos Vitamina A* e o brilho
dos snmni Pi

ORIGINAL — Nunca é demais sugerir um modelo
de baile. Se você quer ser original f^jça este vestido
em brocado com o decote grego enfeitado de preto.
Uma nota dramática para o sua beleza!

PARA VOVÓ — Esta sugestão. Um penteado quea deixará sempre elegante e bem posta. Ondulado
na frente e cortado bem curto atrás, deixa o nuca
completamente livre. Muito prático de usar, ainda
mais, no verão. ,_^""

J___________R "v^'^fc, '¦JcífeiV __________ 4f L. ^^________l ____________ V ^*r im -_¦*<- W^fl~™§££' ^^mmma _______¦_. .....SP* ^^____ j-_____F _____ i_ti. .Br. ¦¦'^

¦6S- -_SlS^ 
r____P^___l-!^^-^^_____M-^____________--_ 

__ ~~ÜmMW. ^m^m^^^^^t^aamasW^^^^^^Bmmm^^mmWmz

Jfin... quantos pretendentes!...
Wm

¦« ti ¦' »¦¦¦¦!
V' | ¦¦¦¦¦(¦¦¦¦¦I

_w

\>

%__f__
^B _______________

% ^k\W\m

.*-J_#£J___?
__H -___& _- íslc. "*Wr . ¦*___.

fl ___ V c_. ". -

Antes, ela era sempre esque-
eida nos Imite., nas iVstas «
reuniões... .Sua aparência não
despertava atração... Ninguém*l\ desejava para seu par... e
ela invejava a Meza de suas
amigas... Até que um dia...

«KU-ttH BISICO
,1 «'<VwW.ro de mi.

''""¦'»• *«•_•«, „.,f

1**0,4 /y/."»•' Mcr.,—
'«"•lJc,.,„
Lettt ,lc C_V'". o ir* ,„,.

_*_•/_./_» /,.
_g.

... uma verdadeira amiga lhedisse: -Vocc 
precisa cuidar desua pele. Kosinha! Não conti-

nue a iludir-se com o maquil-lage exagerado para disfarçar
as imperfeições da pele. Corri-
ja-as com Leite de Colônia.

Foi ura consclhj sincero...
Agora. Kosinha c quem se vêobrigada a "esquecer" tantosadmiradores... E suas amigasinvejam aquela sedutora bele-za natural que o Leite de Co-lonia proporcionou à sua pele

IB
>r

Não oculte e nem disfarce ! CO A RUA as
imperfeições da pele com LEITE OE COLÔNIA
É uma ilusão!... Além de tornar a beleza artificial, o exces-sivo maquillagc para ocultar as imperfeições do seu rosto énocivo a vital respiração da pele. Corrija manchas, cravos,sardas, espinhas c outras erupções da cutis com Leite de Co-lonia. Aplique-o, diariamente, pela manhã, numa ligeira mas-sagem protetora. Durante o dia. para fixar o pó e, à noitenuma ultima limpeza da cutis. E sua pele conquistará aquelabeleza natural tão desejada por todas as mulheres. Leitede Colônia limpa... alveja... amacia e protege sua pele.

feitede fibnh
o tktatitiAoos oa MVtNIt

-*-. fl

i

**€•_(
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JÓIAS f RELÓGIOS DO RIO!
PELO REEMBOLSO POSTAL

N. 1ÍJ — Suiço. 1S rubis, chapeado o :r
pulso... a elástica chapeada . .. CrS 4K'J

N. 51 — SUÍÇO, c/rubis, cordonet c;rosso,
vidro alto, chap. a ouro, moderno Cr$ 415.00
N. 10 -- Idom Cromado  Cr$ 310.00

Vi-—-^z- - i Tl~Xg ~^i

pi? f_@ n é
N.» 125 — Despertado, GILBKST.
yalalile branco, para quarto ou *aía
c/13 cm. altura oo: 18 de largura

CrS 250,00

N." 44 — Brincos
tipo alricanas. cha.
peados a oure, ta-
rnanho grande

CrS 50.00
N 46 — Idem, to.
i-.anho médio

CS ia.00

íHLn $3

N. 83 — Anel ouro
18 q., água mar.,
nha. ametista ou
'opázio

CS 150.00

PEÇAM CATÁLOGOS
Pedidos o ÂNGELO SIMÕES

JOALHERIA ÂNGELO
Praça Tirodentes, 39 — Rio j

MEIAS E SOQ UETES
PARA HOMENS

PRIMAX
E,

ECLIPSE

yiflM\
wêã

mk ^'-\ $hf>/- A
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miihim

-TS5T ^ i^^^^^^^H

¦¦'. ^.J|a£' . ^¦•È^é'*'' ' o^mm^^mws^^'' ^1

¦BpS ^B ^zjBlW^^J^lBBBí***^^ w^*.- Bm
+ •§&?. Mm '**mmVLòi!j&'*£j}í£m^ BBB. t^H

''•^'Sl^b fefS! K^" ^tsbm^m V'-'"' 'V^l

mw^ v^sSH ^H

ri o campeã
Depois da sova de Max Baer. continuou
apanhando nas fitas de cinema - Ex-
piorado pelos nazistas na Itáüa - Cam-
peão invicto nos Estados unidos -
Quase três mil cruzeiros por um minuto
de luta - Dois anos de "catetr e a soa
conta no banco - Vai abrir o mais lu-
xuoso restaurante de Nova York

•
REPORTAGEM DE NEY MACHADO

mendigo, o "velhinho" James Braddock, três
anos mais idoso que o farrista Max Baer.
Braddock era um pai de família cheio de fi-
lhos, quase aposentado do "ring" e por sua
vez largou o cinturão de ouro na primeira
oportunidade que teve de voltar ao tablado,
lutando com o demolidor de Detroit, o fabu-
loso Joe Louis. Depois que este negro subiu
para o trono dos "boxeurs", o pouco prestí-
gio que ainda restava a Carnera, eclipsou-se.
Ninguém poderia acreditar que o pesado ita-
liano vencesse o ágil Louis. O próprio Car-
nera compreendeu isso e não falou mais em"revanche". Preferiu explorar a sua glóriade ex-campeão no que desse e viesse.

APANHANDO DE MOCINHOS

Por desgosto ou qualquer outro motivo,
Carnera abandonou completamente o box
profissional depois da perda do titulo. Pode-
ria ter ganho muito dinheiro enfrentando lu-
tadores de mais baixa categoria ou mesmo
servindo de "man&ger". Não quis se aprovei-tar de na Ia disso. Voltou para a sua terra e
começou a ganhar dinheiro no cinema. Até oinício da guerra tinha trabalhado, em vinte
filmes italianos, ganhando, em média, trezen-tas mil liras por filme. Em 1939, com trinta
e três anos de idade, casou-se eom uma lindaconterrânea —- "uma perfeita dona de casa",
diz-nos Carnera — atualmente senhora Primo

m

ALTA QUALIDADE
EXTREMA RESISTÊNCIA
SUMA ELEGÂNCIA

IttDS.
Produtos das

REUNIDAS IRMÃOS UA
ARARAQUARA — SAO PAÜL0
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prestígio do "boxeur" Primo Carne-
ra foi um dos maiores jã alcançados
por qualquer pugilista. Para nós, la-
tinos, sua fama foi mais empolgante

que a de Joe Louis. No dia 13 de junho de
1934, Carnera dizia para um jornalista da
United Press:

— A luta com Baer não me preocupa. Eu
o liquidarei em dois tempos. Baer é "gar-
ganta". Enquanto êle fala, eu luto.

Foi a última vez. que o' lutador italiano
contou vantagens. Na noite .seguinte, no Ma-
dUon Square Qarden, contra .todos os -prog-
nósticot, Max Baer surrou espetacular mente '
o adversário. Derrubóu-o por' "knock-out"
técnico no décimo primeiro astólto, .-quando o
gigante não podia mais se agüentar em pé.Só neste "round" êle foi à lona seis vezes. Aestréia do ídolo começou a apagar-se. Car-ne.a ia cair no anonimato. Embarcou para aItália falando em "revanche" com Baer. En-tretanto, a coroa nas mãos deste durou pou-co. Logo depois pordia o cetro para um ex-

li

0%

Primo Comera iurondo
no Estádio Conoco, onde
gonhovo quase três mil
cruzeiros por minuto, de

luto.
i
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^B 1] Sff,° "LqUf!a-ép°c_.a_ n^° ei? das P»°«"es. Os fil- ~—— "~
Carnera. A situação financeira do ex-cam-
peão naquela época não era das piores. Os fil-mes em que aparecia tinham sempre um
grande publico. A garotada desejava ver lu-tar na tela o seu ex-ídolo. Apesar do físicoe da força descomunais, sempre saía perden-do para os mocinhos da fita. Fez muitas vê-zes o papel de homem mau — sua cara aju-da muito para isso — e no final da históriao galã franzino e elegante achava meios desurrar aquele mastodonte.

TRABALHANDO PARA OS ALEMÃES
Carnera estaria ainda hoje no cinema ita-nano se não fosse a guerra européia Os es--tudios fecharam as portas e êle ficou sememprego, com esposa e dois filhos para sus-tentar. Trabalhou para o governo e depoiscom a ocupação nazista da península, teveaue trabalhar forçado para os alernães.fies exploravam a minha força desço-munal fazendo com que eu trabalhasse porcinco homens.

Fazendo o que, Carnera?~ No princípio servindo de mecâniconuma oficina de reparações dc autos e cami-nhoes. Acharam que aquilo era servido mui-to leve e transfcriram-me para o setor deconstruções
Pagavam-lhe pelo seu serviço?Quinze centavos de lira por dia. Com aura completamente desvalorizada, isso davaapenas para a família passar fome.

SUA VOLTA AOS ESTADOS UNIDOS
A guerra, felizmente, terminou. Em 1946

fCONCLUF NA PÁGINA 58)
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Primo Comera e sup^nc;vo Pina no^
d<o do cosomenfo, em 1939. Os doisvâo obrir, no. próximo ano, um
grond

i'»-~ "AíApWf jm .... "5w^r 
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rbleu
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\^\xx dc Colônia • Bri!h.intín.i • l.xtrato • I.*\.io
Olcvi pctlunuvio • 1V> dc Ano/ • Sabonete c l.m
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PELO REEMBOLSO POSTAL!

ESTOJOS NOVITEX:

Conjunto 
de luxo, composto ce Colónio, Loçóo _txtrotc, emj.rdo estojo, nos oerfumes do modo .

Arpeje, Chonel, Flor de Moço e
-.orcise Noir. Codo conjunto

Lyi Cr$ 98,00"à

^_-* *y -^^í\m^4-l _Jj_J____ff ^

V »Ü_-^7MSP'

~n___--is^______=__=_

SÉRIE
COPACABANA

4 Perfumes de olfc
classe, vidros fon
tasio. Cada série

CRS 60,00

| A Feira Pos-ol i

| Av. Marechal Floriano, 67-Rio I
Série Copacabana ¦

Conjunto Novits* |
I Queira remoter-m-3 —
. ,sorn despesas.
I Nome
| R. _ .

Cidade ;;  Estado. |.\ota: Kisque o que não quiser.

MORREU
REI MOMO!

(CONT. DAS PAGINAS 4.-41)

com entusiasmo e convicção. Foi, em verdade, um
ator. Não há atores apenas em palcos fixos ou gi-
ratórios. Há atores movediços e ambulantes, como
esse Morais Cardoso, quando dentro da irreveren-
te indumentária. E, nesse sentido, "representava",
sim, representava como poucos. o seu complicado
papel. Quantas cenas já tentaram reis, príncipes,
galãs, donzelas ou mulheres perdidas, sem que os

Homens que
trabalham

Se V, S. sofre de prisão de ventre e esqueceu-se de tomarVenl.e-L.vre ontem à noite, antes de dormir, não e^ueç-hofeTome uma dose de Ventre-Livre hoje à noite, antes de ir _ar_a cama que amanhã passará o dia bem e trabalhãrícol pr_er
eàpèciaS. &£"* ,rabalham com afinco' de™> «-te
w7f / ,ude* pois Precisam ter o estômago os inte-

Vé_Se5_yr5 P'ÍSã0 * ™*"* Eem Pelda de te™Po- ¦"•»*¦
Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estômaon . '

-S*__=r-*___^^
Tome Ventre-Livre hoje, à noite.

Lembre se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casaalguns vidros de Ventre-Livre

-. , — — -. •__-••_•«¦ _._. fj^t <_**<***_¦_>, íj^jiií \ju**; \j,

personagens nos tenham convencido, apesar de vi-
vidos por artistas profissionais do palcol Pois Mo-
rais Cardoso convencia plenamente aos milhares de
convivas das festas carnavalescas."

Em artigo intitulado "O rei". Berilo Neves escre.
veu o seguinte sôbre Francisco Morais Cardoso:"Ninguém o via sem recordar o nariz de papelão,a coroa mentirosa, as vestes suntuosas com que se
disfarçava nos três dias da loucura tradicional. Ver-
dadeiramente, deixou.de ser um simples cidadão
para se transformar numa potestade. Tinha umacorte, como os reis de verdade, e era saudado, em
todas as festas, com as palmas e os vivas reserva-des, habitualmente, aos que enfeixam, na mão, po-deres preciosos — quer se trate de um bispo vir-tuosp, quer de um guerreiro sem entranhas. As maisbelas mulheres da "urbs" beijavam-no, e esses bei-
ics, evidentemente, eram perra o rei, e nunca, parao ciaadao de nome Francisco de Morais CardosoSua majestade tinha de si a corpulência adequadaa um chefe de dinastia. Era gordo, vistoso, alegree risonha - virtudes que, todavia, nem sempre coin-ciaem nos soberanos de verdade..."

Em interessante artigo, intitulado **Moro_s~. 
JoãoLuso escreveu, entre outras coisas, o seguinte:A força de amor ao jornal a que servia e de em-ponho no bom cumprimento da sua tarefa. Moraisacreditava, durante os quatro dias. ser o rei Momoen. pessoa. Por isso se tornava admirável epor isso haverá dificuldade na sua substituição »

Mu-tas outras expressões desse teor apareceramem nossa imprensa, como tributos a uma figura
™?Me "Tf'0" na mais popul» do «^"«fe- a do
c5_ H , %?*""? 

6 :JnÍC°' ^«^títáv-l no cora-çao dos iohoes do Bio de Janeiro. P.la primeiraver nao se pode düer: -H.i morto, rei pôsto, - P__.que nao há quem se possa pôr no lugar que Fran«sco Morais Cardoso para sempre deLu vago!

'Ca
FOLHINHA8

AMERICANAS DE
LUXO PARA 1949

Cada mês representado por uma des-tas lindas garotas ricamente coloridas
12 folhas de cartolina no tamanho de23x32 cm., seguras com presidias de

Junt„ ik_ matéria plásticaJunto lhe enviaremos
catálogo de outras no-vidades. Preço Crf45,00. Enviamos peloReembolso Postal. Pe- .'- ..didos para a Caixa *-:—-

Postal 4699 — Rio.

~yx:

'Í____^__Hf__i * 'ACwn: 'iT ¦ *"***"" ^B__l____'.T_ JhhWBW_fc^lr_B_P__"lft'__F

AH£NDA QUÍMICA INDUSTRIAL
r- .nri_ _» ¦_ ^Por CorrMDOndência)

inteirara áos^S^Aa^^^8^ desta rendosa Proíissáo. - V S poderá
Opor*unidacf3 para pessoa deo__L__? faJ_*?^ especial* ~ Módicas meiisalidâdestrada* .escritas em cES^S^tf1^*^ s«<^ nacionalidade. - Licite, ilutnhecer de perto _ nossa organização ^* Pr^specto sem compromisso unra co-
..NsmuTo i^cmcJ8- JSa^m». - c p__, mm - _. j. Janeiro.
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PERFEITO
ENGONO

am

cmbsJs*
•fti-

• 9-»! - Sèm -wfak

personalidade, mantendo
seus cabelo* bom per»,toados o suavemente
perfumados, usando

Brylcreem
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Pror.to remessa para toda o Brasil
pelo Reembolso Postal, com acres-
cimo de Crf 5,00 paro o porti

SAPATARIA TI6RE
RUA ITAPECERICA, 544 —
BELO HORIZONTE.

— MINAS

PEÇAM GMLOGO GRÁTIS

ÁWamm

Mod. 508 — última criação. Ver-niz, camurça preta ou azul e bú-falo branco. De 33 a 39. CrS15000. Saltos 4%, 5% e 6M. Sem
pulseira, menos 10 cruzeiros.

Mod. 529 — "Atriz" — Camurça
azul q_ branca e verniz preto.Salto Luís XV, 4^, 5'- ou 6V--
Do 32 a 39. CrÇ 100,00.

Mod. 533 — "Ultra Chie' — Ca-murça preta, azul ou marron.
De 32 a 38, CrS 140,00. Com pul-seira, mais 10 cruzeiros.

^<^i3am\
^aF^'\ammW

yif~~*y 
'jAmarm^. ^mamS BP*_#

Mod. .19 — "Pcpv^ar" — Ex-
clusivo. Camurça preta ou azul.De 32 a 39. CrS 70,00.

Mod. 538 — "Eda" — Grande
duração. Em camurçâo azul ou
preto» De 33 a 39. Cr$ 70,0<>.

Mod. 504 — Sola dupl;.. Prsto.marron ou havana. De 36 a 44.
Rj^_S "w^êlo de amarrar.CrS 100,00.

^.^T 
"»Ti«re" - Gran-oe duração. Em sola de pneuSomente preto. D_ 36 a 44. CrS

— -
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Logo após encerrar com chave d. «um * ~~
b_&T___SLTr!? *f= -SBBBa _

.njunto credenciado como o°.nSSSfóiíal^S°; Terra gaúcha. O match roalizou se 
"m 

GeieralTíerillio e atraiu uma assistência considerável e_fri«« t a"
ler a nova exibição do "Glorioso" rwi. £ Va *p_ra
[s prognósticos,- S ooãfo^nílT iÂ^^Vnoldlkus fortes adversários, chegando mesmo ant. _ ^Ã «
fino do primeiro tempo, a' rnSítoaX'po?&5 vê"les o marcador, enquanto o. vi«ltantes 0 fw.íSfS dnf I

cldílSsÉ^èÉ"^ ° cam'Jeâ0 tía
reserva, aue souberam »,, _ títu,ares P°r elementos da
flrupo,%eqg.strlndo*s? „o f1^.f„a ¦uPeri<»rldado de seu

Adãozinho e VilâlhV a *«? 'd_. foram ««arcados por

Viana para conquistar um de seus goals
;",' '/'/s////////, __BH_i_M-__________________________________________________________ - ¦_¦--—-— ' i—

lh-*?.m^^ DE m - Rcvestiram.se do 1r,a«or bri-
de 1948 da Faculdade de DhilS do^RI? d. ffiSK^f"^- d° CUr8? do9 bacharelandos
Na Igreja da Candeia?ia, foi^celebrada t^Sm^SÍS^â 'h*'*0 n° Último dia 16'
«ença de elevado número de Dewoa. L__n.f. I !S!i m i1530 de araÇas; com a pre:oficiado o ato e Pronunciado um^aTra^^lizou-se no Teatro Municlnal a akuZxA^A.^T ,co"eflo Assis Memória. A noite, rea-
várias alta. Sm^UA&Í^^^Si_^^í dH1 

?rau'„à <»««« comPare<__ram
trono Tobias Barreto e como nlraninfÂ í S* de diP'0mado», que teve por pa-três de iío«o.mn«&S5efffilh5 S. £____» tR°be_»rt0 L.^ «contraram-se

niRQrtnnfl«

A VIDA DO CISNE
(Conclusão da pápina 16)

)oUstr"ACra_?vo.Uri.°.a: de,Uma felta ao P3»3-- P«'a Porta
"hor aUbim ldn.e;naC,0,na,'í da Dança" >e"contrei um
»da. Ao ve^m. £.!,flrtaa,no' ¦•"«¦do no «hall» de en-
"Posta, oltZZlL. 

ntereMada o"- gravuras que estavam
laturs_meP„*?u"t0"-mJe «luem «ra e se gostava de dança.

ntáo «u» «". 8enhor aProximou-8e e pediu-me
itKulSS Ê certoT8 2,n,e,rt_M!l» no »a'âo oficial da

•ciai cSÍS; au„ ÍTh8 f,qUel ^o^ada- Não me pa-

he o meu ?B_£_j_Í mo ° re,«r,do «nhor Insistisse, dei-
4al ou melhorÍÍÍSi enaflÍ'a.rdel aJ?uma COÍ8a mali ofi-
»»'vlte formal 11 u 

D_f. fa*° i° d a ,eflU,nte reccb' "rn
lUlvo InSSIÍlín-iMh PÀCrre 

JUBal' Pr",d«nte do «Ar-
«nela iSS?%2_ã ía ?.a _ *¦ ' _-para fazer uma confe-
nulto bem ree_hh_f ^ra,"elra«- E «f- E 'ui, felizmente.
K loU_do^ À^ 1Ctmpareccram 'ntelectuals, artistas
"ela falei., a.,aCaM '"^«mente. Durante uma hora e
nr tmaVaí tt2___*__ outro tanto ,evel «"ando respostas quefaziam dançarinos, pintores, escritores, etc. Em tem-

l^pp_s_s_l_^
e Bmüifà 

'nr^fT f_JnC,2ná_,a do Ministério de Educação
fi^« 8 ~ Prôfe"ora de dança. Assim, o prazo Derml-
ádo ^nro1!.._nalí_eXCU,!f8,0nas8Se fora do Paf» e^ava^/spi-

dtíuína,?- «°?d0 mu,ta»,v«z"- Creio que se tivesse sidodivulgada em tempo aqui no Brasil a minha oatrióticae proveitosa atividade na Europa, por certo mal. um pra
ú°ntoerma};0^"IS. "ara C°*\t,nuar no ««mo t.abalío,
faria. _S_2i_e ? !C momento entramos em período deférias. Entretanto, isso náo Implica nem de longe em
_untl!rV«aUt0,r,_,a,de,_encarreflada« da «•callãçfo do a^
Jn™m*n A° contra>,°' devo até agradecer os alongamentosdeHPa^íd0oqpUo^.^erBÜ,' "" » qMh ""» ° P°UC0 "ue «'
«_-_% cp\*$_4. •_: s&_p___ssi ;%„'„.do que lecionando aqui mesmo." viajando,

RUGOL
facilita o tratamento da
pele porque eqüivale a
2eR6MÊS NUMSO'!

O Creme Rugol simplifica de forma extraordi-nana o seu tratamento de beleza. Porque Rugole ao mesmo tempo um creme embelezador ede limpeza! Suaviza, clareia e nutre a pele Eserve também como excelente creme-baseRugol e muito indicado nos casos de pele im-perfeita.com espinhas/cravos, rugas ou manchasComece a usar hoje mesmo o Creme Rugol, queda à cútis maravilhosa brancura...
diáfano esplendor de primavera.!.

Quase todas as Imperfeições da cútisnascem nas chamadas camadas sub-cutâneas, onde é necessário estimulare nutrir a pele.

mm
i£_ mJIL jr^yi

Th
Aplique Rugol todas as noites,massagens de 3 a S minutos.

CREME

com

UGOI, __ Q t
Mantém em segredo sua idade, porqiUMPA, CLAREIA E EMBELEZA A PELE

^'wllí/i__l __^( _¦ lÉÜ Uh^K^^^^J^síí!^9
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Fabrica de Laticínios "PARAÍSO"
Manteiga "NOSSA MANTEIGA" e "Paraíso" - Queijos,
RICARDO FALCHERO

DEPÓSITO E ESCRITÓRIO: RUA BARALDI N. 1031 -
SÃO CAETANO — E. DE FERRO SANTOS-JUNDIAÍ

EMPRESA AUTO VIAÇÃO BOLÁZUL

FONE# 243 —
SÃO PAULO

FÁBRICAS: S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — C. M.'___ GASPAR LOPES
— R. M. V. — MINAS GERAIS

'" 
_________M______^Íhin^ m ——"

^r__n_C*^_____is — **"" _____[^__ '{_3________9_lS_______l

DE

íris Caravieri
Transporte coletivo de passageiros
entre S. Sebastião do Paraíso. São
Tomás, Guardinha, Termópolis
Jacuí. Biguátinga, Cássia, Passos

á s ctüteirós e7?z

/A

Rua Tiradentes, 257 - Fone, 64 - Caixa Postal, 64
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO - Est. de Minas Gerais

CORTUME SANTA CRUZ
DE

Mu mie & Cia.
SOLAS PARA SELEIROS E SAPATEIROS - VAQUETAS

.'¦". .-*"CRftMO E BÜFALADAS

CASA BRASIL
DE

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO
FONE: 1-3-9

ESTADO DE MINAS GERAIS
CX. POSTAL, 5

5. & BASTI AO 30 TARf. iòo
o anos de bons Serviços

Oi-GAW.SRÇjRo M.^eMACEDO
*oKo _.mS.l_ulo.
IVua doíria-iso^l -9_,ç_ _. -Rtf,iiW;c_ly/
To-ne: 3.Z - ._ -for»»._-V»Ví c t . fV.

Irmãos Piccirillo
DISPÕE DE MODERNAS MÁQUI-
NAS AGRÍCOLAS PARA O BENE-
FICIAMENTO DO ARROZ, MILHOJ
ETC. — GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
POR ATACADO — MODERNO

POSTO DE GASOLINA

Avenida Presidente Getúlio Vargas,
917 a 955 — Fone: 88

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO —
Est. de Minas Gerais

USINA RIO GRANDE
No município de Passos, na região sul do Estado de Minas Gerais, fica

situada a Usina Rio Grande, em terras da fazenda do mesmo nome e per-
tencente ao coronel Francisco Avelino Maia.

Dotada de instalações modernas e aparelhada de acordo com os re-
quisitos indispensáveis a um funcionamento garantido, a referida Usina
vem se firmando no conceito público pela ótima qualidade do açúcar do seu
fabrico e produção cada vez maior.

Nesse sentido o coronel Francisco Avelino Maia não tem poupado es-
forços nem medido sacrifícios. O índice de produção de 60.000 sacas por
safra e 400 sacas diárias, fala claramente da ação dinâmica e empreende-
dora deste homem de larga visão administrativo.

A usina Rio Grande colabora, assim, para o incremento da produção
açucareira em nosso país.

AUTO BRASIL
DE

Irmãos Piccirillo
CONCESSIONÁRIOS DA CHRYS-
LER — PLYMOUTH — FARGO

EVARISTO MALAGUTI
<!¦*_____ ___. 

"ammoTÊ % " ~;
^"~**~**'''__^_^__r^~'"_tfL

mW **__-_-¦W'ttrs_ _* w^n
Representante
dos produtos
PINATEL

Agência Internacional — Ven-
das, Serviços, Peças e Acessórios

Materiais Elétricos — Rádios
Philco — Materiais para Cons-
truções e Pinturas — Ferragens

Empresa de Transporte de
Cargas e Passageiros

OFICINA: Rua Dr. Placidmo Brigogão, 900. Fone: 2-*-8 — DEPÓSITO*
Rua Sales Naves, 955

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — Caixa Postal, 32 — Et». Mines Gerais

IhWfi.s__s_*:. ^___S mim ^.
___!_____-— r* *•%J*mK'**^3*mmm.

OFICINA MECÂNICA DEVIDA-
MENTE APARELHADA PARA

CONSERTO DE AUTOMÓVEIS E
CAMINHÕES DE QUALQUER

MARCA
•

Avenida Presidente Getúlio Vargas,
1017 o 1025 — Fone: 276

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO —
Est. de Minas Gerais

CORTUME PARAISENSE
DA

Cia. _l«rin5e„ fido.
MANUFATURA DE COUROS E CALÇADOS

Premiado com Medalho de Pm*-*. __ _ . - ,
- Rio d_ J______? 

°.«Jí_>,,Çao -^""-cionol do Centenário
G«n-, Dipbn« _eHt_.7_I.~J92? T DvUmo "• '«"«*¦- confendo pelo Instituto Agrícola Bro_i_eiro, em8 de Março de 1934Endereço Telegráfico "Marinzek"

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO a •_.,.._
fonTT? iJt^ ***** Vo*«* 7*> — Tel.-***' 3-2 — ESTADO DE MINAS
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CU AM PAG NEMOSELE

üfi.""

M O S E L E - 0 VINHO DE ALTA LINHAGEM
Produtores: ESTABELECIMENTOS VINÍCOLAS "MOSELE", Caxias - R G do SulRio de Janeiro: Rua Mayrink Veiga, 28, 2.» andar, Tel. 43-9361 _ Sáo Paulo: Rua' Am*
Cri M^tTVf' 

f°ne 3"4956 ~ RCCÍfe: RUa Aur°ra' 127' for1e 9145 - Bahia: RuaCruz Machado. 4. f0ne 2506 - Fortaleza: Barão Rio Branco, 1182 - Porto Alegre: RuaÁlvaro Chaves, 34, fone 2077.

UMA 

certa cla_s_ de homem que s. d» co
aÍZ ^ PS?<U?da d° C°'«" «Üafirma que Sie jamais bo definiu e talveznunca venha a se definir. A mulher, dú êle,o homem, é. por naturexa. de insensatez irritante

«^"i. 
COraÇa0.Jrepre80n,a' apona,,• um «ontimentocaprichoso, vendoso. extremamente delicado e. so.bretudo. inconstante. Sua sensibilidade . susceti.»«l r. ~.._i _— ¦¦-»'"'»«»« e suaceu

J!;,..qJ qU" emoça° mrmmmmmm*-,i por isso,contestando ao. que afirmam a mulher como o ca-
Zr/u1"* cnar ° amor ' «B«Mitd-lo. êle dizque o homem, com a maior astúcia e o melhor dis.cermm.no. apenas como que atiça a chama nocoração feminino, não sendo necessário, para isso.9 «de. sacriiicios. Basta.lh. « insinuação e a ad
aTr.u.prque "a-íráffii • •-«"•" »«*•aos seus braços.

«,**T,íh,ri 
•d9undo a*u«'» «PO inicial de preten.

cõns,c__eC0dOr ^0,Und° d° Carál" ««-inino é in.

SÇW; 5« «n» "oca a marca de seübaton ou a hnha de penteado. Receoso, comDose em 10u próprio critério, reconhece-se incapaz
Sr _Í" "m ra,qUer mUlher' *<" ™il° b»'o o"
vardSJ; ?"!!? «?* Pa"Sa- ***** ¦•-!»• oco.

n 5o .."• 
,d*Ía d" qUe *,a "» ""* « ou,

o I_r„ 
"" CM°U' Certo d» *u" * ludibriado ou

e8,rS;«r/8r,Ma- DôMa manaira' * >"«*». pela
ti«^!__!, ""¦ ¦"•«»•««. « conduta do.n-Ha. Transíorn,a..e. então, no conquistador contu.

maz, alcanço suas atenções às mulheres... dos ou.tros. Isso, para êle, representa uma espécie de vin.
gança prévia ou de defesa pessoal, pois, negan.do-se ao compromisso matrimonial, jamais será co.locado na situação de marido enganado, aquela si.tuaçao a que tem horror, pânico. Muitos dos indivi.duos que conhecemos ao correr da existência como
profissionais de romances clandestinos.. como sal.teadores de lares, e <jue nos despertam sentimentonatural de repulsa, operam à base dessa mesqui.nha covardia social e sentimental. Aparentementebem dotados e felizes, na verdade não passam deespíritos doentes, com uma intimidade referta deamargura e de temor. A proa insolente que apre.sentam ao observador desprevenido. a atitude cí.nica ou irônica, apenas encobrem o aspecto real-a indigência de personalidade e a insegurança deconsciência.

Há alguns anos passados, o cronista teve o pri.vilégxo de assistir à "carreira" de um desses con-quistadores. ao qual dere essas observaçães. que,abusando de sua figura e de seu critério, foi in-cansável em perseguir as mulheres... dos outros.Cita.lo-ei, embora esteja hoje sob uma sepulturabarata e imerecida.
Xavier sra um rapaz elegante, de porte tranqüiloe olhos serenos. Seus lábios, bem talhados, mo-

viam-se lentos, «ias. atraentes. Um sorriso seu re.
presentava para as mulheres, uma caricia em si-
VV :::v (Conclui n« página 59)

0^í9$eGU«A»Um.

O R$ 40,00
É O PREÇO, «JO "EEMBOL80 POSTAL, DO NoSo E UTILfSSIMO LIVROESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

_ .. DO PROF. ANTÔNIO L. CARVALHODest nado ao ensino prático da escrituração dos livros-Diírlo, Razáo, Caixa, Contas Correntes e Borrador
c sma ABSOLUTA NOVIDADE NO GÊNERO!Em todas as livrarias do Rio. Remessas para todo o Brasil oelo., Reembolao Postal

CTr»«/-> ,ni,e?ldos a« autor: Av. Rio Branco, 131 - 1.» — Ri0 de JanpirnSERÃO APENA^ ATENDIDOS OS PEDIDOS QUE CITAREM ESTE ff NI 12ii -«¦__ ^^H^M || ^aaai^^maasamaaamwamimmÊa^

Big Ben

os cimos Bsucos
s?a' ¦^Wrp***^^
zM ¦T«t\ \JÍPy comprometem

m**W ~ 
^J ,ua b#I,,a'

Elimina-os com
CARMELA. a lo-

(Io famosa no
mundo inteiro.

**• i TiNT, » , . BUCSKT* • ,•> f .1 li l:

MERCANTIL SUISSA
oferece para pronta entrega:

Bicicletas
Máquinas de Costura

Máquinas Fotográficas
Balanças LYSSEX

R. Sta Luiia, 799.(£.q. A,.í.lra«o)
2. and..Gr.20?-T«l. 32-0181-Rio

*«cctf i/Oo

Voíê pode CONFIAR em
BIG BEN

B.g Ben, o famoso despertador, é conhecido nomundo inteiro. A linha Westclox também inclui
relógios de cordo, relógios elétricos, relógios de
bolso e relógios de pulso. Pelo estilo elegante eserviço seguro... compre um Westclox I

WESTCLOX »£•«
DISTRIBUIDORES:

KMPK&SA BRASILEIRA I1K HKI ó(.|os
HORA S. A.

RUA MARCONI, 138 - l.o ANDAR
SÃO PAULO

**TtVrf~fr4dfa !
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«=«,-,£. 
nZC^d^l de sf do,ar «¦ condes cidades de casas de

d«H«!' „matenildades. • hospitais, tem merecido tanto das autori!
S J£'TZ?TB 

COm°Je- P"6^^. benção toda es£.
são JToú« £S 

malS n°J!rio que os centros-mais populoso*
^e TnúZnT 

carece?d*'»f« estabelecimentos, aterftendo a
rZn?h necessitados é sempre maior, chegando mesmo

P,H^ gareS a a,mgir dfras bem impressionantes.

2Í2S 
° qne bem evidencia o cuidado e a proteção que"JoemreSXoCOD1 ° md,VÍdU°' qUa,qUM qUÔ Seia « "* * «

HOSPITAL SANTA LUIZA

Dr E*X íÍS™,e de?,a ohnaatí^ vem de nos ser dado pelo
fiSJ^T^ í?00*801} jorem e luturoso médico em Goiânia no
é££J F°,ás' ^Ü*0 ^âmico e empreendedor, devoro e£!
ÍSSSSSrA???2*Sp de SUa ^^sâo. conseguiu, Me iC-
Mm SSÍ^hJ? ^° à*^**** esforços, tomai em realidade
S ™i 

h* mUJt° ««L016»^0: « construção do Hospital San-ta Luiza. cu,a inauguração teve lugar a 6 de novembro recém-

Ü li

T "' % * ~M _mÈt amaMam ri ^*^'Jf <£¦ sá?l
vdr - '"* "^ //£i M\ aK ifc j/ w ^"^ j

findo. De iato o feito deste incansável batalhador do progresso moderno n,n.jeta.se aos olhos de todos nós, principalmente ao. d^ifg°b^dioso em sua forma e sublime em sua essência. 9 m*
O Hospital Santa Lufaa representa para o Estado de Goiás uma «,n

Si"™™ 
"^ ' ° 

T" e° ^í?10' e- de 8Ua 9™ndiosidade e rigSüCao sempar falam claramente as manifestações de júbilo e contentamentowm m>» ~mesmo foi recebido pelos filhos daquela terra. Construído deSbro d^ ^wda técnica atual o referido hospital acha-se «r.lãSHSElm^o^^1tSrelhagens científicas, bastando para o comprovar as instalações TndTfu^"nam ^ mas dependências de Raio* X, Laboratórios de SLa J&w"de Ondas Curtas Diatermias, etc. A sala de cirur^ <£té^^PSSS

TT lí 2^ modernos e eficientes. Dispõe, aindc, de 20 quartos piadSSr"tes, além de dois apartamentos de luxo e acomodações outra 5,^^e enfenneira, Localizado numa armo de 1 OOO rnehos quadSdST e 3ü£ôno melhor ponto da cidade, a construção deste belo èdiHciodbideJeu ò ?f™plano ngorosamente txuçacio peíc seu propneténc « onita ÍSISS» -S*Sr. Lourenço Pedrancini.Venomado const^t^lo^L «"eulado pelo
Fator que bem demonstra o cuidado do seu .diretor em asseaurm- m„i»,~teto aos trabalhos do Hospital, traduz-se na aq*S d" t££T£u m*Vnal cirúrgico-hospitalar à firma General Qetric, luja^ontooemlstevê a ™de um técnico especializado. «omagem esteve a cargo

t:orpo médico
Possuidor de uma larga visão administrativa, o Dr. Eduardo lacobson „™

do. ?£? t° V£an,° ^««^ do seu Hospital. Para is», KTLc^dos Drs. José Fleury, Simão Carneiro e Sebastião da Faria ftauraTd! S2S?'"MS* P0**»" brasUeira pela sua competência. ÁToSl' 
dT!! °T

providência foi também adotada na escolh"de ^.Zte S»« 
-J^m

somente aquelas que cursaram a Escola de "São VIcenUcü, SS^!admitidas. Tanto os médicos como as enfenneira fcStâm S^TL te?m ^
capacidade profi^ional e espírito de SSÍfe £ ÍTa atoSo^T t^°à morte, os pacientes sob os seus cuidados. Stonosa de roubar,

' mc*?t*+'Mmm" ''~7--&$Bm\ arWM
> v ; 
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do que custou ao seu proprietário, Or, Eduardo Jacobson, a soma de CrSinauguração - Outras notas
ANTÔNIO M.Í-3ALH..M DRÜMMOND

wm. ''*__»

i*>^_í^_í_«K«^v__e<S_«f:". >

W.Tw__I

______
- -..

A INAUGURAÇÃO
Como tivemos ocasião da __.«_• __-._._ _H.._«4tai Santa Luiza oco_,u a^e nl^e^ro^^H d?

rau. presentes à solenidade inauaurcd .___?._. Vi _- Es,ive-
ciais, o governador Co___Jm_ B^Sfí' .? COI»vídad*-« «>P_-
po.. presidente dó WbSd dTiJnrrT^9^0! ]°À6 Ça:a-

BS»S_______5__5S
Êfi__S_S_J__?£:?fS
proferiu o seguinte disc_j_Õ: P0"0110 do HosP**a."Como representante do patrono dês.. _______ i_ ,«e inaugura, o meu velho e aderido SíKf'^_rr3=*"^SB
os seus ensinamentos, é que __de^_d_/_ - a do T**08*""*¦ _ _S_£w"di_? S^*8£__K 9rande 6 °
àquela alma imensa que dS 

™u. 
rida^.01 

° venerar
nir as dores alheias .Vt._____t£ seu* e^ZTV* a le*
legados a seus discípulos 

aQSnUUr 8eus «Minamentos privi."Senhores: - O Hospital Santa Luiza iem u rafu.uro ra.

dioso o para tanto basta seguir os en_i__m__..í _,sr. __.¦-__ ___^tS£*SSTC3-TS _^^lif^_^_____
um grande e a__|2_?_dta» dT_fT,f"_„ Êíe -n»_«m.a
capacidade _e tralho a h^nf_iH^_ 

£duardo 
/acol>-on e «

ter deste m__ico^UeTdS ' w__*-,ência e cará-
sempre admirei este £Kdé_ sío JSh^° 

" 
^qUemêxito. ""¦• sao Penhor seguro do seu

Senhores: — a inauaurcr-*- _n ••- v.- •. iacontecimento marcg_rt™n_ hospital como este é
dade. pois rer.rp_.o_... __¦;. ijresso de uma ei-instihnçao SrS_STl. ?• aSPeCt° Comercial d°
que serve. Estão, pol d-fra^~r,i_UCO **_? ° P°Pulação
Dr. Eduardo Tacóbson ___ "^T"'' 1?oro de Goiânia e o
e _atfcfàça . qSTSto ___' Ver c™^ í° lad° d° 0r^*h°
eleva, hLlld.menteseu __n_L__.Cre,lz«do 8°u velho sonho,
derrame suas bênçãos 8.b«I__fí° ? ,DeU8< suPÜ=«*do-lhe
no cumprimento 1^££& SSP 

° ^ "— "^

w 
¦iitt__nía_& r:r -rd_—<w

cidade, para o Hospit_í .__£ _£.'* 
V°,08de fcxit° e ,eli-

«adi S;!"1?!0 
***««*? Ped-° Ludovico e o gover-

men£ _f___a^-___Tl__5 .T*"01" dize* °<<W,
munhando iMÃ^nSoSld^ _¦_. f" f^Ç^0*^. ***•**•-
cansável e c_» _A marcante de batalhador in_
e o admiram^' nde ,0d°S Com 1uem c™™ ° respeita

______ .,.<-

Rb ^H jjJB JWm mWÉaV''3-''* i í ^V^f-í

fll ** ^^V ___fc.-> fl ______>_t__ ____ ____k fl Htjfl _¦ __r^ _____ _____________ ^r____Mb ' :. *H^j^3| Hv^i *** _______ _____r fl _B. _¦k -B -_-_-_-./ ______¦

_¦ _____________N»flKir'- • _i<'^_i'£_?itó'. _.vi''_-J ._IBT^_9
j^B ^h ^EV ¦¦* _________________ l_H

¦ * í i * H * í ,¦- S ^' * ?¦ i* ____! _ íf j* <¦ . í j_ <*_*___!-__[ ___?*t - ' ¦_¦_______¦»____________! ________F^________T________I ____________H-_--------------____tl_i_FjNR-_F iB*_- . W_ft___s**_?» ;7fi_fj__?^__!a BI • i '' .? ^?i'.!f * JA *'&' v' ":' 'ííir_Í-^lf___>^f_________l __¦_______ í 'í. *»Í3o___S__í *I-Ii Í il I

J 4*__l í__P__r^_-PI1r ' J__ • ________ 8¦ fl t_í_Í' íiliBSííB-H 'ífí QnBil.^ ¦_ __?T«_______. * 3**^ ____P™j___ H I wj|"íí»_l I

lí' ''*__ijp Hl -^ ""»- 
Jí___l ____fl ' __¦ i ¦ *' !.. .UJI Í3 B

__________l.'<'•'- __iflP_lfli|»|lfl ___F*_^s*^____rM_r4j_-fl*'J_ _Í_l^w______pí_w*,^': I

E ^^^^*l ______!_¦_____ r f_H_____B __f_i__!^2^_^___________l_i_[''. t.' . : :,!'^_jMfí jT'P"_jS i*<| ¦•'*-.• I

[ MMbhiâi "*____^*fl___r^H * ^^**v*
¦ ______ ^. "-TBipftfjtKt l^__i2__-3_____ ^ J^

-duardo Jacobson, a quem o Estado de Goiás deve?LJS maiS modernos estabelecimentos
hospitalares,

S__^\''í!^'tv,._*«__iíi
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CutrOs flagrante em que si
d.retor da Pen.tenc.ar.a local, c governador Coimbra Bueno Drs Eduar-do Jacobson Paulo Fleurv . Rafn.l Arcanio Ho Nascimen.o

i. Coimbra Bueno, Dr. Lima Negrão secreto..* An
^aude, e venos.:médicos de proieção em Goiânia ° 
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NATAL DE SOMBRAS
ATRÁS FICARAM AS RUÍNAS, MAS 0 MEDO RESTA, COMO FANTASMA, SÔBRE AS FA-
CES - 0 MELHOR PRESENTE: UM PEDAÇO DE PÃO - OS SEM-TERRÍ ESPERAM 0?,'

NATAL SOMBRIO í
Texto de EVA BAN — Fotos de MAX OTTONI I

*.

RUGAS DE RSSO
Apesgr de ter vivido durante duas guerras, estavelhinha não perdeu o humor. E o seu sorriso es-
pera o futuro calmo e isento de tempestades.
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MEU FSLHO, MEU FILHO!
Tem uma ficha no pescoço, esta mãe — com esta
ficha espera encontrar felicidade para si e o seu

filho.

, tf-/e4^- edjiecutid * Lutz Ferrando/
A CASA DE CONFIANÇA QUE SÓ VENDE ARTIGOS DE QUALIDADE

BINÓCULOS ori8inal
KERSHAW

6x30 CrS 2.200,oo
8 x 30 CrS 2.500.00

12x40 CrS 3.000,oo
p/teatro Cr$ 420,oo

yf———-______L /*»ífesíw
SERINGAS vidro neutro

5 cc 32,oocc CrS 20,oo
cc 25,oo

CAIXAS p/
seringas

5cc l5,oo
10 cc 20,oo

ACULHAS
desde

CrS 5,oo

ESTERILIZAOORES
elétricos RICARD

26 cms CrS 460,00
32 cms 700,00
40 cms 900,oo

anote a voltagem!

lOcc 40,oo

ri -_tfc-__n-

fi_________|

m$&
V.poriz.dorct

p/líquidos 85.oo
p/asma 160.oo

¦^É___^>^

|^^^^^

T E N S I ô M E T R O S
original Tycos CrS 850,oo

.aumanômetro " 800,o_

LUVAS
orig. látex

"ROLL-PRUF"

CrS 12.5o

Estojo para
Io* SOCORROS

mala de couro
CrS 280.oo

LÂMPADA "BELMAG

Sol da Montanha
Ultravioleta

Cr$ 3.100,00

ESTOJOS de COURO
com instrumentos
com 7 instr. 330,oo
com 10 instr. 500,oo

TERM6METR0S
Taylor CrS 35,oo

COMADRES
orig. RELAX

CrS MO.oo

J_r^^!\

¦ lSv^9_____ ___^Jí

Para uso caseiro

1(1 !.V* •*-_».•"• «---.; ''V-7 .*¦¦_'•» li

RECUA T

baquelite. cabeça
móvel, Cr$ ISO.oo

ESTOJO DE
DESENHO
original K-E

13 peças =|^^^^^^^|

CrS 850,00 ... DttH.r.yii^jg^ ^.„H; [

_ÉGUA de CALCULO
de bolso - K-E CrS 240,oo

ipo redondo, suisso 280,oo

i
/ 

^s%\*

/Sosky

(ft&Ud I

ALMOFADA
mat plástica

CrS 85.00

__?'__Ta__vV

•o v>-^=__/

LÂMPADAS
INFRAVERMELHAS,
com localizador,

110 volts 285.oo
220 volts 295,«

Pc<;a o Catálogo de Ôculot ou
o Catálogo de Máquinas Foto-
gráficas indicando-nos seu en-
dercço complelo.

-
fl

i
CANETAS

Parker 265.oo" 
Ir 150.oo

51 prat.375,oo
51 dour 450.00
-'.ea'íers
Dc Luxe 450.OO

Caixai com
LÁPIS de CÔR

c/12 lápis 60,00
24 IIO.oo
36 " 160,00

Faça seus pedidos
pelo Reembolso Postal

LUTZ FERRANDO
ÓTICA E INSTRUMENTAL CltNTiriCO S.A.

MAQUINAS
6x9 caixa 130.oa
6x9 'de Penguin 500.oo
6x9 " Vigilant 900.00

para filmes 35 mm
A-gusA2 1.120,00
Arzus C 2.640,oo
-OCA ^5.000.oo

ÁLBUNS
'9x24 40.oo

. 2?*?9 SO.oa
25"3? 75oo

RIO DE JANEIRO
RUA OUVIDOR, 88

&-E_i_y_y_ pag. 54 21-12-1948
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O 

menino louro, de olhos tristes, deixou
para trás São Nicolau. São Nicolau
é europeu, tem mais de 500 anos e
anda em cima de uma carruagen:

dourada, puxada por cervos brancos. O me-
nino louro, deixou São Nicolau para trás, na
aideiazinha húngara, alemá, polonesa ou'ru-
mená. Ficou também a casa caiada de bran
co, os campos de trigais, a neve que caía
alva e densa, cobrindo os galhos secos das
árvores na época de Natal. Ficou tudo isto
e mais as noites de susto, o som de bombat -
deios e o éco de botas nazistas ou russas res-
soando no solo crivado, rebentado de balas.

É o primeiro Natal brasileiro para os imi-
grantes. Os velhos, colonos de traços marca-
dos pelo amor à terra, por ventos do sul e do
norte, por invernos duros, por noites de es-
tio, estão reunidos na ilha das Flores, contam
histórias para a gurizada e dentro deles, o
medo, a incerteza se escondem, numa tem-
pestade de silêncio. Os imigrantes fugiram
do velho continente — fugiram das ruínas
do que era seu, fugiram para a esperança
deste nosso Brasil imenso. É o seu primeiro
Natal em terra estranha. Até a árvore aqui
é diferente. Lá, na Europa, os galhos tinham
folhas macias, os galhos pendiam para a ter
ra. A nossa árvore, o nosso pinheiro, ê arro-
gante, dirige-se ao céu, seus galhos imperti-
gam-se, têm espinhos como folhas. Ê igual a
esta terra nova e nascente: só se dobra soo
mãos fortes. — "Mamãe, que vou ganhar?"— pergunta a meninazinha, que se chama
Gretchen. "Mami, Mami" — a pergunta se
repete, em diversas línguas, em vozes dife-
rentes, mas as bocas são todas de crianças
pobres crianças, crianças iguais às nossas
pois as do mundo inteiro são iguais: pequeninos seres intensos, de grandes dores, grandes risadas, grandes ternuras, quando asmãozinhas passam mansamente pelo cabelo
de mamãe e quando os olhos esperam, ó!com uma esperança tão vasta e tão inútil...'Então, o dia 24 de dezembro se aproxima.Jesus, doce menino, suave Menino-Deus
nasceu, pobrezinho, coberto de trapos, nestanoite, mas tantos anos atrás.' E desde aque-ie minuto, a humanidade andou os mesmoscaminhos sórdidos e difíceis, que já palmi-lhava desde o primeiro dia. Mas para ascrianças do mundo inteiro, a data se trans-formou em festa. Ganham presentes, porqueum menino igual a eles, Veio ao mundo para
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FUTURO CIDADÃO
A chupeta é tão gostosa aqui, como
no aldeiazinha onde nasceu este bebê

rosado.

rofrer, Igual também a eles. Mais do que
qualquer infância, os filhos dos Imigrantes,
tio a imagem de Jesus, Passaram pelo calva-
rio,da dor, foram crucificados, suaram san-
gue e choraram lágrimas — coitadinhos! —
e agora estão aqui, sob o céu brasileiro, um
céu se alongando até o Infinito, muito mais
azul e mais profundo do que o céu europeu.
Natal! Natal para os sem-terra! Natal para
os que estão entre o ontem e o amanhã! Na-
tal para os homens de boa vontade... Que
as estréias da noite de 24 tragam para a an-
gústia dos que tudo perderam, um grande
punhado de esperanças. Que, na noite em que
os sinos anunciam paz na terra, 6, embora a
paz esteja distante, que venha um punhado
de paz para os que há muito delas se separa-
ram.

202 203 201
Impermeável, ieve e macia, não resseca,não quebra nas dobras e não mofa. Nãoconserva umidade. Grande novidade ele-gante e confortável.
201 Capa para senhora — tamanhos 42, 44,46 e 48. Cores: Cristal-transparente,

azul e verde.
Com capuz  cr$ 175,00Sem capuz  Cr$ 150,00

202 Capa para criança — tamanhos Peq.
(3 a 5 anos), Med. (5 a 8 anos), Gran-de (8 a 11 anos). Cores: Cristal- trans-
parente, azul e verde:
Com capuz  Cr* 118,00Sem capuz  Cr$ 98,00

203 Capa para homem. Tamanhos 40, 4246, 48, 50 e 52. Côr única: Verde-OMva
Crf 250,00

Compre diretamente do distribuidor peloReembolso Posrtal sem mais despesas.
Pedido à GALERIA SOLIMAR — CaixaPostal 4479 — Rio de Janeiro

FAÇA O SEU PEDIDO

REEMBOLSO POSTAL
SEM DESPESAS

N. 135 — Brincos argolas
africanas, folheada a ouro
americano garantido.
Lisa — par — Cr$ 25.00.
Trabalhada em fantasia —

Cr$ 38.00
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O DESEJO DESTES OLHOS
Mcmnozinho de olhos axuis esmero
Pnnni W«-,l «. .' .

jdos 
campos devastados da Europa para

le sombros paro éle, sem arvore e
sem presentes.

\
/

N. 131
contas

1

V
/

— Terço de
lapidadas de

luxo, fabricação tche-
coslováquia. Contas
pretas ou cristal

CrJ 50.00
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O SONO DOS INOCENTES
Que importa que seja o chão duro de

ÍSrfl

t^l la&ÊÈÈ

H. 134 — Colar fo.lheado a oure
americano garanti.do- Cr$ 45.00

N. 133 — Colar de pratado lei trabalhada com
medalha religiosa de pra-ta marccBsita. CrJ 140.00
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PACOE Só QUANDO RECEBER
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Três anos depois..
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>9f™d. E,l„ eap.lh.d_ p..„ p0rt0, d0 „„„,,., „ ^.|iroi' domundo. Mos o cnanca que dorme na colo, nó Wmpre d«e colo da ma-mo*, esquece 
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minuto: e seu. olhos fechado., seus eílios negros, suatoco suave, soo «mo promessa, uma promessa melhor do futuro, do que orcJkma dos políticos. 4
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COMPRE DIRETAMENTE
PELO REEM80LSO DA"" TITU5

Av. Morechol

Floriano, 146

End. Telegr.
" TITOlANOl"

Rio CASA TITUS

È 

Lanterna

a queroze-

cn 350,00
Pmh reembolso mait Cr$ 70.00.

Ferro elétrico "TITUS"

120 ou 220 volts
cromado — 5 Libras

CrS 75,°°
Pelo reembolso mais Cr$ 15,00

^ fl CrS39#°°
Fogareiro a álcool com grelho. fl Pelo roem-

CrS 35,°° II W,° mai*
Pelo reembolso mais CrS 10.00. M I 

^ 5'°°"

T "'"¦:¦ Lampeão

li jj Vidro «ili- ÉiP« mÍC° * '/2

|T^gj 
base plésti- * 

jf§iB 
CrS45,°°

lÊlmmM ^^t^^^^^^^\ L ^feí^flP^^S

Cri 58,°° «Ü
Pe/o reembolso mais CrS 17.00. ^*^^^^

H 
"jAenoironoJ

rtwovros m PEOFunARu Tawi ^^«w Jí JLÍf? ?^** ^^ lll"U»VIS<onef D0W0WMIO.6O-RI0 ^V.» E FIXAR M

PRIMO CARNERA
TENTARÁ 0...

(Cúneluáão de página O)
consegue mudar-se com a mulher e os doisfilhos para os Estados Unidos. A terra onde
perdera o título de campeão iria lhe dar no-vãmente fama e dinheiro. Dona ainda daque-Ia força monstruosa, encontrou empresários
que o animaram a enfrentar novamente oring '. Não mais como "boxeur" — sua agi-lidade estava cada vez mais decadente mascomo "cateher". Joe "Toots" Monot, ex-cam-
5 í0™americano de luta-1'vre nos anosae 1917-18-19, tomou-o sob sua responsabilida-oe e dentro de alguns meses o lutador esta*va em forma.

— Sempre gostei de "catch" — diz-nosoamera. — Comecei a minha vida de profis-sional como lutador de "catch", só muito de-pois passei para o box.
Em pouco tempo, Carnera estava no apogeude sua nova carreira. Tornou-se campeão ab-reluto nos Estados Unidos. Desde sua che-

BríSii tt P2ÍS atê a sua recente viagem aoBrasil, lutou duzentos e setenta e cinco vê-
!!Lw„T ,<;0'!Secei:i,ma s6 derrota. Lutou nos
se^„^'d0S\CJanadá e Méxlco> agrando-
bta SLT t0d0i08 luj>ares onde » exl-
Mrf«J nad* sua ^ou™ée" no Brasil, par-
ímtor-u Sment0. na- Améríca d0 Norte, deum torneio do qual sairá o campeão do mun-
"rma" dmZenCtr' Carnera abandonará o"ng , desta vez para sempre.
QUANTO GANHA O CAMPEÃO

Se êle, no "catch" chegou novamente à*ia"* d« «""Peões, não eSníeguiuSudoreceber as mesmas bolsas que as do nu «#m
5catdCh»í,UB"l8^0J ^b«lcoq pearl 

"as 
mW Je"catch" nos Estados Unidos é bem mlnor

2? l&lS5i f 
n,tretant0' seus «lárTos a?nda

noSJ^ÍH%dÍn}ri0^ Prl"c'Palmente para o
Br«n P drâ0 d.? vida esportivo. Visitou o
?rffi Pff rea"??r uma t^Porada de trintae duas lutas, exibições de 'Hournüe» h«quais saiu sempre vencedor, deSdo o «tablado» sem um arranhão ou distoreão dê

cruzeiros por luta de três 
"roulSs">d\ 

££l
o ÍKSJíí ^ T «»ua" «das f|ftlSS
L „£1- ° no mefo d0 segundo "round"Se nos fossemos apurar quanto reeeh» «.i«
Í8P ""ntr1"!6"*5 "traba'ha" emdmaPtring _ sete minutos, em média — achariamos o seguinte: dois mil e setecentos cru«1"ros por minutos de exibição Ti » 

"

fnce%tae^5!?bC0e?a COmpe"«am ma,s <ue a»

__j FIM DE CARREIRA

«17 
Lu.tareiJn<> máximo mais dois anos caso

Ah?ln3mad0 Campeâ0 mundia' de 
"Steh"

suí^e^ixr"0 ,arB°' c°"tinunohm-

ao campeonato mundial de "mS" 2£2?

Zli ' de sociedade com o "Toots" À

exploração do SaTSí* * •"** Hc° COm a

certamoír'"0 também de Joe Lou* - acres-

ra^eJü diz^no.^0" COm °M"U «*tau-
flrande ca« no Harfem «' 

~ Montou uma
ciam tôdara» ««??.. ' °" neflros compare-
sía teve qíe^eíSí ò'. 

ma!i apesar da ^gue-
çâo,Trei2 eu a" P01"*3* Má administra- '

LoTls?"3' 
3 'Ua ,mP«»»ao do boxeador Joe

ma7s?adrsflenteh°JÍ.H0r- Hoje nSo Va«e
be sair ÈjLÍeíto SSff0"^ ffiX' 

80«-
novo, perderia na certa? C "Uta,,e de

SAPATÁRIA do povo
Avenida Afonso Pena, 337
Belo Horizonte _ Mjna

7.
Modelo 150 — Serviço 52Sapato tipo: napolitano com uma solaPonteado a máquina, todo íorrado decouro. N^ cores preta, marron e havanaNumeração de: 37/44, Cr$ 90.00: 33/36 Cri80.00; 27/32. Cri 70,00; 23/26,* ££ «g?

Modelo 14 — Serviço 54Sapato tipo Vani, vira francesa, iôrma
ÍÍB?*Jrto de borracha. Em duas cores
s^Jl?!.00'' nrarr°n e branco. Numeração
de 36/44.

L^ ML JBrnW ^V
^^ c^^h aAmm*—a^**WWr ***%

^^^*W\*m?^\. àMM "MmmaÊ*\
^mmaa*>*s_ mama mam.^m*^mm*>^ aB mW$A

Modelo 101 — Serviço 48Sapatoi em sola de borracha relevo, fôrmaconfortável e de boa durabilidade. Em cô-res preta, marron e havana. Cri 90.00: emduas cores: Cr| 100,00; numeração de 36/44

a*j£3s
_. Modelo 178íto Kips amencano, nas cores marron e*"» solado de borracha relevo. Cr|
»&E'mJ£n *** Vaqueta lisa- nas côSpreia marron e havana. Cri 100 00 o DarNumeração de 36/44. ' P r'

CASA CARDOSO DE LOUCAS E
FERRAGENS LTDA.

Baterias de alumínio — Faqueirot — Talhe-res — Ferragem — Vendas por atacado e a
varejo.

RUA DOS ANDRADAS, 59 - TEL. 43-7110

TAQUIGRAFIA GRÁTIS
Pa.a difIST $OR.R?8pONDtNCIA
í?ôLÍç5fyu%-£^o brasileiro, a

~ *?o de St4? 8etembr°' 107-1-' anda'

DO^f HP0ASRA A EDUCA^0

L"caCtacrhneeí ^JS^mmT' rm° C°™
«dade, quarenta ISLu wtâ no ,im- A,«m da
para 

'lüSí 
JS 

* d°Jí anot' ~u entusiasmo
aquela montanha hum^?Cend0- Continua
que nunca foi o\íu *Sí' X!" f aflüidade,
damente. Suas perna. ««« abandona-o rapi-
Vai se aposentar »1 í *? cí,eia• de.varlies.
«e-no. o sei treinada. n,t8nte dlnhe"-o. DIs-
uma bela conta num h2»e VCV puPil0 tem
cidade onde £lde £mY£Ble L°* 

^r,flele,'lhos, Umbert^e Joan^Marta / 
* °8, do,i fl"

trabalhe no clnemsnM., ' É, P0,sfve| que
berá tirar p^Sffi'tfSPBSSf^tá M"
em janeiro dèrte ano" wra a RKo 

""iu"
Young goos to África" «l«- KOi Mr-
selvas. Recebeu peta Vu *2*.iPMM.do na«
oltocento, mil cruzeiw mSílh° UrCê de
a tua viagem ao BraTlí' d que rendeu

prefixai "" m° Umb^o um lutador
tu7.rNíua«t;rríoíme.,ií!^^,"ta,• ?rí "ue -
tal como a garota" qualquer eoisa,

Carnera é baítante .^er,twín?n?flUÍm01-Para um instante do. ^»^»Ü i° e n*° se se-
do InsistimoTÍÍra ala^^ Sf! 52^ Q"""-
mo. uma ce^rSlst&s?Jmtoffl?fla«- "ota-
intere«a mai. S^SBfcfesl^Pf- Náo se
o seu desejo é anei». ..» e< »ente-«e que
ogo po«a o tablado que díSSl í,bandona'-

I *^-J^^^M m*m\U^^A*^B

S£iilha^^fato8ino^rno- «Po «anual.
Sn? 3rt°T "£* de couro e uma cos-
SS^?on»rf ^borracha, «po atômico,
de 3^ ríiS^^^^0113. Numerado
TOÍ^S 190,0°- *» <*"* ¦««« ha-

^WawidiiMA,. ^HMAL<". „

«ft ¦rUilIE JAG. 58 _ 21-12-1948

enfv£ ASr±Ln?Tc6r ^rron e branco,
Sdkd^P f1nCCSa- í?m '«P840 * alta qua-
SoaL ° acabamento. Temos todo
c5 1TO.0C? ^rron' Nume«C«o de 36/44.

P*5?3££taP!r" ° Reembol» Portal:p«S íSuf,LS£l?"to> ¦*•ReOTbolst,
2> - £Shae ° modêl0 Que lbe agradou;

com cIaSft^nn0mS e ender«Ço iscritos

""JW v. í». receber sua encomenda.

'¦iK»HJ»>ii>»iiiii i. ¦ i.
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04I0MEM E AS
MULHERES... DOS OUTROS

(Continuação da página 51)
lêncio, um segredo de amo,. Suas palavras eram.fluentes, quando «necessário- 

e suas Irases leva-vam suüleias que as embeveciam. Todos seus osgestos eram gentis e graciosos e até sua energialevava um tanto d. delicadeza imperiosa, algumasde suas cartas amorosas, m.is. tarde descobertase lidas, foram escritas com capricho e nelas se mostrava um arUsta. quase" um poeta em insinuar seussentimentos às amadas. Assim procedia êle. As mu.lheres casadas, algumas até mesmo pre.adas comosérias e fehies, acabavam por sucumbir ante Xa-vi_r, que as dominava, amava-as com sinceridade,arnscava-se a tudo e depois as abandonava. Decep-cionadas. tardiamente envergonhadas e desespera,das, nao conseguiam explicar o lenômeno. E Xavier saía a procura de novas aventuras e semprea .encontrava. E o mesmo drama se desenrolava.As mesmas lágrimas, as mesmas decepções e deses.peros, enquanto que êle, confiado em seu podere no silencio delas, prosseguia, esquecido dos ro-mances passados.
Pois, bem. "Xavier, 

aquela personalidade principesca, pelo qual as mulheres sacrificavam seus Tares e desprexavam seus maridos, foi, certo dia, encentrado em seu quarto, despedaçado o coracaôpor uma bala de revélver poTêle' préprfo deTWzmÊmms trr„r - r
cia sua imimidade. ombo\^JeZZTe Unhamsurpreendido com a atitude extrema, seria S.?Seus reais sentimentos não foram jamais expandT'mm mmmmá s*_f°™zztr"° -; —m. íts-js

licSef a^rH08868 n°8 8°rVem Periei«°»»n«« como flições, que devem ser guardadas como um sinal '
do aberta contra os Xavier que. abundam por todaa parte e de compreensão real do que são e do
que valem. Nós, os que compreendemos o amor ea mulher por outro prisma, sabemos perfeitamenteque a pmxao é transitória e que o amor é perpé.luo. E, por esse critério, sabemos também equili.brar perfeitamente nossa vida conjugai, afastandoda imaginação qualquer pensamento exagerado dereceio pela segurança de nosso lar, pois, com acompreensão relativa obtida com a vida em comum,chegamos ao ponto correto, ao acordo bem traça,do e, por conseguinte, nós sentimos respeitados erespeitamos, da mesma forma, a confiança de nossaesposa, nao nos interessando, naturalmente repu.diados pelas idéias estranhas das quais sofria Xa-vier. pelas mulheres... dos outros!
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/ CAPASt>e\
PBORMCM J

AOS Rf mw DORES
DE TODO BRASIL

?fSffíJS C3PM de, &"•**» p»r» «<""«"•
Confl « ' de Perfeit* impermeabilidade.confecção esmerada. Elegante talho inglês.Lindo aspecto, desde Cr* 150,00.

íl__m<;m0, Pedid0s de ««"«Quer quantidadee damos a quem solicitar, maiores esclare-
cimentos.

|EhaCn.,Col.o0P_.rtUnId?de Para °« ^e *»"«-'"am pelo Reembolso Postal, para quemdamos especiais descontos.
CARLOS M. FILHO - Ar. Pre.idente

'gas, 2489 - Sob Rio de Janeiro
CARLOS M. FILHO — Av Presidente
Vargas, 2489 - Sob — Rio d. Janeiro

P^K~i
Xx^___^_^^"^

'< /4sm&0tP^£)yp—
^^^__^^\v\

:.i

Artes de 1948? nauguradl no a «<.""/ "tM ao Salâo Nacional d« Bel«
sobejamente conheeld?!m íoíS. me_2Hrtf_?iM^q!_e ?omede A"9el° Bigi, jãzado exposições de trabaího? _S_!_ ÍWm ar*f,t,c°?-Tjyidp por várias vezes reali-
rale justa àdml._?çâo?.^ An?el° Bigi Igoza de gè-terior em que ie^lfi'©®^^* •*«*<>¦ e eo#umes do in-
em toda a sua força. Desta vez ÍS rÃ™'____?a e est"° podem sei* «ntidos

_íí ^BJHASILEIRA em ó,ima s«da, para lorma.turas, bordada a seda, tamanho oficial 1 00 x 1 45sem pertences  C_» 1 OOÍ OTJd., Id. com laço e dizeres bordados, talabarte degalões, lança e ponteira de metal (sem haste!
BANDEIRAS SOCIAIS, em seda, para cSéoilf^
orca^ni' 

Cub6S' BlC- W«noPacré_c_io. peçamorçamentos fornecendo o desenho desei___BANDEIRA BRASaEIRA, em filele°deT de primeira qualidade :2 panos, 0,90 x 130  Cr$ 250,00
BANDEIRA FILHAS DE MARIa] Yiiele d. ^T. rimei.

. ,. , ra qualidadeTamanho oficial 1,00 x 1,50 o* dnn híiBM?EIR?nnCONGREGA<?AO MARI-ANA. 
? °°'0Ü

1,13 X _,UU .. rno n-

^DEIRA^APOSTOLADO DA ORAÇÃO. ^
BANDEÍRAS de'qualquer'nacionalidade e para 

"qual"

Av. Barão do Rio Branco, 1327 _ P_??_p_S _Estado do Rio

=' 'J^p -

No verão, evite a
II _

f/^'^
e alimente-se
melhor com

OVOMALTINE /

1 colher de OVOMALTINE $
nutre todo o organismo

a) Contém mais fósforo e cál-
cio que 1 copo de leite, (fortaleceossos e nervos)

b) , Possui mais Vitamina D e Lecitina queum ovo. (Combate anemia e raquitismo)

c) Tem mais ferro que 1 prato de espi-
nafre. (Enriquece o sangue)

d) Mais Vitamina A que 1 prato de ce-
nouras. (Revigora tecidos e glândulas)

^¦^___K___jil^

Quente ou fria...
rica fonte
de energia.

ÜS; » 'jhfyp'-^ 
„¦'/'

No verão, há maior desgaste de
energias e menor disposição para
alimentar-se! E é uma ameaça
para todos a depressão orgânica

provocada pelo calor. Evite que esse
abatimento físico predisponha seu or-
ganismo a graves moléstias. Refrigere-se
com Ovomaltine —um poderosoalirnen-
to jortificanle. Nos dias quentes, Ovo-
maltine é uma boa refeição porque fa-
cilita o trabalho do fígado e alimenta,
por longas horas, sem pesar no esto-
mago. Tome-a. É saborosíssima.

qVOMAIJII__E
Prn .n»_ „.....: ._

XDf«TR!BÜIDOBES NO BRASIL: LAB. WANDKR DO BRASIL I. DA

A____ttÉ PAG. 59

Produto genuinamente suiço.
fabricado e enlatado na Suiça porDR. A. V.ANDERS. A., Berne

CAIXA POSTAL 6091 - S. PAULO

21-12-1948

A
.. __¦
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solteiro 

"b™^ J£^P NÍÉHVO (18 anos,
r h* £' ^t1, r>,strito Federal) - Sua li-
Sé í ouTr?/0 T*™, Pr«PonderânCfa stci- as outras, indicando inteligência vi™amor aos livros e sentimento aftíst^o cÒ^*
um 

ds°onh^ara S P°eSÍa e »*™ a SKSl
enfio V? q?e sua Iinha d«> coração
S Na'lianPh°nn^ndn-COm0 Um Wper-sen-
fSd ? - a d^ dest,n° vê-se que as mu-

IN. 21.618 — CURIOSA CARIOCA (26anos, solteira. Brasil, Bangu) -Nâo era ore-
si a Unha do cérebro indica impaciência,nervosismo, curiosidade constante. Sendo i£teligente, como a mesma linha o afirma, ele-vara o nível dos seus conhecimentos e fica-ra preparada para enfrentar a vida. Há o si-r.ai de um casamento pouco feliz. Demoreo mais possível seu matrimônio
F™nV19 17 ELSINA- (20 anos, solteira,Brasü, Bangu) - Na sua mão, larga e for-

So ~ s«a hnha da cabeça se nota que
?£«, e tehz- tend0 mais alt*< aspira-çoes do que as que consegue realizar. Há si
S &Sr^gü* d° Sistema -voso de-

N .21.620 - MOEMA SOTTAM (23 anoscatada. Brasil, Bahia) _ Linhado coraçãomostrando muita emotividade e lorT
STSüÍT' ^Cri«cada. P«lo queTe vèTasua hnha da vida. Havendc sinais de sofri-mento por incompreensão de terceiros Suaexistência será longa e na velhice teX SE

^N0-fc ..LTftADA

^T-S* JUSta comPen-5ão pelo que

B^u21^6-21 T N rll P- <30 *"<». casada,B aS1i, Munas) - Prudência e reserva é oque se ve na sua linha da cabeça, notando-se ainda ,a mesma timidez dos temnos deXSStato?1 iRáici? de uma SSBéBeconômica, o que deve ser o equilíbrio doseu orçamento doméstico. Ê longa SUa Hnhada vida prometendo-lhe ficar velhinhaN. 21.622 _ PRESCILIANA (48 anosviuva, Brasil, Distrito Federal) - Suas dSimpressões palmares revelam, ao centro df
riflT^ d0« temperamentos Scose contemplativos. Ê muito reliriosa e uor
S/hT^* diante dos BOftSSrtoí' Suí
SSoltaS?0 SC "^^ W me,h°r em

N 21^25 - ORMINDA M. S. (40 anos,casada, Brasil, Distrito Federal) — Nota-se.nas Unhas da sua mão, em ambas as pro-vas enviadas, que é um espírito calmo e se-reno, refletido e prudente. Não tem sido fe-li*: mas nao se queixa. Sua linha da sorteapresenta tendências para melhorar e sualinha da vida é longa.
N. 21.626 — AUTORIDADE (30 anos, sol-teiro. Brasil, Estado do Rio) — Linha docérebro bem definida, indicando equilíbriomental. A forma da mão é a de quem nas-ceu para ordenar e ser obedecido. Vê-se queesta, sob a influência de Marte, não pelo seutemperamento belicoso e sim pelo senso dedisciplina e respeito à hierarquia Sua linhada sorte é-lhe favorável.
N. 21.627 — MEU BEGUIN (26 anos, des-quitada, Brasil, Distrito Federal) — Nassuas linhas principais, a do coração preva-lece. notando-se muita volubüidade e incons-

.ti £- ° ^qU,e .me tem acarretado dissabo-íes. Poe delado a razão para somente ou-vir o coração que, nem sempre é bom con-selheiro. Procure modificar seu feitio paraque se modifique sua linha da sorte.

Jh 
21 •£* - CALMAN TINA (18 anos,solteira, Brasü, Distrito Federal) - Tenhaa bondade de ler as instruções que publ*camos para se obter uma boa impressãopalmar. Observe-as e mande outra £^fal»ois a que mandou está ilegível por exces-so 

^substância 
oleosa e de fuligem o^fn-

N. 21.624 — LÚCIA (26 anos solteira.Brasil, Alagoas) - Espírito sonh^o/,"*^do em um mundo de fantasia. Temperamento poético. Sua linha da sorte se anrt
£™k -com-alternativas de vlntura e d^sombrios. Terá vida longa, embora nem semPre com saúde. Cuidado com os S ™remédios trocados! ¦ M ou

N. 21 628 - FÁTIMA (35 anos, solteira,.Brasil. Goiás) — Cotejando as quatro pro-vns que mandou, poderei responder à suacarta dizendo que sim, à primeira pergun-ta. A segunda está contida na resposta àprimeira, e quanto à quaita pergunta, digoquo nao. Para responder à terceira, precisover a mao "dele"...
N. 21.629 — ALI NO DURO (19 anos, sol-teiro. Brasil, Sergipe) — Sua impressão pai-mar revela ainda muita infantilidade na li-nha da cabeça. Nota-se inteligência, porémmal aplicada em assuntos que não lhe tra-zom proveito. Estude mais um pouco e sejamonos vaidoso, pois vê-se esse defeito na sualinha do coração, onde há também egoismo.oua linha da sorte não é boa..

Visita ao presépio
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presépio é uma das mais lindas tradições do Natal
! «o Brasil... Em torno dele. o povo, na simpli-
(cidade da sua fé. evoca com emoção o nascimento

^'Aquele que encheu de esperança o coração dos humildes.
Que os ensinamentos de Cristo abram em meio is trevas da
incompreensão novas clareiras de luz, são os nossos mais ardentes
votos neste Natal de ,94_ e no alvorecer de um Ano Novo «

CA. TELEPHON.CA BRÁS,»,.. * S. A. DU G« OI «O M ..««O
CIA. OE CARR.S, lüZ E FO«ÇA DO RIO DE JANEIRO ITDA.

N. 21.630 — DESILUDIDA (19 «„„- „ ,tj^ira, Brasil, Distrito Federá)"-! SS&ffia consulta estava presa de.forte deprfenetVosa, conforme se vê na sua linha da ttbeca. Na linha do coração, a marSade *__.
decepção amorosa, confirma o que »l£da cabeça acusa. Sua linha da sorte lh.^favorável, entretanto. Tenha confiança ,"si mesma e triunfará desses pequenos d"gestos naturais. Plenos _es.

N. 21.631 - HELIANTO (20 anos solteiro, Brasil, Distrito Federal) — Outra impressão palmar em que na linha do coração"se estampam o egoismo e a vaidade E bastante inteligente, como se vê na sua linhado cérebro. Nao pense, porém, ser o únicopo mundo. Sua linha da vida não é muito
N. 21.632 — M. ANTÔNIO SILVA (50anos, viúvo, Brasil, S. Paulo) — Vê-se pasua linha da cabeça que é supersticioso eum tanto ingênuo, deixando se convenceifacilmente, pelo que já tem sido ludibriadol\a sua Jmha do coração há o sinal de unnafeição um tanto violenta, o que é perigosona sua idade, principalmente se o "motivo

dela for mais jovem... .
N. 21.633 — BONEQUINHA (18 anos sol-teira, Brasil, Santa Catarina) — Grato pelasgentis referências da sua carta. .Somente

hoje chegou sua vez de ser atendida, dizen-do-lhe eu que sua linha dá sorte lhe é pro-picia depois de vencidos alguns obstáculos à?ua felicidade por questões de tolos piecon-coitos... raciais. Terá vida longa e velhiceabastada e calma, pode crer.
N. 21.634 - ANÍBAL (16 anos, Brasil, Cea-rA) — A quirosofiEí não "prediz horóscopos"como pede na sua carta. Ela estuda as linhasda mão e por elas vê-se que seu coração ébondoso, sua linha da cabeça, bem confor-madí.'. mostrando inteligência, porém espiri-to ainda muito pueril. Procure ilustrar-secom o estudo, elevando seu nível intelectuale o social também. Assim fazendo sua linhada sorte lhe será mais favorável.
N. 21.635i- LEIA (21 anos, solteira, Diná-

£ÍS?w~ PTí. ter B»n*ldo a impressãocompleta, inclusive os dedos, mesmo assime "completando" a linha da vida, observa-se que ficara velhinha. Sua linha do coração
SSS81 fí* J* £utr?s' acendo muita
ponefade. A do cérebro é fraca, vendo-se in-tchgência, porém csyco cultivo. Na linha dasorte há sinais tfe felicidade no futuro
p£ii21»«r; GESERA.L í23 anos solteiro,Erasil, Itatibfi) — Examinando as duas pro^vas que mandou vê-se, nas principais linhase na forma dos seus dedos, que é franco égeneroso, tendo bastante energia e forca devontade, assim como iniciativa própria Há
ÍÜL35 ^a £ mhe^ bastante equilíbrio
SâS&S*** *?' J^>rém- lidado com oscompanheiros, pois há sinais de traição. Nemtodos lhe são amigos e sinceros. Sua linhada vida é longa e bem traçada.
rílrfi21;?*7--^* G«Ií- (34 anos- solteiro.
da cabeça, faltando-lhe estudo para que nu-desse vencer melhor na vida Tem tido vá-rios contratempos e sua condição social re-lativamente pouco elevada, é conseqüênciada sua falta de preparo intelectual/ Vê-seque tem amor ao trabdho e sua linha da

Solução do "Flash-Crime"
(VER PAGS. 38-39)

N«ÍJnSEet£r Cobb Pendeu Peter Fister e
„.? c . o,b como epiminoio», quando soube
2n?J.ari ee*?.1 ti?,ha ,evado Para * "cada
lP*r?% T ca"tl,^«>''nento e cartucho». Cobb
m««h« '. f0fí?nt0' que ° mort<> "«o ti"ha
vaTn. 

*?' d„,a«,e^»ndo/ conforme alega-
HTJn a^-í, ¦• fôt»e verdade, a barba deBeeson estaria crescida. Ao contrário, o ff«cson estava de barba feita (foto 3).
f,>«»aüí° °^b,b aP°nt0" «»te detalhe. Norma
IhZl *m ^ân,co ¦• co"'e««ou. Ela e Pete ti-
MCarfaCaJ!.ad0 !ínte.• d08 trêí Partirem para a

at«^ nfc' ^,,doi, começaram a torturar
d£T«Vtr" obrifl*"'o a dizer onde escon-
êll SuÍT eLr.° roubado. Quando, finalmente,
h tórfe-JJ? o mataram e inventaram a
au^lí ^?.nt?,da a Cobb- ° fa*o àt terem es-
ba^ií, «qU«.Bíe**°n nSo P°d,a ter feito a bar-
5d"S eléetqri«Pament° nece"*"o, levou-o, ã

DR. GILVAN TORRES
ASSEMBLÉIA, 98 - SALA 72 — RIO

A beleza é

A.MQLTfip, r. 60—2)
««.«7

A mulh» tem obrigação de ser bonita
aZ.^^J6 é £ei0 q««m Ou». Essae a verdade. Os cremes protetores para aPele se aperfeiçoam dia a dia.
ik^5°Í? i*Jemos o creme de alface "Bri-
£ante ultra-concentrado, que se carac-tooza por sua ação rápida para embran-quecer, afinar e refrescar a cutis.Depois de aplicar este creme, observ ¦
2KLS «"a wtis ganha um ar de natu-rahdade, encantador à vista.
«AüSe SP? nâo «^i» n»eca e torna
Si i?^ente escura- ° Creme de a:
In J^Ll]hante Pennite i pele respira.
mn^8"10 tempo «"e evita os panos, a-«««chás e asperezas e a tendência par,pigmentação.

rti?J^S°" ° brüho * waa Pele viva e sa
mTlSmZ a^Sífrar eom o uso do Creme

*^Ce ^Tíhante"- Experimente-o.
& F*3£ír°*rt0 ** L^orat&ios Artta

• -.<-^*v„A:V

-12-1948
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Referência 2032
Em especial vaqueta cromada muitodurável, solad0 de sola, de nVne. £

Crf ?8,00

wSS^., L______E____h_____:

Referência 740 ._
Em camurça de todas as cores e bú-fíuo branco. Ssflto rampa, muito como-
çlo, e ótimo para passeio. De ns. 32 aw ¦¦¦¦¦¦¦¦ Preço CR$ 85,00

Referência

Jllima moda. tipo americano, soladode norracha em couro gramead.. mar-ron Verdadeira, pechincha, números*" a44 ¦•••• Cr» 93,00

iModêlo Zepelin
Tòdq nteiriço, em especial Vaquilhon1 Argpotaia; nas cores havana e mar-ron solado em especial borracha Ana*-bel_ - Ns. 36 a 4^. CR* 1,5 00

i I __f___?^i__?^_Kl-í

________¦_____[ Kf_99________,*^-V ___^^-_

^___^^ ____E__í__________l ^_k\A M*_!'w*^^,™H ___Pflk ___¦/¥™***fl_l
l_-Pt---!--^-l __^>>-__l^_í^flgg*_-*_g*h^-^-__^^fl__M ___^*^*__Fr__T -V^^^51 **_____^^________ ^^^<2m\mmm^^.*S

R-ferência 2028Em especial solado de borracha, riu-meros 33 a 44 Cr$85 0fl

_______ _______ __________PCá_y_x \ ¦ *^^^j_ /

^^__H__^*-_l_^^^^^^-______r»^__^___í_______P^ /

^^^-^_flfl_B^***^^^L • ^/Referência 2034A grande novidade do momentoíwiado d. borracha Anabela, nas .o-res havana e marron. Preço sem luor.a titulo de propaganda, 130,00. Dr- numeros 33 a 44.

CASA ADELINA
CALÇADOS E TECIDOS PELO

REEMBOLSO POSTAL
DISTRIBUIDORA OA FABRICAGARANTE OS 8EUS PRODUTOS
SEMPRE 08 MENORES PREÇOS

Oliveira - Oeste de Minas

__b__-"^___i __n <..-_ vj ¦

BrL^^?11™» « «"os - ? _
Provas enviai v7n_íUÍt0 nítidas <* <-•**

cidos com enCTfiiL f °?n«^' deP°ls de ven-
Quo se têm ™___? * coraKem os obstáculos___• . m °Posto a sua venhir» _• .-,,___.«

___S__?-«5!SsSí
s^^«^?s_íb<_sá
teda * 2_"f _em tld(>.»ma existência aciden-
com _ufLní__7de".Cld0 vários contratempos
t .r_.o .? honestidade e energ a de caráterLinha da cabeça onde há inteligência «•„.'i*t£_T„__r„ffi£- »^ ft
__^___»?_^aia-aí_
dade S a do coraÇâo* cheio de bon-
.«m.. ^bKra ^r18 Prudente e precavidocomo todo bom mineiro. _j pena aue sna li

s_^fi____»#£?£T:
.AB__Uu_!_r-:_u(22eS|_:
SS^tSriS1 fr_flqUeZa' ^eroSd^.pinto aitruístico. Ní sua linha do coração se
í_rJUd0 i.s?' as^im como na Unha do cére-bro se vê inteligência equilibrada. Dorém
E"í_.C|2h^S,L ?° S3U n^ntículo%ePJúS
&Í . bas*.do dedo indicador, esboça-se acruzeta matrimonial. «=>u"v<» *e _

í___lliPPpÊâse generosa, como a consuiente anterior Deloque se depara nas duas impressa _k_™res que mandou. É também unf^uco vai"dosa e prudente. Sua linha da vida é longa
LoaarmntS„SaCafa' nada fiando §e<^iormai. Ha sinais de uma mudança Dará
____S5__JS." —• ««^S
J_____3'2? £i?' B'^UER C15' ^ --"««.
. m tvíL_:J?_Sul) Apesar de estar aindatm formação, seu caráter já apresenta sin-is de bastante equilíbrio mentaísenso dêjustiça e responsabilidade. Linha do cérebrodenotando inteligência e argúcia, aSim como_?___£¦ VfOS- Terá boa sina' diz™ Sa
<_ífada1B^irT.^NAPURBIN <•*> «nos,casaaa. Brasil, Rio Grande do Sul) — Ano
£. tttamv?o_e_faCHa'- iUa W-S. P*^cm tinta violeta deixa ver uma boa linhado coração, embora na do céí-bro haja ahida um pouco de futilidade dos seus tempos
elcSTvTZ^ íá e?te'ai casada -SSSencarar a vida mais seriamente, porque teráde resolver situações difíceis ãntS de alcan!çar a desejada paz de espírito.

O publico carioca teve mais uma vez a opor-Umidade de aplaudir a cantora patrícia AuraFerreira. Trndade, em seu recital realizadono ultimo dia 25, no auditório da Escola Na-cional de Música. Interpretando um seiecio-nado programa de números variados a SraAura Ferreira Trindade reafirmou, nessa suanova apresentação, as qualidades que lhe va-
__^H~__. * .! . de d"**1»"* «*»«>• «ossos meiosartísticos. A fotografia mostra a ilustre can-tora por ocasião do recital.

w."y>.-jsij_.jj.>,ism..ij.iimn.i tjMummmmmmmmaaammmmmmmmmmMMMMMammmaamr-^^S^rsm-'**^-:. .--• - 

;__Ü\J^_S I.' ;í " CORTINAS ^_ll
^^^S|í\deKATER_.PLÂSTICAX i

¦"• ' . s. _i ¦:

Modernas, perfeição de beleza e estilo, re-sistentes a manchas e gorduras, simples eraal lavagem com pano úmido, não con-
serva umidade e não mofa. Cores firmes e
brilhanfes: azul. rosa-salmon, amarelinho,
branco-crisral, yerde.

CORTINAS ESTAMPADAS
Com 0,90x1,80 - Uma Cr$ 122,00 — Par Cr$ 235,00
Com 1,20x1,80 - Uma Cr* 148,00 - Par Cr| 285/W

CORTINAS LISAS
Com 0,90x1,80 — Uma Cr$ 102,00 — Par Cr$ 185,00
Com 1^9x1^0 - Uma CrÇ 136,00 — Par Cr$ 25õ'oO

Tf C/0 OS Di MAm IA PLÁSTICA
¦ i

¦_...__ p0*""" mesmas das CortinasTecidos estampados com 0,90 de lar-
T_-i3Ura ..''  metro 46,00
Tecidos lisos com -1^0 de largura metro 48^00

outras >__._._».. Compre diretamente do .importador semde,peMt. GALERIA SOLIMAR ¦ C..„ 
^^47?.- fc. __7-_3_.
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Tdmpa de metal dourado
2 ANOS DE GARANTIA
Apresentação nas cores
preta e marron
Todas es canetas acom-
panham um estojo de ma-
teria plástica. Revende",
dores preços especlaes.
Tinta nas cores
? Azul

Q Vermelho

D Verde

Q N.° de cdrga$

Carga extra: Cr$ 8,00.
Indicar no respectivo
quadrado a cor de tinta
desejada e quantas car.
Sas extras. \*jsF

Pedidos pelo reembolso postal VIA. AÉREA
qualquer despesa, a:

M. T. ROSEMBERG- - Ca.xa Postal, 3796 • RIO
NOME
ENDEREÇO— ,„ „. _ 

*"""""

CIDADE
ESTADO....

ivre d.
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CamaraJVilTHBABOX
de metal, leve e in-
deiormavel Dá 8 fotos
6x9 com um íilme _*
120. Dois diafiagmas,
obtuiador especial De
grande resistência, po-
de sei manejada poi
qualquer pessoa.
P.eço: CrJ 320,00 livre de despesas pelo reembolso postal

¦J.. *»-k Avenida Rio Branco, 137
UllVA Sala 1003 - Rio de Janeiro
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Estude

5t. i>ar Correspondência
Confie na sua personalidade e ganhe respeato.
admaraçâo e uma posição social destacada

estudando em sua casa

I--X*

Um fuluro brilhante
aguarda V. S. e uma
nova vida cbeiade pos-
Sibilidades ilimitadas.
Duração Jos cursos:

25 semanas

Desenho arquitetônico,
Desenho mecânico
Desenho arlisllcolM-NSAUDAOEsi
Desenho cowercIiM5UAV,SSIMAS

•_•--_--_-____M^*Z*Í2* hojejmesmo o coupon abano
¦INSTITUTO UNIVERSAL BRÃsTfEÍRÕI 1711' Caixa Postal 5058 - São Paulo ¦— m
feço enviar-me grátis e sem compromisso as informações sôbrefs
! todos os cursos de desenho por correspondência. B
lNOM__„ 9

i©l_l____)0i_______
Original conjunto para chá, de fácil execução.
Linho ou «granité» de algodão em côr, azui, ou salmon, ornado com «sianinha».
Pequenos motivos para lingerie.

^Í-Q.

RUA.I
\CIDADE.

?31 ASSEGURE 0 SEU FUTURO /'AUTA Dl I \W r\r^\ Mtudavu. CONTABILIDADE

fylÁÜd
Código Cifil Brasnuro

ia Compêndio ti
Ciligrilu. um cm-

U iirro* Dtri
eicrililfl-
cio. ile

lunlo (

iH •u»

l-OH CORRESPONDÊNCIA, cm sua raia. nas horas defolga. Torn.-i. um parilo Guardo-Li.ro., op.nos em 95i-monoi. M.nsali-ad.s •uaviiiimas. V. S. poderá ganharimiis dinheiro do que o fu.to de _-us estudos, logo apusiniciá-los. O programa e_,.st» de: E,cril«raçoo m.rconlil,
Arilm.lica com.rcial. Dir.ilo Com.rcial. Corr.a*>r,dõm:io,
Ortografia oficial, PiicoloBia comercial aplicada. CADAALUNO FARÁ A ESCRI.URACAO COMPLETA DEUMA CASA COMERCIAL.
__E_7___L^_ye ^ÉS*0 ° COUTOS AHAUO

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO"

____

TINTURA FLEURY
dá juventude aos seus cabelos,
restituindo-lhes em poucos minutos, a sua côr natural. Fscolln
entre as 18 tonalidades diferentes cia TINTURA FLEURY \aquela que mais lhe agradar.

A HÜCÁÇAO KACI I. IM A

J 
Peca ao nosio serviço técniZ 

"tolas"^ir7fom7çó7s

e solicite o interessante follxto "A ARTE DE
, PINTAR CAVELOSr, aMe distribuímos «n

A$3~
__L***-#

I CONSULTAS APLICAÇt-BS 
e,<uu ' de Setembro, 40 - sob,

itiiitamenie.
V K N DAS:

Hl()
\0.11t:

RUA .

I CIDADE.

I _ 
CA«:IXnA P°.TAL- s°5« - SÃO PAULO1 limo. Sr. D,,rio, ^rço rn__.m< GRÁTIS o lolhtlo _

| Como itnhtr dmheirocom Umbtlhot de Ccni.,1.,1.j,j, ¦

I
• NOME
I

310

_l_
. AT_

CltiADE...
I
I
I
| ESTADO J2

iiiiiiimiiiimwiiimiiiiiimiiiiiiw*

_S TADO.

T9**»

1
-_____H____fc pag. 62 

^5. SOLUÇUO
*mc-aoo rtu s»0dc rvíucA soBT.TTTr

^NNPf • TOSSE • BRONQUITE
21-12-1948
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Vendemos qualquer artigo pelo
reembolso postal ou despacho. Peça
o que quiser. Damos informações.
POÜBEL LTDA. — Caixa 5207 —
Av. Mal. Floriano, 112-2.°

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo daSociedade de Sexologla de ParliDOENÇAS SEXUAIS DO HOMEMRua do Rosário, 98 — De 1 ii 6Rio de Janeiro

AS PALAVRAS
CRUZADAS...

(Conclusão da página 43)

CMEIHHÃS DE COÕM l
______________ r.lDTCIDA

CARTEIRA NACIONAL
HABILITAÇÃO

CARTEIRA
NACIONAL DEHABILITAÇÃO

Idem para Sindicatos,Associações, Clubes,
Colégios, etc

Vendas por atacado
pelo REEMBOLSO

POSTAL
Pedidos a G. Mattos

Avenida Presidente
Vargas, 986 - Sob.Caixa Postal 4848Tel. 23-5098 — Rio

Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar a
Pé da Htoimtf

! Remédio deimrod
PARA ASTHMA

OS MELHORES
ANOS DE NOSSA

VIDA...
iriíí» ^r ¦? Jen, dlscutld° a respeito ds
.£ h.™™ d°.homem; Aquela em que oser.humano atinge o clímax do seu vigor
£í-C0«n"„nTtal; A maioria dos oienSSí
ífL?'™ do a favor *» idade <lu* vai dosoo aos 50 anos.

Paradoxalmente, entretanto, nessa ida-
tenro"^8 itom^_£ P«rdem o seu vigor,
5S **}* ^P^aÇfio da vida moderna
^^•PelaS PFe°cupacCes qüe roubamenergias, preciosas à sua felicidade Por
SL S1?/ SC ,aZ necessá--io preseríaí
á-TJ^r, ^1C0 .ementai, evitando a fuga

Vmní«?| na ^ id<*l do homemVIRILASE um tônico científico neuro-
S>la£restitui M enereias PerdiSSto-
lr^J^P^TT ° íantasn>a da velhiceprecoce na idade em que se vive os me-
Jures anos de nossa vida. VIRnJsJsE^lgulanza as funções sexuais. VmmASE
das¥2^^ é ^ndid0 em «-aas ?^ farmácias e drogarias do BrasiL
rií£bUid0£ .Cia. Química DistribuidS
í- Rio t0' RUa d° Lavradi°- iw3

UM PENTEADO
SEMPRE

ATRAENTE...

tava tor a certeza d» que a «enhora aceitava ir lápara casa.
Mme. Negley vacilou, acovardada. Ela n5o pode.

«^"'rar?01' ™UÍto ,empo mala- Ter*° 1"° «»-
ca£ N5» ^iqUeria" qUe eIa ,oma8S* «««« ^
noí 

';L 
/" 

*? ° quo e,a P**"7 S*. °° ne.

2™?^^""?'"' l^7 E aI «8*av° uma col.
_ , ,- .„ pea.r um favor M™ "^ de tod° ° «""C50-
Perplexa, preocupada, Mm.. KegZquase nem wS* d"™' T*1 

tUdo «^ clareza' ««"» «« P~soba^o que responder: ^ qUaSe nem 
^Ídfr«»fc- decifrado. Eduardo

í.v —* «^=íí.ts=: f.tsz_t: 
-isr___^t_^ -

gr^r^nhos910 ÍÔSBe »" ,á' °h< *» -- ^^Sfdí^ - ^ "***^

descansou a mâo sobre d II Ti 
~ 

^°U * AUson es,a™ lor« de si-
WM ^P^»^feS^Sa tenTe^rd ^ ^ « -^ *** —

lhe no peito como se quisesse saltar E *__£ S 
«T»»»"» « Judy com todo o prazer quandonao era carne de sua carne. BasTava mostraS «^ 2U18eS8x ««"P*»*" Eduardo em suoL 

™a!

; o^umr ^ - ^^^"f n^/S üt1^ -,«?—> e' ^Po». disse:orgulhosa e. saindo de casa, não voltar,,!!,!? . 8enhora ÍQria mesmo companhia a ludy?
EalreTJW ° marid0 lh« «sSrPedt ^a víar" L^r ^í* Ina*»»= Hr^ulhosa ^
sEeuE1rllem^fira'6; í ?W^ 2"°" ^^do-se... . humi.hando.se

coração de ouro". ' maS ,em um nient?; Na<> era possível enganá-la por mais tem.
Mme. Nègley sentia-se agora velha e em=^„ í? . 

repe,nte' °bmxou^e • deu-lhe um beijo
Mas já sabia o que fazer. Hesitai^TcreLZ? * A. 

carÍBb°so' e» P^na face. '
palavras, tentou apelar para a generosidadede°fi^ mm * ? qJUC a 8enhora es,á acostumada
nora. 9 nerosidade de sua com o seu modo de viver o não quer trocá-lo EAlison, você não pode fazer isso, com seu ma nhora^6 «t T**? 

eSÍ?\ coahecendo mesmo a seirido nem com sua filha. Judy tem verdadela loa" boa e Z,L ' 
~ 

^ qUe a Senhora é mui<°
cura por você; e Eduardo... Eduardo, sem você" tenho 9ener08a- E ^ue é a ***™ «niga queestaria perdido. ,UDno>

Quando êlo vai para Nova York não Se sente a 
D°P°ÍS' U_X*' Ne?ley flC0u do novo a ^s. Era

perdido sem mim - replicou-lhe a outra num tom £*!T 
' S6 on2euhoras da manhã de um dia queamargo. Mas. abrindo a bolsa, retirou de \á uma £T ,nUnC? 

^^f1- 01hou ° <íuarto en» «mo.
medalha de ouro e pôs-se a contemolá Ia ÍL Freqüentemente sentia-se aprisionada pela velhice
olhos rasos d'água. Eram o, 

'etrS 
dê Edú^d°o -T* **"?? V*"* ^^ Ma8' hoje ,udo era

• •ludy. Mme. Negley conhecia muita L™ 
Eduwdo ****-"¦ Lá estavam suas lembranças de família«talha, onde ante! •süV^^fÒ^L de Teu tT"^ 

*" lGreÍI,a 
í6'0 de ,0'°3rafias ^ h«

próprio marido e filho. Ela mesma deraT de Z? Y^TT*.0 ^Sad°- Hcmam"lh« oferecido a opor-sente a Alison há muito anos Pfe" ^dade de afastar-se dali. mas preferira ficarAnsiosa, perguntou: Muitas vezes aquela solidão abafava-a. Mas hoje- Você vai voltar para casa? - mas m„™„j 
*??' ToTDOX\ a desdobrar o jornal, pôs o diciónár o-ir. tatejs£j*^""^=r^ Ssiitírtodo • dTC""u- ° —4

longe de mim, eu também Sderei ficar ta^° ^T tr™" r ^—^ M dh*»*io a' exat.dão do
uma temporada -TZ^S™ '«^ longo dele termo e, hnalmente, escreveu-o no lugar correspon-
Desta vezestou resolvida E ÍZ &S r^r 7 Èt' 

E' 
^xífW»' Um SOrriso de ^isfaçâo bSa-

M„ ""wtyiaa. t, pra isso, só me fal- va-lhe nos lábios descorados.

aaaaaaaaaaL V WfT' ^* J|aV V, _,^- X

/brilho ao cabelo itelJllf

^^aaat*i*l^~ ^aaaal aas^^^^^S aaaaaaaaaaaaaalnPCT * "*i ^H ÍC-IW llisssfc. ^*>H

aaaKaWÉ^^w saafV ^*<l »T llB_______% 'm ¦ J InC Lm1 ,^ !¦
ali a.» ^H ÜHalH ^S^^a^l ¦rX « ^[HaaV F aH Dr¦ 'BJ H/ ¦ ¦]
aaaaaaai BsssaaV aaaaaaai sssssssstáaaaaaaaal aP*C"'- ' ^^i.: '' yI»^^ ^Br ^BWWWy k^': §m yy'W w \*
I ia^v-&a9w aÉfl B^- i —¦ flfl-' ^IV^iviflflW %I P* i*% fl l^sfl sBrv; ¦¦^"¦im:mW \
aaaflflflT **• .J^flV BI 4asfl ¦afl' " ** ^*saTaaaaaa& ! ™'*,f-flflT lvDl^ãsíaaftm HWTfli ¦*•& te-'iM mfW \^aaaaaaak jflL"'¦flr^^flvIMfiil gy^ Lflk 'Wãfllflt' MÜ» aflfi É¦RfMasttj.-WB, ^H flj^lflflaflflj flflm_s ^H Hk flflW _m^r^1a i ¦ -w
I IfilalMl fl' aflflfll flV *¦ flT W--.M flFíarfa MA1 r áfll fl <9____W i ^ f flTai?

flk*9 fli^^-S sfla.-H Br*i*l'V Wv '

¦fl ^^^ fl^fl^sfli aí ^ I ^^fll aM ¦ I 7'JWÜLI ^flflfl^1^^ ' A.*
—»—--=— Hk . . . -••sr. .„ / /*¦ • »-1

Waatfas-iit.vMa^ »tt» . ^-«nYÃin

r—— ^ ^^

OS ASTROS
(ÍOVER.\A3I
A SI A VIDA!

L'sc o perfume do seu mês e...
viva a vida feliz!

Knvie-nos o seu nome. endereço
atual, local, data e hora'de seu nas-
cimento, juntamente com vale postal,
e recebera pela volta do correio

O SEU PERFUME
Frasco original: CrS 55.00

com porte incluso

Enviamos também pelo reembolso
postal, com acréscimo de CrS 3.00

-ar

REPRESENTAÇÕES TBORIS LTDA.
Caixa Postal 36 (Tijuca)

Rio de Janeiro

Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia

/T-A "*0 BEBE QUE 0 EX--rlU -. ÇUJO 
pg m|ât||0

DEMITE 0 SEU 0RGA-
¦tsao. PORQUE 0
CANSAÇO PHTSIC0
E MTELLECTtJAL 0
UfAiaV. FATALMENTE.
»' aHESMSTHENIA.

Os primeira. vmptosMS da «eurwthe-

Mtafatacõa previa..w contra .a tuas

•m. Viconal C o ranedio indicado oS.

J»eo a. forcas padãd^ « . cacr-j.

fOKTIFICA E DÁ SAÚDE
-S.ÍVNa*

a#*.«

CRESCER
HOMENS E MULHERES

Aumentem suo estatura (também
de pernas) com o aparelho médico
mecânico-garanti do"SOPER-STALTO"
logo depois da pri-
meira aplicação,
resultados sensl-
vais Aumentos até
16 cms. Milhares
de atestados de
clientes e médicos.

Concessionário:

V. HERMES
Caixa Postal, 4545

S. Paulo

A pedidos, grátis envia,
ramos opúsculo ilustrado

XmiTl PAG. 63- 21-12-'

Virilidade!
Força!
Vigor!

k/h^h^'8!"011!0 P*'1" ri,l»'ia<l'< produto Okaw. A ba-
IwSnHdT ni"" (<'X,ra,ÜS K'-"»""^» e Vitaminas 

™.

¦ ua ôfírM 0,k««.»,,.UnW «««ItolVaO de r^cóllu pela
SSLoí,c?1cia «•'rapt-ulicH r,,m|in»VN.|s. em MoKdTciuna

{ais. ukHsa comliale viiíorosnnwnte: aVWil.ladc h-misItomea masculina, velhice prvnmtum. f«. ij pa-^n ,H>
porturU-n-rH-s o.arianasoidaUe critica. otic«M«de ou ma-

nm~ i ihcr \)knM- lmP'"*«'l« direta nu-nte de UmlrvíproiwlonaJuventwie. Saúde. Kòrçn. VlRor è Alntóto

ÍaI ,'^,d"1.os A™»- Ar. Klo Kranco. tmi. Ri.. - Peca
^ ^dr*^!,\~r.n,,a" P»™ '"'•nenso-ouro- para mu«KM-es, sá em embalasem oriçinal de Londres.

aaSBÚarfer '-«a..
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Centenas de mortos-Dezenas de milhares de pessoas ao desabriga,
postas à violência dei tremendos temporais - Tragédia descomunalna Zona da Mata - Inundado o Vale do Paraíba pelo maior temporal de

jue 
há memória no Brasil-Milhües de cruzeiros de nrejuizos-0 GovernoFederal estabelece medidas urgentes de assistência aos flagelados-A NOITE |,|i<iTn**'»

Vôde fotos e texto nas páginas 8, 9f io e 11
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